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CRÓNICA MILITAR 


EXIGÊNCIAS MILITARES 
E INTERESSES DA NAÇÃO 


O sistema de planificação de; 
hierarquias definidas estabelece, em 
todas as circunstâncias, nível de 
evidência para o lugar de chefe e 
condições da sua actuação, com de- 
terminações esclarecidas para re- 
presentar motivo de exame e de 
reflexão de todo o esquema subor- 
dinado que olha, atentamente, o 
vértice do seu conjunto e que dispõe 
toda a sua atenção no significado 
de imagem do sentido que interpre- 
tou no plano superior. O traçado da 
orgânica militar favorece, com ra- 
zão reconhecida, o desempenho da 
função que lhe cabe realizar no tra- 
balho de formação dos indivíduos e 
de valorização nacional: define po- 
sição realçada para o efeito do 
exemplo, estabelece condições de 
obediência e de disciplina, indivi- 
dualiza as missões fundamentais e 
atribui coeficientes definidos de res- 
ponsabilidades apropriadas. 
Reconhece-se, porém, a exigência 
de um esquema completo de legisla- 
ção, relacionada com as operações 
do recenseamento e com a formação 
dos soldados, que divulgue e que 
transporte as influências militares 
ao conjunto de sector vastíssimo da 
população: a identificação dos indi- 
víduos com o quadro das obrigações 
e a faculdade do sentido de porme- 
nores de conduta significam razões 
de finalidade que se estabelecem no 
efeito das normas determinadas e no 
contacto com os ambientes de acti- 
vidade militar. A consideração do 
volume do contingente de ind 
duos e o sistema de influência na- 
tural e espontânea, derivado do 
sentimento do dever e das respon- 
sabilidades, caracterizam o ambien- 
te e identificam o papel de contri- 
buição para o aspecto social que 
fora confiada ao Exército, através 
da própria regulamentação da sua 
orgânica e da sua actividade, 
A defesa da Pátria e a garantia 
da independência. exprimem um sen- 
tido que se instalou na concepção 
dos homens e no pensamento das Na- 
ções; simplesmente, a natureza de 
-muios-de-jute-e-os processos de com-= 


elementos: pratica, desta maneira, 
a afirmação do fundamento da sua 
existência. 

Servindo de base para toda esta 
movimentada actividade, o valor 
populacional merece sentido parti- 
cular de consideração, aplicado em | 
profundidade e sem excepções, para | 
efeito de escolha de valores que 
exijam preparação especial para o 
desempenho de missões que envol- 
vem qualquer condicionalismo técni- 
co ou rigorismo de actuação. Reali- 
za-se, desta maneira e naturalmente, 
a operação do recenseamento mili- 
tar que, tal como o sentido de ou- 
tros 'recenseamentos, significa a re- 
lação de todos os indivíduos que 
estejam nas condições impostas para 
o cumprimento dos deveres milita- 
res e que a maioria das nações fi- 
xaram, por resultado de estudo e de 
conveniências, na idade dos 20 anos. 
Efectivamente, perante o quadro 
que considera a contribuição de to- 
dos os indivíduos do sexo masculino 
para o trabalho de preparação de 
defesa e garantia de independência, 
a idade referida é, incontestâvelmen- 
te, aquela que melhor corresponde a 
um estado de desenvolvimento físico 
satisfatório dos indivíduos e, simul- 
tâneamente, a uma menor perturba- 
ção da vida particular dos mancebos 
e do resultado da sua actividade, 
para o sistema geral do pais. 
Realizadas as operações de re- 
censeamento, as juntas médicas 
efectuam uma primeira selecção, 
através de exame cuidado das con- 
dições físicas dos mancebos, para 
serviço de uíma previsão aproxima- 
da das necessidades gerais de mobi: 
lização que o estudo profundo do 
problema estabelece, mais tarde, em 
plano rigoroso de efectivos e de tra- 
balho. Trata-se de operação impor- 
tante que arrasta todo o sentido de 
honestidade dos serviços interessa- 
dos que se empenham por merecer 
a confiança da Nação. Os mancebos 
que constituem o contingente apu- 
rado, depois de estudo cuidadoso de 
distribuição que se amolde às possi- 
bilidades das Unidades e que satis- 


NO CORTEJO 


DO HOSPITAL DE BRAGA 


TOMARAM PARTE MAIS DE TREZENTOS 


CARROS 


AS OFERTAS 


ATINGEM VALOR SUPERIOR A DUZENTOS CONTOS 


O VI Cortejo de Oferendus em 
benefício do Hospital de Braga, rea- 
lizou-se ontem e marcou mais ums 
vez a generosidade do povo das fr: 
guesias rurais do concelho. Sempre 
essa generosidade tem ficado bem 
vincada nos cortejos anteriores, que 
para a Mesa do Hospital de S. Ma 
cos constituíram, além do mais, afir- 
mação de reconhecimento pela exten- 
são da benemerência prestada. O 
Hospital de Braga, distinguiu-se pelo 


O provedor da Misericórdia de Braga, 


Ascende a oitenta e cinco mil 


concorreram para o cortejo 


DE OFERENDAS EM BENEFÍCIO 


E MILHARES DE PESSOAS 


DAS FREGUESIAS RURAIS 


volume do seu movimento, pela orga- 
nização e quantidade dos seus servi: 
ços, pelo carinho devotado nos doen- 
tes, pela categoria do seu Corpo Clí- 
nico, pela competência do seu Corpo 
de Enfermagem. É reconhecido nas 
instâncias oficiais, como o Hospital 
Regional mais importante do País. E 
no concelho e até no Distrito, goza de 
extraordinário prestígio, pois todos 
sabem que para além daquilo que os 
regulamentos impõem e determinam, 


no Hospital de S. M 
quantidade - ine: dedicação 
exemplar, espírito de sacrifício, ver- 
dadeira devoção no cumprimento do 
dever, tudo oferecido para que os en- 
fermos sofram menos e para que a 
sua cura e restabelecimento sejam 
mais rápidos. 

Uma campanha em benefício do 
Hospital estava, conhecido este am- 
biente, destinada a triunfar, mesmo 
numa oportunidade em que a situação 
económica geral não é agradável e 
em que os apelos à generosidade, com 
os mais diversos objectivos, se mul- 
tiplicam, provocando naturalmente 
uma dispersão de valores. Efectiva- 
mente, foi esse ambiente que mo 
mentou milhares de pessoas, que ani- 
mou muitos milhares de corações, le- 
vando as pessoas a contribuirem den- 
tro-das suas possibilidades, para um 
autêntico movimento de solidariedade 
cristã. E foi ainda mercê desse am- 
biente que em todas as freguesias ru- 
rais do concelho, as pessoas mais gra- 
das-as Juntas e os Regedores, assim 
como -a grande maioria dos párocos, 
solicitados, prontamente acederam a 
colaborar nesta jornada de bem 
fazer. 


(Continua na 9.º página) 


UM DESABAFO... 


Se 6 0 0 20 6 


agradecendo a generosidade dos que 


A sr” Marta Kabus viajou pela 
Europa e regrêssou à America a 
bordo do «Saturniav, depois de certa 
usência, durante a qual também es- 
da-Fátima, incluída 


eae te eee cm 


é, 


onde a situação é considerada 


EXPLOSIVA 


pois o Governo sírio 


virtualmente, prisioneiro de um 


grupo de oficiais pró-soviéticos 


LONDRES, 27 — A situação interna na Síria e o agravamento das 


Prisioneiros de guerra egípcios marcham para o trabalho, na área de Port Said, empunhando as pás e picaretas com que 
vão trabalhar na remoção dos escombros resultados dos bombardeamentos 


ENTRE LONDRES, PARIS E WASHINGTON 
estão em curso importantes conversações 


acerca da acumulação 


de armas que está a ser feita pelos russos na Síria, 


GRAÇAS AO EMPREGO DE 
«homens-rãs» franceses 
e poderosos meios 
técnicos britânicos, 


QUASE TODOS OS CAIS DE 
PORT SAID 


e nº Santuário 


JÁ ESTÃO UTILIZÁVEIS 


PORT SAID, 27 — Os ser- 
viços franco - britânicos abri- 
ram, hoje, um canal, com a 
largura de 42 metros, que per- 
mite a passegem do barcos de 
7 metros e 50 de calado e de 
150 metros de comprimento 
em Port Said. 

Utilizaram-se  homens-rãs 
franceses e poderosos meios 
técnicos da Marinha br: ânica. 
Quase todos os cais de Port 
Said podem agora utilizar-se, 
ao mesmo tempo que se pode 
navegar até à parte Norte do 
Canal em poder dos franco-bri- 
tânicos. — F. P. 


faça as necessidades de mobilização, 
fazem a sua apresentação em desti- 
nos determinados, para aprendiza- 
gem da instrução militar: são os 
recrutas que vão tomar conhecimen- 
to com os armamentos variados, fa- 
miliarizar-se 


bate definiram a acção dos indivi- 
duos e determinaram o esforço das 
Nações. No momento, em que o pa- 
norama da política internacional 
representa quadro escuro de preo- 
cupações e exercício delicado de ra- 
ciocínio, que exige atenção na má- 
xima profundidade, os perigos e as 
incertezas nivelam todos os indivi- 
duos, independentemente das condi- 
ções de riqueza, de sexo, de idade, 
de residência ou de acti jade, nas 
mesmas circunstâncias de receio e 
de preocupações. Desde que a guerra 
tomou a característica de totalidade 
de meios e de universalidade de cam- 
po, a população inteira constituiu 
parte integrante do conjunto comba- 
tente, sem permitir a possibilidade 
de definição de zonas diferenciadas 
por índice desigual de risco e de di 
ficuldades na frente ou na reta- 
guarda, os ambientes são idênticos, 
de natureza semelhante e de inten- 
jade constante. O quadro equiva- 
le, rigorosamente, a uma mobiliza- 
cão geral empenhada para o efeito 
de uma guerra total. 

O sentido da guerra generaliza- 
da, com interferência da totalidade 
dos elementos das várias Nações, 
identifica, certamente, o pensamento 
predominante que considera a mov) 
mentação de todos os recursos e a 
influência de todas as energias para 
o efeito de actuação na conjuntura 


numa peregrinação, com outros seus 
compatriotas. Ao desembarcar em 
Nova lorque teve a desagradável 
surpresa de verificar que o pessoal 
de descargas estava em greve. E não 
encontrou outra solução que não 
fosse a de carregar, ela mesma, com 
os sacos e caixas que compunham a 
sua bagagem portátil. Naturalmente 
aborrecida, manifesta assim a sua in- 
dignação perante o sorriso de dois 
grevistas e, até, dos polícias de 
serviço. Mas teve, ao menos, a 
consolação de protestar... 


relações entre esto país, por um lado, e a Turquia é o Iraque, pelo outro, 
causam grandes preocupações em Londres, Segundo fonte autorizada ingle- 
sa, a situação 6 a seguinte : 

1 — É «mais do que provável» que a União Soviética continue a 
enviar importantes remessas de armas para a Síria, Estes envios vêm-se 
juntar ao armamento soviético que já aí se encontrava na altura da acção 
aliada no Egipto : uma centena de tanques médios; uma centena de blinda- 
dos e algumas centenas de canhões de diferentes tipos. Além disso, vieram 
do Egipto, ou directamente da U. R. S. S., uns vinte bombardeiros «Ilyu- 
chine», bem como caças «Mig». Os fornecimentos de armas soviéticas en- 
tram, nomeadamente, pelo porto sírio de Lataquia. 

2 — O Governo sírio está virtualmente prisioneiro de um grupo de 
oficiais pró-comunistas que agem em estreita colabgração com peritos 
militares soviéticos. Consultas acerca da situação na Síria, situação que se 
considera em White Hall explosiva, realizam-se actualmente em Londres 

Paris e Washington. Londres acha que a atitude dos Estados Unidos nem 
sempre é clara: o Governo americano, se bem que forneça armas ao 
Iraque hesita na posição a tomar, temendo o comprometer as suas relações 
actuais com o bloco arabo-asiático, chefiado pela India e com o intuito de 
impedir o envio de voluntários soviéticos para o Médio Oriente, Espera-se. 
no entanto, em Londres, que o sério aviso feito pelo Iraque à Síria, a atitu- 
de da Turquia e o alarme lançado pelo Primeiro Ministro do Paquistão, bas-m 
tarão para impedir qualquer «aventura», como por exemplo um ataque a 

Israel ou a fomentação de vários disturbios na Jordânia. — F. P. 


o número de pessoas que já fugiram 


da Hungria para a Austria 


VIENA, 27 — Nas últimas vinte 
e quatro horas, mais 3.228 fugitivos 
húngaros entraram na Austria. 
Sobe agora a 85.000 o número de 
refugiados, uma quarta parte dos 
quais já seguiram para diversos paí- 
ses, Ontem, 2.600 pessoas que esta- 
vam no campo de Eisenstadt, no 
Burgenland, partiram para a Ale- 
manha. Ocidental, Itália e Inglaterra. 
Entre os que partiram figuravam 35 
estudantes que beneficiaram de bol- 
sas de estudo e partiram de avião 
para Oxford, Cambridge e Londres. 
Esta semana ainda entrará em 
funcisnamento uma «ponte aérea» 
que conduzirá refugiados para o Ca- 


UMA MANIFESTAÇÃO 
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CALOROSA 


Eetobertetereretererete rr rateta teta tera 


treino prolongado, os princípios de 
actuação das forças militares. 
Se os serviços militares não fos- 
sem parte integrante do sistema de 
geral, elas representa- 
riam, sem dúvida motivo de pr 
zo do rendimento de conjunto; o 
serviço militar implica na verdade, 
a distracção de uma parte das ener- 
gias, cuja actividade fica hipotecada 
a razões especializadas do sistema. 
Considerado o facto, porém, perante 
as realidades e analisado o quadro 
resultante, reconhecem-se, facilmen- 
te, benefícios nacionais que excedem, 
francamente, os inconvenientes 
admitidos e que compensam os pre- 
juizos da quebra do potencial huma- 
no em actividade. A Nação inteira, 
no convívio directo e imediato com 
os agentes realizadores dos traba- 
lhos militares e identificada com o 
pensamento de elevação e de j 
ca que praticam, aceita o conceito 
generalizado de dignidade que, im- 
pressiona, profundamente, o sentido 
da mentalidade predominante; cerca 
de 40 milhares de mancebos, embo- 
ra retirados ao seu meio de acti 
dade, em contacto com o sistema 
militar, adquirem, porém, hábitos, 
tomam conhecimentos e aprendem 
ios que, na sua extensão, si 
gnificam índice expressivo de valori 
zação e de dignidade da gente de 
Portugal. 


nadá, Estados Unidos e Austrália, 
Mas alguns dos refugiados não que- 
rem saír da Austria, na esperança de 
poderem voltar para a Hungria. - 
F. P. 


* 

GENEBRA, 27 — O ritmo de 
evacuação dos refugiados húngaros 
triplicou a semana passada e 6 
actualmente de 2.000 por dia — se- 
gundo informa o «CIME» (Comité 
Inter-Governamental para as Migra- 
ções Europeias). 

Dos 88.000 que entraram na Aus- 
tria, 18.777 receberam asilo na Eu- 
ropa e além-mar. 

Tomam-se medidas para acelerar 
a evacuação e a partir de amanhã 
funcionará uma ponte aérea em di. 
recção à Irlanda e ao Canadá. 
(Continua na 3.º página) 


O general Templer 


foi promovido a marechal 


do Médio-Oriente com vista a melho- 
rar o seu nível de vida. — F. P. 


UM ENEÉRGICO AVISO DO 
IRAQUE A' SIRIA 


BAGDAD, 27 — O Iraque preve- 
niu ontem a Síria contra a continua- 
ção dos seus «ataques e campanha 
contra o Iraque e o seu Governo». 
Numa nota oficial entregue à 
Haldar Mardam; ministro da Síria 


LONDRES, 27 — O informador 
do «Foreign Office» comentou hoje 
o discurso proferido, ontem à noite, 

r um membro do gabinete, «Sir» 
David Eccles, ministro da Educação 
que falou da política britânica ao 
Médio-Oriente. 

«Sir» David Ecoles declarara que 
as tropas britânicas não retirarão 


LONDRES, 27 —O general «Sirv 
Gerald Templer, chefe do Estado 
Maior General Imperial desde No- 
vembro do ano passado, foi promo- 
vido a marechal. 

O general Templer, de 58 anos, 
sucedeu ao marechal «Sir» John 
Hardin, como chete do Estado Maior 
Imperial, quando este ultimo foi no- 
meado governador de Chipre. — 
REUTER. 


Tinha a ponta de uma 
agulha no corpo 
JAEN, 27 — Maria Martinez sofria 
hã anos estranhas dores pelo corpo e 
sentiu agora comichão num dedo ' dum 
pé, verificando que era a ponta duma 
agulha que conseguir extrair, recordan- 
do-se então de se haver picado com ela 
quando nova. O marido da Purificação 
costumava dizer que ela tinha o 
no corpo. EFE, 


A JORDÂNIA 
DENUNCIOU 


O SEU TRATADO COM A GRÃ-BRETANHA 


E VAI PEDIR A RETIRADA, 
DE TODAS AS TROPAS 


BRITÂNICAS 


DO SEU TERRITÓRIO 


“| chidas as cinco condições seguintes: 
É 1.º — Desobstrução do Canal 

— Estabelecimento de fiscalização 
internacional deste; 3.º — Solução 
do conflito israelo-árabe; 4.º — Que 
se torne impossível para qualquer 
país do Médio-Oriente transformar- 
-se num satélite de Moscovo; 5.º — 
Organização, do auxílio 808 povos 


o pretexto 
uma geopolítica particular dos Es- 
tados para enquadramento das suas 
actividades fundamentais; significa, 
pelo contrário, a conveniência do 
conhecimento do esquema geral da 
orientação do povo e dos pormeno- 
res indispensáveis de um quadro le- 
gislativo para ordenação de trabalho 
e para conjugação dos esforços. To- 
dos os Estados dispõem de uma le- 
gislação complexa e perfeita para 
treino dos valores e para prática 
das condições de emprego. Portugal 
enfileira, rigorosamente, neste prin- 
cípio, dedicando especial sentido de 
estudo aos problemas que se rela- 
cionam com a preparação geral para 
a guerra e com as responsabilidades 
que são atribuídas a cada escalão de 


(Continua: “4 3.º página) 


Não se trata, positivamente, de uma 
reunião de loucos... embora se possa, 
à primeira vista, chegar a tal conclu- 
são, atendendo aos gestos e aos esga- 
res desta gente, que parece atacada 
de furioso delírio. A coisa é diferen- 
te e resume-se ao aplauso entusiás- 
tico que mais de duas mil pessoas 
prestaram, num cinema de Nova lor- 
que, quando da estreia do novo filme 
«Ofereço-te o meu amora, em que a 
actriz Elvis Presley's tem papel im- 
portante. Os «fans» entusiasmaram- 
-se a tal ponto, que houve necessida- 
de de chamar a polícia para manter 
a ordem no cinema e fazer sair os 
fanáticos espectadores que reagiram 
assim tão calorosamente. Exageros 
próprios da época, 


Major Aires Martins 


PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA 


O Chefe do Estado recebeu ontem 
em audiência, no Palácio Nacional de 
Belém, o sr. ministro das Obras Pú. 
blicas 

Esteve também ali a inscrever-se 
no livro de cumprimentos ao sr, Pre- 
sidente da República, o sr. Pedro Ma- 
nuel de Oliveira Reis. 


Oficiais que assistiram ao almoço no Castelo do S. Jorge em honra da Marinha 
de Guerra dos Esfados Unidos 


À esquadra americana surta no Tejo 


O almirante Arnold recebeu ontem 


Reunião do Conselho 


de Ministros 


Reuniu ontem, no Palácio de S. 
Bento, o Conselho de Ministros a que 
presidiu o chefe do Governo. 

O sr. ministro dos Negócios Es- 
trangeiros fez o relato do que se pas- 
sou na assembleia geral das Nações 
Unidas que continua reunida, e a 
cujo início assistiu. 

O sr. ministro da Economia ex- 
pôs a situação do País em matéria 
de abastecimento de combustíveis lí- 


a bordo do <FORRESTAL» 


AMAN, 27—0 primeiro mi 
tro jordano anunciou, na Camara, 
que o Governo da Jordania decidiu, 
em princípio, substituir a subvenção. 
que recebia da Grã-Bretanha por 
uma subvenção árabe, fornecida pelo 
Egipto, Síria e Arábia Saudita —F. P. 


— e. — 


PARIS, 27 —«Rádio Cairo» anun- 
ciou que a Jordania denunciou, hoje, 
o Tratado que assinara com a Gráã- 
-Bretanha, A Rádio acrescentou que 
o Governo de Aman pediu ao Go- 


verno inglês para retirar as suas 
tropas da Jordania. —F. P. 


Eur Spa 


AMAN, 27 — Depois de anunciar, 
no Parlamento, a decisão do Governo 
ijordano, de substituir a subvenção 
britanica por outra dos paises ára- 
bes, o primeiro ministro jordano, So- 
liman Nabulsi, acrescentou; «Quando 
foi assinado o Tratado anglo-jordano, 
os dois países não tratavam em pé 
de igualdade. O Tratado inclui cláu- 


(Continua na 3.º página) 


quidos e as providências tomadas 
para o assegurar. 

Tendo o contra-almirante Joa- 
quim Marques Esparteiro pedido a 
sua exoneração do cargo de governa- 
dor de Macau, o Conselho aprovou à 
nomeação, para essas funções, do sr. 
capitão-tenente Pedro Correia de 
Barros, actual secretário provincial 
da Moçambique, 


PRESIDÊNCIA DO CONSELHO 


Com o sr. Presidente do Conselho 
trabalhou ontem o sr. ministro da, 
Presidência, 


OS REPRESENTANTES DA IMPRENSA 


quarenta jornalistas portu- 
gueses e estrangeiros — entre estes, 
franceses, ingleses, espanhois, italianos e 
norte-americanos — participatam o 
de manhã, a bordo do porta-av 
gante «Forrestal», da Marinha de Guerra 
americana, numa conferência de Impren- 
sa, que resultou na mais animada de 
quántas'se têm realizado em navios sur- 
tos no Tejo. 

Durante quarenta e cinco minutes, o 
contra-almitante Murr Euward Arnold, 
comandante da 4.* Divisão de: Po 
-Aviões, recebeu na cosa de jant 


comando, os representantes da Imprensa 
e da Rádio, numa reunião à qual assisti- 
ram o comandante daquela unidade, 
capitão de mar-e-guerra William E. 
Ellis e outros oficials americanos 

O almirante Arnold principiou por 
saudar es convidados, manifestando a 
sua satisfação por se encontrar em Lis- 
boa a descansar, depois de exaustivos 
exercícios da esquadra no Atlântico, os 
quais - prosseguirão depois da- largada. 
Afirmou, depois, que não preparara ne- 


(Continua na secção de LISBOA), 
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| Quando do congresso dos especialistas 
do doenças do coração e dos pulmões, 
recentemente realizado em Colónia, co 
ria o boato que O pioneiro do diagnós- 
tico do coração, dr, Forssmann, tinha 
sido indigitado para uma homenagem 
excepcional, O caso do dr; Forasmann 
é tãa extraordinário que valo realmente 
a pena indagar como conseguiu realizar 
a sua experiência do tão grando pro- 
jeeção no domínio da medicina moderna, 
“Em 1920 o então assistente do Hospital 
de Augusta Vitória em Eberswalde que 
acabava de se doutorar, não imaginava 
sequer as intervenções cirúrgicas no 
coração que entretanto se tornaram pos- 
síveis, Mas o dr. Forssmann sabia multo 


dias seguidos pensou na possibilidade 
da introduzir uma sonda na vela prin- 
cipal do braço, de forma a ela chegar 
até ap coração, . 

O chefe da clínica rejeitou imediata- 
mente a sugestão, apontando que uma 
eperiência género ara demasiado 
perigosa, Nas horas vagas e nas nolt 
seguintes Forssmann discutiu quase 1 
cessantemente com um colega e Cio 
todos os factores a tomar em consi 
ração, Os dois jovens médicos do hospi 
tai de província começaram a elaborar 
o seu plano como dois conspiradores, O 
amigo introduziu a sonda na vela 
mente acessível do braço esquerdo, A 
sonda foi avançando. A certa altura o 
amigo anunciou . «35 centimetros ! Deve 
ter chegado a um ponto atrás da clay! 
cula». Não vamos mais allante ! «Mas 
ainda me sinto muito bem lv» «Não im- 
porta. Eu por mim dou a experiência 
por terminada. E' perigosa de mais !» 
Forssmann. compreendeu o amigo, tanto 
mais que estavam sós, Leu nos olhos 
do seu colega o medo de matar, de ver 
o amigo morrer. 


Passou uma semana. Forssmann esta- 
va de serviço sózinho, Entrou na sala 
de operações, arregaçou a manga, desin- 
fectou, abriu a vela e, depois de to 

das as. precauções indispensáveis, intro- 
duziu a sonda, Um centimetro após o 
outro da cúnula prateada foi desapare- 
cendo, Segundo os seus cálculos, devia 
estar muito perto do coração, Além de 
um pouco de calor, Forssmann sentia-se 
absolutamente bem. Tinha reflectido 
tantas vezes sobre a experiência a que 
procedia que os seus nervos guardavam. 
catma absoluta. Com o extremo da sonda 
no coração, Forssmann atravessou o cor= 
redor, subiu as escadas e entrou na sala 
de ralos X, A assistente que a princípio 
não cabia em si de surpreendida domi- 
mou-se e ligou o aparelho, Mas como 
havia o jovem médico de observar o 
que se passava no seu coração? A asgis- 
tente, reconhecendo que nada o demo- 
veria do seu propósito de ver onde a 
sonda chegara, foi biscar um . 
Forssmann reconhece num relance de 
olhos a sombra nítida da sonda dentro 
do coração, Consegue até mesmo reco- 
nhecer que a corrente de sangue agita 
o extremo da sonda num ritmo regular, 
Ele próprio não sente absolutamente 
nada do que se passa no seu organismo, 
Forssmann tem plena consciência de qua 
está vendo o que antes dele ninguém 
neste mundo vira, Não perde a calma. 


O MUNDO DE HOJE 


ou a audácia dum médico 


CORAÇÃO 


ERES e RI 


emnannanao dano 


Respira com regularidade e vai ratirando 
a sonda bem devagar, sem o minimo so- 
dressalto. 

Sem fazer qualquer alarido à volta 
da sua experiência, Forsmunn conti- 
nuou a trabalhar concentradamente. Re- 
duzlu as suas despesas ao minimo para 
mandar fazer sondas de tipo especial. 
Forssmann repetiu a sua experiência 
novo vezes, conseguindo que a sonda 
passasse pelo coração para a vela entre 
o coração « o pulmão. Numa das suas 
experiências introduziu a sonda pela 
vela da perna, 

Forssmann resolveu finalmente publi- 
car uma comunicação sobre as suas ex- 

rlências e Og geus resultados surpreen- 

Era fesejo trabalhar com o 
célobra cirurgião Sauerbruch, fazer o 
ame de Ilore-docência e ocupar um 
dia uma cátedra. À resposta de Sau 
bruch, conhecido pela sua manaira brus- 
ca, não se fez esperar «Poderá fazer 
demonstrações deste género mum circo, 
mas não numa clinica que se preze in 
O seu trabalho publicado numa revista 
médica não atralu a atenção dos espe- 
clalistas. Forssmann diminulra o mé- 
rito da sua experiência, declarando que 
procedera anteriormento a experiências 
com animais, 

A carreira universitária brilhante não 

$sou de um sonho, As experiências 
oram atá mesmo prejudicials à sua oar- 
retra de médico, Viu-se obrigado a mu- 
dar de hospital, Em Mainz e em Berlim 
dedicou-se à urologia, sendo cuidente- 
mente mestre nos diagnósticos com son- 
das. Depois da guerra teve de começar 
mova vida como médico de clínica geral 
em Bad Kreumach. 

De certo modo compreenda-se que não 
se tenha atribuído a devida importân- 
cla aos trabalhos de Forssmann, Nessa 
época eram, multo raras as Intervenções 
cirúrgicas no coração. Não se via, por 
isso, a necessidade de proceder a um. 
diagnóstico exacto do coração com a 
sonda de Forsssmann diante do apare- 
lho de raios X Hoje em dia utiliza-se a 
sonda para introduzir na coração apa- 
relhos de medição minúsculos, sendo 
assim possivel determinar até mesmo a 
pressão sanguínea entre o coração é os 
pulmões e analisar sangue retirado do 
coração, 

Durante 25 anos que decorreram des- 
de a experiência de Forssmann desen- 
volveu-se um autêntico novo ramo de 
medicina, sendo numerosas as abras de- 
dicadas à Werner Forssmamm, Ainda re- 
centemente divulgou-se notícia de se ter 
estudado o sistema circulatório de uma 
girafa por meio de uma sonda de sei 
metros, 

Estávamos justamente a conversar so. 

os progressos do medicina neste 
sector à porta da sala de sessões do con- 
presso de Colônia, quando vimos passar 
um jovem médico que acabara de ler 
uma comunicação sobre experiências a 
que procedera com uma sonda. O dr. 
Forsemann sorriu com uma leve expres 
são de mágoa, nascida talver do desejo 
de recomeçar com os seus. trabalhos 
numa clínica moderna de se dedicar à 
cirurgia com os instrumentos desenvol- 
vidos entretanto, Mas o dr, Forssmann 
tem hoje o seu consultório em Bad 
Kreuznach, onde trabalha em estreita 
cooperação com a sua esposa, também 
médica, O Prémio Nobel é a recompensa 
dos seus trabalhos fundamentais, da sua 
coragem, sem a qual a cirurgla do cora: 
são nunca teria atingido o elevado nível 
que hoje a distingue. 


Ernst, Burkhardt. 
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De LAMEGO 


 NoVk 


ou de exercer funiçõés de coiman= 
dante da secção desta cidade, a Er, ca- 
pilão David Martina Pereira, Além das 
suas qualidades de disciplinador, que tez 
com que os guardas da Corporação go- 
«nesem de corto prestígio, alava à vit 
tude da caridade, fazendo com que mui 
tas “das tulções de assistência do 
nosso melo fossem minoradas nas suas 
receitas pecunárias, A sua seção de ben- 
fazer desenrolou-se em vários sectores 
da vida citadina, minorando as dores 
alheias” sempre que soubesso onde tinha 
batido a desgruça Mas a sua acção não 
ficou só por aqui Foi um grande animas 
dor das boas relações entre as cidades 
de Viseu e a de Lamego, tendo feito 
extbir, numa unha de boa compreen- 
sho, na cidide de Viriato, por ocasião 
das Festas de S. Mateus, o nosso Rancho 
Regional da Seara, No corrente ano, sos 
guindo a mesma vrientação, trouxe ate 
nós, durante as Festas dos Remédios, 
o grupo dos Pauliteiros de Abravezes 
e Banda do Musica do Asílo de Santo 
Antônio da cidade de Viriato, à colado- 
rarem nos festas do dia dó Astlo da 
Infancia Em suma a sua passagem pela 
nossa terra foi uma verdadeira jornada 
de bondade que será mais um ornamento 
das suas excelsas qualidades, Og 
censes viram-no partir com saudade e 
fazem votos para que u seu regresso à 
chefia do nosso distrito seja uma regli= 
dade breve, para que a obra, começada, 
de bom entendimento estreite mais as 
duas formosas cidades beiras. 


ESTRADAS MUNICIPAIS 


Está a 


da 4 os 
que não sabemos qual é a função de cer- 
tos emoregados 
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No templo da vo O, dO 4: Fianolsço 
realizou-so ontem luzida solenidade, pro- 
movida pelo Grupo Coral Santa Cecília 
em bonra da sua Padrocira, Assistam 
Câmara Municipal, as autoridades locais, 
pessoas de representação, diversas colecti- 
cidades, colégios e multo povo, Fot cele- 
brado missa soleno, acompanhada pelo 
Grupo Coral, quo interpretou, com brilho 
escolhidos trechos. Ao harmontum esteve o 
professor José Neves, do Conservatório do 
Música do Porto, dirigindo o conjunto O 
sr, Antônio Guise, O sermão fol confiado 
ao rev. Manuol do Abreu Carneiro, 
professor do Seminário Conciliar de Braga, 
que fez brilhantemente o panegírico d 


nta Cecíli 
A MENDICIDADE-Pela 
desta cidade, estão sendo tom; 
rosas modidas para reprimir 
mendicidade, Morcê disso, aqueles bandos 
do mendigos que aqui afiutam, aos sába- 
dos e segundas-feiras, vindos 'do fregue- 
sias distantes, deste concelho o do outras, 
Já não ee vêem, o quo é motivo de louvor 
para a referida P. 5, P. 

REV.º AVELINO BORDA — Foj no- 
mendo profossor efectivo do Liceu desta. 
idado o rey, Avolino Pinheiro Borda, 
que desde há anos e muito proticionte- 
mente vinha ali desempenhando as fun- 
ções do professor do Moral. Ao Ilustrado 
sacerdote, quo goza do muita estima, apro. 
sentamos felicitações. 

“RINCÍPIO DE INCÊNDIO — Manl- 
festou-so um princípio de Incêndio na 
Fábrica de Pentes o Plásticos «Pátria»; 
sita à Avenida Conde do Margaríde, À 
pronta à eficaz intervenção dos bombeiros 
voluntários evitou que o fogo si 
volvosso, Os prejuízos são pequenos, — C, 


om 
p NOVEMBRO, 26 


A FNAT NA URGEIRIÇA—Está anun- 
clada para 7 de Dezembro próximo a 
exibição na Urgeiriça, do enipo teatral 
da FNAT, em espectáculo dedicado aos 
trabalhadores daquelas minas, 

CAPITÃO MARTINS PEREIRA — Teve 
a gontreza de vir aos escritórios de 
Jornais Diários», nesta cldadé, q/8r, ca- 
pitão David Martins Pereira, que deixou 
O comando da PSP de Lamego — confor- 
a Ya comandar uma Secido da trema 

) uma mesma 
Poícia em Lisboa. O er, capitão Martins 
Pereira, bom amigo da Imprensa, deixa 
naquela cidade beíroa as mais gratas 
recordações pois soube ali conquistar a 
mais sólida admiração e o mais profundo 
respeito da parte de toda a população, 
pea eua bondade e pelo seu aprumo. 

FESTA DOS CANTONEIROS — Têm. 
quinta-feira, o ceu dia de felicitações, 
Os cantoneiros que neste distrito mais se 
souberam. 


ida pelo er governador civil 
Resrénio Mala soe; 
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AMOR 


SACRIFÍCIO | 


Adaptação de 
MARIA DA CONCEIÇÃO (Concha) 


Foi galgando polegada por polegada e depressa cobriu o chão do 


quarto onde estavam todos reunidos. 


Ouviram-se os gritos dilacerantes das crianças, logo abafados pela 
corrente invasora. As irmãs ajoelharam em oração silenciosa. Longe es- 
tavam os seus pensamentos quando no pedido do Prefeito Apostólico e no 
desejo das superioras, elas tinham deixado a casa mãe em Paris e ajoe- 
lhado para a última bênção do venerável Padre Superior, antes de dei- 


xarem para sempre as praias da sua 


pátria para dedicarem as suas vidas 


ao cuidado das pobres crianças. Contudo nenhuma vacilou perante a 
morte que se aproximava. O que lhes importava se o seu martírio fosse 
consumado pelas garras da cólera num hospital da Alexandria ou pelo 
punhal de um árabe em Damasco, ou ainda pela inundação nesta ilha ? 
Elas tinham oferecido as suas vidas pelos pobres e tinham sido aceites, 
partiam Uúnicamente um pouco mais cedo do que esperavam. Mas para 


BANITA; GRCILIA —| 


“O ESTADO DAS 
- CULTURAS 
EM 31 DE OUTUBRO 


folha de Informação do Ser- 
stica Agrícola, o estado dns 
"de Outubro indo ura 


Segundo 
viço de Esi 
culturas em, 3 
seguinte q 

Iniclou-se o mês de Outubro km con- 
alções de tempo destavorávels para a agri. 
culturá Dias de chuva Intensa, alternados 
com outros secos mas nublados, começa- 
vam a comprometer os resultados do vá- 
rias culturas pendentes, que, para com- 
pletar o cielo vegetativo, necessitavam do 
ralor «gualmente necessário para que de- 
corressem em boas condições os-trabalhos 
de colheita, secagem «e armazenamento, 

Fellzmonto, durante a segunda quin- 
zona, assistiu-se À modificação - das con- 
dições clfmáticas « ontão, com sol des. 
colúrto ja temperaturas vlovadas durante 
o dla, foi possível intensificar c quase 
completar as colheitas de milho, feljão e 
arroz, bem como as vindimas, 

Como era de esperar, obtiveram-se mos- 
os da má qualigado, Quer “elo baixo 
teor acarino,*quêr pela grando porcen- 
tagem de uvas podres que foram vindi- 
madas, Prevê-se, por consequência, que 
os vinhos resultem de balxa graduação 
alcooólica e fraco poder de conservação. 
Calcula-se que a produção de vinho será 
inferior cerca do 15% A do ano passado, 
mas ainda superior à média do último 
decénio, 

Embora os dias de sol da segunda 
quinzena tenham sido aproveitados para 

imo 


cultur 
er à pros 
média do 


O feijão, cuja cultura sofreu contra- 
tempos semelhantes aos do seu compa- 
nhelro, o milho, terá uma produção seme- 
lhante & média do último decénio, o que 
equivalo a menos 10% se a compararmos 
com a do ano passado, 

Relativament cultura do arroz, os 
trabalhos do constaram de ceifas e 

'bulhas, operações que devem prolon- 

até final de Novembro, dado 
atraso que também se verifica nos arro- 
zais, A primeira estimativa de produção 
prevê uma colheita inferlor à do ano pas- 
sado (menos 10%), mas ainda bastante 
gupeptor à média do último decénio (mais 
Os olivais continuam com bom aspecto 
e, «m alguns casos, com produção excep- 
cionalmente abundante como, por exem- 
plo, na reglão de Lamego. Apesar do ter 
cafdo bastante azeitona durante o mês é 
de “so estar em ano de contra-safra, cal- 
cula-se qua a produção de azeite venha 
4 ser superior à do ano passado, No fin 
do mês é nas regiões du Sul, já so come 
sou » colhor a azeitona mais adiantada. 

Em contraste com os efeitos registados 
nas outras culturas, verifica-se qu 
condições de tempo foram excepelonal- 
mente favoráveis às pastagens, que se 
apresentam com desenvolvimento que pou- 
cas vezes terá sido igualado nesta época 
do ano, A alimentação do gado decorre 

m Óptimas condições, 

Também para o Início do novo ano 

feola o tempy decorreu do maneira 
favorável. A preparação de terras decor- 
reu em boas condições e grande parte 
da vegetação espontânea, que já tinha 
germinado, foi agora destruída com as 
lavóuras de sementeira, 

Los montados, «com produção fraca e 
irregular, não se devo esperar maig que 
uma engorda inferior cerca de 10% à do 
ano passado. 

Nos soutos procedeu-se à colheita de 
castanha que foi relativamento abundante 
e de bom qualidade. , 
urante O mês, não se registaram cri- 

de trabalho, antes pelo contrário, em 
algumas regiões escassvou a mão-de-obra 
rural, 

O movimento das feiras v mercados 
foi. variável de região para região, O 
preço do gado dum modo geral sublu, 
e o dos produtos agrícolas muy gba 
tem osellaçoes apreciávels. Em “aléumas 
regiões o preço do vinho revelou tendôn- 
cia para subir. «, , 


ESTIMATIVA DAS COLHEITAS 


Dri de Guimarães 


de 


rente 
ndo 


passado, mas 
último decénio. y 

Em primeira estimativa, avalia-se: 

Batata do regadio — b.024 milh de 
quintais, que significa mails 4% reélati- 
vamente, quer à produção do'ano passado, 
mer à média do último decéênio, 

A produção global de batata (regadio 
e requeiro) foi de 10.506 milhares de 
quintais, ou seja, menos: 8% relativa- 
mento ao ano passado ou menos 1% rela- 
tivamento à média do último decénio, 

Milho de Poqudlo milhares de 
hectólitros, produção superior à do ano 
passado em 2% e à média do último 
decónio em 8%, 

A produção global de milho (sequeiro 
e regadio) foi de 6.260 milhares de hecto- 
tros, o que representa mais 7 % em rola- 
qão no ano passado ou mais 14 % em rela- 
cão à média do último decênio.. 

Feijão de regadio — 43 milhares de 
hectolitros. Esta produção é inferior 18% 
& do ano passado e superior 1% à média 
do último decénio A produção global de 
foijão (sequeiro e regadio) & de 646 mi- 
lhares do hectolitros, ou soja, menos 10 % 
que o ano anterior ou mais 2% que a 
média do último decénio. 

Arroz 1.684 milhares de quintais, o 
quo representa menos 8 % que a colheita 
anterior, mais 41% mais que a produção 
média do último decénio, 

Vinho — 9.676 milhares de hectolitros. 
Esta produção é inferior à do ano pas- 
sado em 15% mas ainda superior à média 
do último decénio em 5%. 


Vida Si legante 


ANIVEESARIOS 
Fazem amanhã anos as senhoras: 


D. Cândida Amélia Botelho de Sousa 
Andrade, D. Francisca Cândida de Tra- 
vassos Valdez, D Ernestina Mtranda de 
Faria. D, Elisa Mafla Paulina Andresen 
Guimarães, D Ana Antónia da Siva 
Machado D. Maria Alzira de Almeida 
Ferreira Cardoso, D Maria Laura dé 
Bessa Mordes Sarmento Campilho, D. 
Maria Madaiena Pereira de Sequeira de 
Figueurdo Cabral. 


E ne senhores: 

D Jost da Mendonça (Azambuja) 
Francisco Manuel Leite Pereira de Mei 
Ferreira Pinto dr Joaquim Pereira Pt 
menta de Suusa « Castro (Pros), Jorge 
Rodolfo Vieira da Cruz, eng. Vasco Va- 
lento Pereira Cabral, Manuel Valente 
Peretra Cabral, Carios Correia de Sam- 
paio de Vaiconcelos Porto, Virgílio de 
Andrade Leite da Cunha. 


EM VIAGEM 


Está em Lisboa, ido do Porto com sua 
esposa, sr* D Maria Laura da Cunha 
Vasconcelos Tekreira, o sr. dr. Alvaro de 
Vasconcelos Tetreira, 


nur os respectivos custos, 


mento industrial da 


Ee) Comércio do Porto 
Carta de Angola 


Vai ser dotado de: 
de longo curso, Porto Amboim — O desenvolvi 


“um cais acostável, para navios 


Província de Angola 


(Do correspondente especial de O Comercio do Porto em Angola) 


LUANDA, Novembro — Dentro. 
do Plano do Fomento de Angola, em- 
penha-se, neste momento, o Chefe da 
Província e as autoridades locais 
para carem satisfação, tão rápida 
quanto possível, às legítimas aspira- 
ções dos povos angolanos. Estradas, 
pontes, caminhos de ferro, comuni- 
cações telefónicas e telegráficas, bem 
como a construção de novos cais 
acostáveis, são as principais obras 
que 12 procuram executar, através de 

Província. Partindo de 
está já em activa constru- 
ção uma- excelente estrada de tu- 
rismo ligando à barra do Quanza — 
uma estrada de doze metros de lx 
gura, com duas faixas de rodagem, 
que correrá no longo do litoral ser- 
vindo os mais belos atractivos turí 
ticos e possibilitando o desenvoly) 
mento de numerosas praias, com suas 
vivendas Ce fim-de--sema.a e várias 
estâncias de repouso e recreio. En- 
tretanto, e por iniciativa do governa- 
dor do distrito do Quanza Sul, sr, di 
Gustavo Neto de Miranda, que en- 


E o desenvolvimento populacional é 
de tal ordem que dificilmente se che- 
gará à saturação. O que hoje parece 
suficiente para ns necessidades de 
abastecimento, mostra-se amanhã ii 
suficiente Com a construção de mo- 
radias, acontece o mesmo. Neste mo- 
mento, sômente em Luanda, por toda 
a parte se podem ver, em activa cons- 
trução, dezenas e dezenas de enormes 
blocos de moradias, alguns com de- 
zenas de «apartamentos» para 2 con- 
tos mensais — muitos já alugados, a 
um ano de distância da conclusão 

= Us acontecimentos da Hungria 
provocaram, em toda a Imprensa da 
Província de Angola uma onda de in- 
dignação. Em Luanda, como nas de- 
mais cidades angolanas e em todos os 
principais núcleos populacionais, as 
notícias das agências telegráficas da 
Imprensa têm sido lidas com inte- 
resse desusado. Em Luanda, as ma- 
nifestações assumiram certa grandio- 
sidade, iniciando-se com uma missa 
na Sé Catedral, celebrada pelo Sr, 
D. Moisés Alves de Pinho, Arcebispo 


O Governador Geral de Angola, quando falava à multidão estacionada 


controu no sr. Governador Geral da 
Província o mais franco apoio, vai 
construir-se em Porto Amboim um 
cais acostável para navios de longo 
cuzso. Este porto é classificado como 
o terceiro de Angola, pelo valor fis- 
cal das suas exportações e importa- 
ções, que totalizaram, no ano pas- 
sado, 297.017.000800, dos quais ca- 
bem 255.821.000800 às exportações. 
U cais, permitindo a carga e des-| 
carga directa dos navios de grande 
caludo, será construido no lado Sul | 
rda baía, para o que deverá ser arra- 
sado o velho morto do Quissonde no | 
qual foi construída, por ordem de, 
Paulo Dias de Novais, a primeira, 
fortaleza, logo após a fundação de | 
Luanda. Da velha fortaleza, mais 
tarde transformada em presídio de 
degredados, não existem vestígios; 
apenas marca o local onde existiu um 
pequeno. 


senvolvida e flo- 


| Spina Ro: 


: a vez ) 
“numentar a sua exportação e dimi- 
O Ca- 
minho de Ferro, que através da sua 
rede de 123 quilómetros estabelece 
ligação entre Porto Amboim e à Ga 
bela, facultar-lhe-á, muito melhor que 
actualmente, o escoamento dos pro- 
dutos do interior, sobretudo o café 
e as oleaginosas. E porque se pro- 
cura também levar a efeito o pro- 
jecto do prolongamento daquela linha 
férrea, destinada a servir, num fu- 
turo próximo, as regiões do Ebo, da 
Quibala e, naturalmente, da Cela — 
o mais importante núcleo de coloni- 
zação europeia nesta Província — 
calcular-se-á, facilmente, o, grande 
futuro de Porto Amboim «largo pór- 
tico de entrada para'a região de m: 
ravilha, onde se veio acoitar, em pt 
vilegiado solar, o café etíope, e se 
instalou, dominador e dono, o palmar 
bravio. — refere um douto econo- 
mista, já falecido, Por sua vez, o Lo- 
bito não adormece à sombra dos lou- 
tos colhidos na sua árdua luta para 
ocupar, por direito próprio, o lugar 
conquistado, Os seus progressos 
acentuam-se de dia para dia, numa 
incessante conquista. Rara é a se- 
mana em que não se regista um ou 
mais pedidos de instalação de novas 
indústrias, no Lobito. Agora, foi s( 
licitado a necessária autorização 
para a instalação, ali, de uma indús- 
tria de preparação de frutas de con- 
serva, indústria esta do mais pro- 
missor futuro, atendendo ao larguís- 

imo consumo interno, como ainda às 
possibilidades de exportação, e, tam- 
bém, uo facto do Lobito se encontrar 
numa região privilegiada de produ- 
ção frutícola. Mas não é sômente em 
Porto Amboim e no Lobito que tais 
progressos se assinalam. Acabamos 
de verificar, pelo «Boletim Oficial» 
desta Província, que por toda ela se 
trubalha num ritmo trepidante, suce- 
dendo-se as iniciativas e os empreen- 
dimentos, isto tanto no campo indus- 
trial como agrícola e comercial. São 
novas fábricas de massas e outros 
produtos alimentícios, salga e ex- 
tracção de óleos e farinhas de peixe, 
fábricas de cerâmica, oficinas meta- 
lúrgicas, fábricas de serração e apa- 
relhamento de madeiras (esquadrias, 
ete.), de sacos de papel «Kraft» para 
cimento, cereais, etc., além da gran- 
diosa instalação industrial que a 
companhia das cervejas iniciou já 
no Lobito. o campo é vastíssimo. 


EEN TESTES a 
TI. 


Gladys com o sangue que lhe corria nas veias, cheia de esperanças e 


loni 


de desejar a morte, a ocasião cra aterradora. Queria rezar mas o 


medo paralizaça ih a língua. Visões confusas da sua casa, da sua mãe, 
do padre Marquet, da dedicada Annette, e sobretudo a última daquele 


que ela amava não se atrevendo a 
apenas uma súplica 


confessá-lo. Naquele cáos vinha-lhe 


— que Deus lhe concedesse a vida ! 


E para Walter era de endoidecer ! Em plena juventude ver que 
ela morria e ser-lhe impossível salvá-la, ser tão fraco como uma criança 
e ver o anjo da sua vida desaparecer antes que ele pudesse abraçá-la e 
chamá-la sua, isto era pior do que o inferno ! Ele não se importava com 


a sua pessoa, a vida sem Gladys não vali: 


a pena vivê-la ! Envolvendo 


a sua frágil figurinha com os seus braços vigorosos, dobrou-se sobre ela 

e segredou-lhe pela primeira vez palavras de amor apaixonado. 
Mesmo no meio deste terror, passou por ele uma grande alegria, 

se ele morresse tinha sabido que ela o amava. Aquela que tinha sido o 


ídolo da sua infânci 


o seu orgulho, a sua alegria e o seu conforto, 


pertencia-lhe para a vida e para a morte, para sempre ! Na estranha 
felicidade daquela revelação esqueciam-se do perigo que os ameaçava. -— 
Walter meu querido Walter, era o que ela podia dizer, quando os seus 
olhos se encontraram e também os lábios em beijos afectuosos. 

Mas logo lhes veio à memória a consciência da sua situação. A 
morte parecia inevitável, o julgamento de Deus estava à porta. Poderiam 
eles continuar a pensar no amor terreno ? Gladys tremeu quando realizou 
a sua grande paixão em face da realidade. Com palavras dilacerantes 
ela fez sair Walter do seu sonho de amor e felicidade para pensar no 


Supremo Juiz 


vorosos actos de 


puranta o qual os dois iam comparecer. Uniram-se em fer- 
contrição, de fé e de esperança, naquele amor supremo 


is era o bastante para a salvação, oferecendo todos os pensamentos a 
eus ou para a vida ou para a morte, conforme Ele entendesse e sen- 


tiram uma calma e uma confiança 


como nunca tinham experimentado. 


Uma repentina e poderosa rajada do furacão acompanhada por 
uma” onda da corrente enlameada, arremeçou sobre eles e arrancou dos 


braços das irmãs as orfizinhas mais nova: 


«Nas vossas mãos entrego o meu espírito». Estas palavras ecoaram 
através da casa e irmã após irmã, foi arrastada pela poderosa corrente. 


Farol: Porto Amboim, que]. 
a bei 


junto do Palácio do Governo 

de Luanda e Bispo de S. Tomé, em 
sufrágio da alma dos infelizes pa- 
triotas húngaros. 

O tenente-coronel Horácio de Sá 
Viana Rebelo, governador geral da 
Província, dirigiu-se aos manifestan- 
tes salientando a sua satisfação pe- 
vants a atitude de solidariedade do 
povo luandense com o povo húngaro, 
em luta pela independência nacional. 

Uma comissão de senhoras da me- 
lhor sociedade lançou um movimento 
de solidariedade em benefício daquele 
país amigo e cristão, angariando au- 
xílios em dinheiro, agasalhos, alimen- 
tos e medicamentos. Estes auxílios 
enviados à Cruz Vermelha Portu- 
guesa, totalizaram um valor aprox 
mado de oitocentos contos. 

). Barrote Júnior, 
—— — o mm 


DE AVEIRO 
uia SRT 


úho do Aveiro, sob a 
[Carlos Aleluia, tendo assistido o sr. Ben- 
iamim Ferreira, do clube de S. 
(Norte), A habitual palestra foi feita pelo 
sr, Eduardo Cerqueira, que se referiu ao 
advento, especialmente, dos vários uton- 
silos muito inveterados nos usos da yida 
diária e cujo emprego data de épocas bai 
tante próximas. Usaram também da pala- 
vra sobre diversos assuntos os dr. 
José Manuel Canavarro, Carlos Gr: q 
eng.º Almeida Graça co presidente que, 
antes de encerrar a reunião, anunciou que, 
na próxima, a efectuar em 1 de Deze 
bro, pronunciará a costumada palestra o 
sr eng.º Martins. Galvão, do Rotary Clubo 
de Lisboa 

ABASTECIMENTO DE SAL — Deve 
entrar por estes dias no porto do Avelro, 

m, o carregamento de 470 toneladas do 
sal do Tejo, para o abastecimento dos di 
tritos de Aveiro e Viseu, o navio «Canta- 
nhedes, À seguir a csto navio, outros 
vitão com sal da mesma origem e para 
o mesmo fim 

CASAS ECONÔMICAS — Está muito 
adiantada a construção do bloco de olto 
casas de renda económica da Santa Casa 

Misericórdia e destinadas a funcioná- 

os dos CT, T. Este bloco fica situndo 
junto ao bairro das casas económicas da- 
quela instituição, na Rua do Cabouco. 

LEGIÃO PORTUGUESA — Com várias 
solenidades val ser comemorado o 20º 
aniversário da Legião Portuguesa, nesta 
cidade. Do programa constarão, entro 
outros actos, os seguintes: missa na 
igreja da Misericórdia, celebrada pelo sr. 
arcebispo-bispo de Aveiro; desfile do 
Terço Independente n.º 47 pelas principais 
ruas da cidade; conferência, na sede do 
Comando Distrital, pelo sr. dr. Artur de 
Morais Bettencourt, seguindo-se a audi- 

o das cerimônias que, sob a presidência 

sr, dr. Oliveira Salazar, so realizarão 
em Lisboa, reunião de camaradagem com 
distribuição de lembranças aos legloná- 
rios mais necessitados; e, finalmente, no 
salão de festas das Fábricas Aleluta, 
são de cinema dedicada aos legionários é 
suas famílias. 

: DIVERSAS — O pintor Fedro Olalo 
expõe, no salão nobre, do Teatro Ável- 
rense, vinto e um quadros a óleo da sua 
autoria. 

—O «Coral Atelula» foi convidado a 
participar nas festas jubllares da Escola 
Central de Sargentos, em Águeda, Can- 
tará durante celebração de uma missa 
na igreja matriz, no dia 1.º de Dezembro. 

— A Câmara deliberou até quo a Bl- 
blioteca Municipal fique condignamento 

lada, que o horário da leitura passe 

às segundas, quartas e sextas, das 

22 : às terças, quintas e sába- 

dos, das 17 às 19 horas. Esto horário 
entrou em vigor no dia 2 do corrente, 


—————mm— e 


Pró-Caso dos Bombeiros 
Voluntários do Porto 


Produto dos peditórios realizados 
em 28 de Outubro e 25 de Novembro 
nas ruas da Alegria, Jo Bolhão, de 
Guedes de Azevedo, de Gonçalo Cris- 
tovão e parte de Sá da Bandeira, 
soma a quantia de 497880. 


“Diário 


O PROF. DR. BRUNO DA COSTA 
TOMOU POSSE, DE CATEDRÁTICO 
PDA UNIVERSIDADE. 


Numa sala da reitoria da Universt- 
dade realizou-se o acto de posse de prí 
fessor catedrático de Propedeutica Mé- 
dica, do sp prof dr. Manuel Bruno da 
Costa, para que, recentemente, prestou 
provas. Ao aeto 'présidiu o sr. reitor da 
Universidade, prof. dr. Maximino Coi 
rea. tendo assistido O sr, prof. dr. Au- 
gústo Vaz Serra, director da Faculdade 
de Medicina e quase todos os professo- 
rês da Faculdade. Após: a leitura do 
auto, pelo secretário da Universidade sr 
dr Plmentel de Sousa, que fol assinado 
pelo empossado e pelos presentes, O 

prof. dr. Maximino Correia usou da, 
palavra pará saudar O sr. prof, dr, Bruno 
da Costa. desejando-lhe' as maiores 
prosperidades na regência da cadeira de 
que passava a ser proprietário, agrade- 
cendo por fl o empossado, que foi 
depois ' cumprimentado pelos presentes. 
FESTAS DA IMACULADA CONCEIÇÃO 

Na treguesia de S, Martinho do Bispo, 
realizam-se, de 5 à 
testas da Imaculada Conceição, 
tríduo preparatório. na igreja paroquial, 
de 5 a 7 do referido mês. No dia 5, pelas 
11 horas, será celebrada missa solen 
com sermão, e às 16 horas, sairá a pro- 
cisão com a Imagem de “Nossa Senhora 
da Conceição, e no dia 9, pelas 11,30 
horas, haverá missa cantada. Toma parte 
na procissão a Filarmónica de Ançã. 


CONFERÊNCIAS 


Promovida pelo Ciclo! de Iniciação 
Teatral da Academia de Coimbra, o er. 
dr. António José Saralva, escritor e pu- 
blicista, profere, no dia 28, pelas 21,30 
horas, ho saião nobre da intão de Gré- 
mios dos Lojistaf, uma cbhférência gu- 
bordinada ao tema «Teatro e Sociedaden, 
sendo a entrada livre. 

— No salão nobre dos Hospitais du 
Universidade, no dia 29, pelas 11 horas, 
o er. prof. dr, Hans Hinselmann, pro- 
fere uma conferência em que tratará 
do «Valor da Colposcopia», 


LEGIÃO PORTUGUESA 


Pelo Comando Distrital da Legião 
Portuguesa, foi tornado público que se 
encontra aberta a inscrição para novos 
legionários, que poderá ser feita na sede 
do comando, na Kua Ferriandes Tomás, 
até ao dia 8 de Dezembro próximo; data 
em que será comemorado em todo q 
País o 20º aniversário da fundação da- 
quele organismo. A 


RADIORASTREIO DOS ESTUDANTES 
DA UNIVERSIDADE 


Prosseguiram. no Dispensário Anti- 
=Tuberculoso «Dr. Adelino Vieira de 
Campos», no Hospital do Chstelo, as pro- 
vas de radiorastreio dos úlunos da Un! 
versidade, tendo comparecido as alunas 
dos 20, 3 e 4º anos da Faculdade de 
Letras. Amanhã e depois as provas são 
reservadas às alunas que ainda não as 
tenham prestado e estejam - abrangidas 
pela IT Campanha de Profilaxia da Tu- 
berculose nu Universidade” de Coimbra 


VIDA ASSOCIATIVA 


Para comemorar o XVI aniversário 
da sua fundação, o Clube de Futebol do 
Calhabe, leva a efeito, ho dia 1º de 
Dezembro, um baile dedicado aos seus 
associados e suas famílias, que será abri- 
lhantado pela orquestra «Blue Stary. 


PROVAS DE APROVEITAMENTO DAS 
PRAÇAS DA Il REGIÃO MILITAR 


No quartel do Regimento de Infan- 
tarla 12, começaram hoje as provas de 
aproveitamento das praças da IL Região 
Militar, a que assistiram os srs. general 
Narciso de Sousa e tenente-coronel Mou- 
ra Braz, da Comissão Superior de Edu- 
cação Física do Exército. 


SUFRÁGIO PELAS VÍTIMAS DOS 
ACONTECIMENTOS NA HUNGRIA 


; dl Nr 7 Sd 
E N. sa ya dos mori dores seda 
patriotas “húngaros quê tom! d 
Ss 


ma defesa da' sua. .. Também por 
sua infelativa, no dia 7 do próximo mês 
de Dezembro, na igreja de Santa Cruz, 
pelas 16.30 horas será celebrada missa 
pela mesma intenção, 


O PRIMEIRO CONCERTO DO CÍRCULO 
DE CULTURA MUSICAL 


A renovação de Inscrições e as novas 
inscrições para a nova época do Círculo 
de Cultura Musical, ultrapassou todas as 
espectativas, o que demonstra bem que 
o “público se habituou hã muito a que 
os concertos do Círculo são escolhidos 
com, superior critério e que a sua di- 
recção dirige os destinos da sociedade 
com a málor Isenção, procurando seryir 
dem a cultura musical desta cidade, O 
primeiro concerto da época será dado 
por José Iturhi, planista que o cinema 
divulgou e que há anos roalizou em Lis- 
boa uma série de concertos onde alcas 


tua uma grande manifestação de arte 


e que o público acorrs em grande nú- 
mero, 


EXERCÍCIO DA DEFESA CIVIL 
DO TERRITÓRIO 


Realizou-se, na Rua Dr, António 
Granjo, um exercício de Defesa Civil do 
Território, em que cooperou mais um 
curso básico e que despertou Interesse 
mo público que compareceu em grande 
número. O exercício constou de um bom- 
bardeamento feito pela aviação inimiga, 
cujas bombas caíram naquela artéria, 
em que o comandante daquele sector da 
cidade mandou avançar três equipas de 
salvamento, de saúde e vigilância, que 
procederam ao salvamento da população. 
Os exercícios foram dirigidos pelo co- 
mandante de terço da Legião Portu- 
guesa, sr, Mário Jorge e a ele assisti- 
ram os srs. brigadeiro Augusto de Frel- 
tas, segundo comandante geral da De- 
fesa Civil do Território, capitão Pereira 
Gil e arquitecto Valdez, Findo o exer- 
cício, todos os elementos da Defesa Civil 
do Terirtório desfilaram perante aquelas 
entidades, e, por fim, o gr. brigadeiro 
Augusto de Freitas, manifestou a sua 
Satisfação pela forma como decorreu o 
exercício, felicitando os instrutores. 


- HOMENAGEM AO SR. PROF. 
DR. BISSAYA BARRETO 


Entre as altas individualidades que 
assistem à homenagem ao sr, prof. dr. 
Bissaya Barreto. que terá lugar no pró- 
ximo dia 2, conta-se a presença do er. 
dr. Trigo de Negreiros, ministro do In- 
terior. Para o grande banquete que se 
realiza no ginásio do Liceu de D. João JL, 
encontram-se já inscritas muitas cente- 
nas de pessoas, de todos os pontos do 
País, que assim querem manlfestar âquele 
ilustre professor a sua multa simpatia. 
A sessão solene para a entrega das. ini 
signias de Grã-Cruz da Ordem de Be- 
nemerência, realiza-se no salão nobre 
da Câmara Municipal. 


Ouviu-se repentinamente um estampido ainda mais terrível. O telhado do 
convento tinha caido enterrando nas suas ruínas os poucos sobreviventes. 
que restavam. Walter ainda agarrando Gladys nos seus L.'aços, enterrado 
até à cabeça na água e na lama e impossibilitado de se mexer sem ficar 
'intalado pelos destroços da habitação, contudo experimentou dizer pa- 
lavras de conforto, esperança e fé à pobre menina que se encostava a ele 
como última salvação, No entanto o tufão estava a declinar, a tempestade 
começava a acalmar e o comandante de um barco inglês que tinha conse- 
guido suportar a tempestade deitando ancoras duplas e ficando ao abrigo 
do porto, o qual tinha presenciado da sua cabine a horrível catastrofe 
da aldeia, mandou para terra todo o péssoal disponível da sua tripula- 
ção para prestarem o auxílio que pudessem aos sobreviventes, . 


mei 


A água tinha chegado até ao pescoço de” 
hora mal tinha podido respt 


altere-durante  a-pri- 
, mas tinha conseguido levantar 


Gladys acima da sua cabeça e apesar de ter désmaiado de terror e de 
cansaço, a-vida ainda: não se tinha extinguido. Os marinheiros levanta- 


ram cuidadosamente os dois corpos quase inanimados que estavam subte) 


rados no meio das ruínas e levaram-nos com muito cuidado para a praia. 
Ali o médico de bordo prestou-lhe toda ar assistência que era possível. 
Walter foi o primeiro a recuperar a consciência mas a forte. dor que ele 
suportava no braço, que tinha sido muito, magoado devido a ter prote- 
gido Gladys de uma trave que cafa fet-com que tornasse a desmaiar. 


O braço foi cuidadosamente 


tratádo pelo bondoso cirurgião que 


logo a seguir foi examinar Gladys com mais atenção porque devido Bsua 
insensibilidade temia que ela tivesse alguma toisa interna. E 14 


A pequena Margarida, suá irmã, tinh 
fessora, durante o tufão numa das muitas: giru 


“ refugiado com a“pro- 
que-abundayam à praia 


e portanto tinham escapado a todós os perigos. No entanto Margarida 
estava muito nervosa e olhando para a“ivmã que tinha uma expressão 


cadavérica desatou a chorar. 


1 


Por fim, Gladys abriu os olhos deu “um grande suspito e muito 
baixinho murmurou : — «Walter»! Isto foi o bastante para q despertar 
imediatamente, levantou-se e vendo que estava salya e cercada de todos 

- os carinhos, tornou a sentar-se e exclamou : Graças a Deus !-Com' todo o 


seu coração. 


ELEIÇÃO DO DEFINITÓRIO. 
DA ORDEM: TERCEIRA 


A eleição do Detinitório da Ordem 
Terceira de S. Francisco, não se efectuou 
por não estar presente a maioria dos 
irmãos, tendo sido marcada segunda 
convocação para o próximo domingo, 
velas 10 horas. 


CONCURSO PARA ENFERMEIROS 
SUB-CHEFES DOS HOSPITAIS 
DA UNIVERSIDADE 


Está aberto concurso para enfermeiros 
sub-chefes dos ospitals da Universidade 
a que poderão concorrer os enfermeiros 
de 1.+ classe e os enfermeiros diploma- 
dos com à curso complementar. 


ANIVERSÁRIO DA «TOMADA 
DA BASTILHA» 


Passou o aniversário da «Tomada da 
Bastilha», movimento académico em 
que os estudantes tomaram conta do 
edifício em que se encontrava instalada 
a sociedade científica Instituto de Coim- 
bra, para servir de sede à Associação 
Académica. O facto toi comemorado com 
um «magusto» que se realizou na sede 
da Associação Académica o durante o 
dia foram deitados muitos foguetes, — C, 


————— € — 


Já foram descobertos e presos 


o motorista 


e ocupantes do carro 


que na madrugada de ontem, 

atropelou gravemente três 

operárias conserveiras de 
Matosinhos 


Conforme «O Comércio do Porto» 
desenvolvidamente noticiou na preté- 
rita madrugada, e no lugar da Jun- 
queira, um grupo de operárias con- 
serveiras que recolhia a suas casas 
após as suas ocupações em empresas 
conserveiras onde, trabalham, cerca 
aa meia noite, foi colhido por um au- 
tomóvel que ali passou e se pós em 
fuga depois de apagar os farois, 
Como se disse, as vítimas recolheram 
à Sala de Observações do Hospital 
de Matosinhos, em virtude de fica- 
rem bastante maltratadas, Ontem, 
foi incumbido de diligenciar, no sen- 
tido de ser esclarecida a verdade à 
volta de tão desumano atropelamen- 
to, o agente da Polícia de Viação e 
Trânsito, do posto de Matosinhos, sr. 
Manuel de Castro Leiras, que, depois 
de se deslocar à freguesia de Santa 
Cruz do Bispo, foi encontrar o carro 
em questão, que faz praça naquela 
freguesia e se encontrar registado 
com a matrícula NO-11-98, na gara- 
gem do seu proprietário, em S. Ma- 
mede de Infesta, com os sinais níti- 
dos de ter embarrado no que quer 
que fosse, O seu condutor, José Ri- 
beiro Seabra, de 32 anos, casado, re- 
sidente na aludida freguesta de San- 


[ta Cruz do Bispo, que se encontrava 


junto ao veículo, depois de confessar 
as ppa ttidad a no interrogatório, 
pa ul de Pelo rei 

ER da P, Vi, con Peer o. 
Como, por lei, os encobridores são 
oniventes no mesmo crime, foram 
presos mais os seis ocupantes do vel- 
culo, e que são: José Ribeiro da Sil- 
va, de 18 anos, solteiro, e seu irmão 
Manuel da Silva, de 23 anos, tam- 
bém solteiro, trabalhadores, os quais 
fretaram o carro para transportar a 
Santa Cruz as operárias conservel- 
ras: Maria Emília de Magalhães, de 
17 anos, Beatriz dos Santos Oliveira, 
de 29 anos, Maria dos Santos, de 17 
anos, e Arminda Fernanda, de 35 
anos. Os presos e respectivas particl- 
pações foram remetidos à Polícia Ju- 
diciária. O desumano atropelamento 
e abandono das vítimas causou viva 
repulsa nas pessoas que dele tiveram 
conhecimento. 


L] 
Construção de mora- 
dias populares 


Realiza-se, na próxima segunda- 
feira, pelas 16 horas, na sala de reu- 
niões da Câmara Municipal do Porto, 
o concurso público para a arremata- 
ção de empreitada de construção do 
grupo de moradias populares de 
Pio XII, sendo a base de licitação de 
4.766.000800. 


CÂMARA DOS DESPAGHANTES 
OFICIAIS 


AVISO 


É do conhecimento desta Câmara que 
alguns importadores e exportadores acei- 
tam os serviços de firmas ou indivíduos 
que, abusivamente, se dizem habilitados 
por lei a proceder nas Alfândegas, ao 
desembaraço fiscal das mercadorias. 

Previnem-se o Comércio e a Indús- 
tria de que, para defesa dos seus pró- 
prios interesses, devem tratar sempre 
directamente com despachantes oficiais 
todos os assuntos que se relacionem com 
a desalfandegação das suas mercadorias, 
evitando os intermediários, a todos os 
títulos dispensáveis, os quais — por não 
estarem abrangidos pela acção discipli- 
nar das Alfândegas e da Câmara dos 
Despachantes Oficials — actuam livres 
da responsabilidade que esses “serviços 
exigem. 


Lisboa, 27 de Novembro de 1956, 
A DIRECÇÃO 


BRENNKHNNN NM DA 


ÉO Comercio do Porta 


HÁ CEM ANOS 


28 de Novembro de 1856 


PRE DES 


* Resumo de notícias publicadas 
há um século pelo nosso jornal; 


INSURREIÇÃO DE PASSA- 
GEIROS — A bórdo duma barea 
holandesa, seguiam como passa- 
geiros, de Amesterdão para Batá- 
via. vários malalos, que não 
vendo satisfeito o seu desejo de 
serem desembarcados na Madeira 
se revoltaram, encerrando a tri- 
pulaão na câmara. Em seguida, 
depois de lançarem o fogo ao na- 
vio, encaminharam-se para aquela 
ilha à bordo da lancha do mesmo. 

A esse acontecimento se refe 
o correspondente de «O Comércio 
do Porto» em Lisboa. dizend 

«Parece que a fragata de 
guerra holandesa que aqui vero, 
com o fim de obter do Governo 
permissão para ir à Madeira bus- 
car os malaios autores do horro- 
roso crime de que toda a Impren- 
sa deu notícia, se retira de novo 
para a Holanda, 

Supõe-se que o Governo resol- 
veu mandar vir aqueles crimino- 
sos para Lisboa « fazer entrega 
deles às autoridades holandesas». 

SOCIEDADES DE TEMP 
RANÇA — Para permitir a e 
briaguês, independentemente da 
acção da lei, têm-se criado nos 
Estados Unidos da América socte- 
dades que têm O título de socie- 
dades de temperança. A seu 
exemplo, outras se têm organt- 

do am Inguterra, Suécia, A! 
manha, Rússia, colónias inglesas 
Canadá, Nova Holanda e até no 
Egipto; e em França tem-se 
tentado também a sua criação, 
porém, sem produzir resultados 
satisfatórios. Estas sociedades 
fundam-se no compromisso a que 
reciprocamente se obrigam seus 
membros de renunciar não só ao 
abuso, mas também ao uso, de 
toda a sorte de bebidas espirituo- 
sas. Crendo seus fundadores que 
era tmpossvel determinar um l- 
mite, optaram pela abstinência 
absowta. Eis como está concebido 
o artigo 3º dos estatutos duma 
sociedade americana de tempe- 
rança: 

«Todo o membro assinará O 
seguinte compromisso: Obrigo-me 
a uma completa abstinência de 
todo o uso de bebidas espirituo- 
sas, salvo se em caso de doença 
me” for aconselhado por um mé- 
dico sóbrio, 

Nos estatutos de outras socte- 
dades lê-se que todo o que se 
achar disposto a procurar seu 
próprio bem ou o dos seus seme- 
lhantes de querer: 

1º— Abster-se do uso de be- 
bidas espirituosas, de submims- 
trá-las, fabricar ou comerciar com 
elas; 

— Não ajudar nem alentar, 
no mais diminuto grau, a contt- 
nuação deste uso destruidor. 

À NAVEGAÇÃO E A MUSICA 
— A «Revista de Belas Artes», de 
Paris, diz que Rossini se compro- 
metera à ser o padrinho dum na- 
vio que se estava construindo em 
Nantes. O baptismo devia ter «u- 3 
gar no 1. de Novembro. Por est: 
motivo se esperava 
célebre compositor, 


E) 
RPE IRADO TENOR DEISE MOR Doe tarot Nas 


Do Algarve 


FARO — NOVEMBRO, 25 
PEREGRINAÇÃO DIUCESANA — Em 
conformidade com u determinação do v* 
nerando prelado do Algorve, Teauzo! 
uma, peregrinação diocesena do S.niuario 
ds Nossa Senhora qa Pieda e, em Lui 
a fam de se implorar da Sanssima Vi 
m à paz para a Humanidade A con- 
centração fez-se no Largo de S. kran- 
co, segund: velas 15 horas, a pro- 
cisão pura o Suntuario, sendo Ce ebiuta 
a santa missa à chegada Dignuu-se pre- 
sidir a todos estey, ucios D. Fran- o 
cisco Rendeiro, ten L 
ridudes | 


ARRRRRAR RR ETR 


MEIA: 


da ae pe pp EA A ep ae eae ar 
deep ae a 


na cidade o 


DeSEDIenENCDRaCIa De 


dedo 


suas «Bodas de Oui ” 
creativa Artistica Purende vi o 
interessantes Jogos Fiorals aos quals po 
derão concorrer todos 25 poe'as portuau 
ses, O mote é da autoria do er. dr. Emi 
liano da Costa, é é o seguinte : 


O" partideiro de 
és a minha desventura 
das pedras cum que tu butos 
a do peito é a mais dura 

As produções cer 
até 15 de Dezempro 

HOMENAGEM A - pro- 
movida por um grupo de amigos e udm 
radores, Tavira, terra natal de Emiliano 
da Costa vai-lhe prestar justis tma ho- 
menagem com uma sessão soiene na 
mara Municipal e dar-lhe o nome do 
uma das suas ruas, Po; sua vez, à ci- 
dade do Faro, val também, prestar (den- 
tica homenagem 

EXPOSIÇÃO DE PINTURA — O | 
tor dinamarquês Max Toms, val ral 
uma exposicão dos seus trabalhos na ct+ 
dade de Lagos. 

FESTA DE CONFRATERNIZAÇA: 
Com a presença do er. D Francisco Ren- 
deiro. bispo do Algarve. realizou-so no 
dia 21 uma reunião de confraternização 
dos antigos € actuais alunos do Col 
Catgco de Nossa Senhora do Alto, 

ESTIAGEM — A chuva está a fazer- 
-se sentir em todo o Agarve, o que à 
motivo je apreensão para os respe 
lavradores 

MONTEPIO DOS ARTISTAS DE 
— Programa das festas comemorativ 
centenário do Monteplo dos Artira 
Faro. DIA 7— Às 9 horac É 
Nossa Senhora do Carmo missa por alma 
dos fundadores, associados e benfeitores 
às 10 horas romayem ao *umulo de Jose 
Joaquim de Moura, Infclador do Mente- 
plo, sendo descerrada uma lápida como 
preito de gratidão : às 18 horas, inaugu- 
ração das iluminarões dos edificios onde 

lonam os serviros da Associacão O 
abertura dos trabolhos do ceu Posto Me- 
dico, que estarão patentes ao publico 
até ao encerramento das comemorações. 

DIA 8—As 10 horas, concentracis dos 

nesoclados diante da Igreja de S. 

a fim de se proceder à cerimón! 

nosieão do nome de José Jorquim de 

Moum a uma rua da cidade ; às 15 ho= 

ras, no estão nobre dn Socirarde Recrea- 

tiva Artística Farense, pronricdade do 

Monteplo, cessão solene presidida pelo 

chefe do distrito: à; 16 horas. concerto 

nela Banda Municipal de Tavira, no Jar- 

dim Manuel de Bivar —C. 


UT e 
O início das acti- 


vidades 
da Juventude Universitária 
Católica 


Para início das actividades da Juven- 
tude Universitária Católica, realiza-se, 
amanhã, às 21 horas e meia. na sua sede, 
Rua de Cedofeita. 376, uma sessão solene, 
Fará uma conferência, sobre: «A Arte e 
a Religião», o sr. arquitecto Rogério de 
Azevedo, da Escola Superior de Belas 
Artes do Porto, 

Presidirá à sessão o sr. bispo do Porto. 


envinaaa 


Com a ajuda de Deus depressa recuperaram todas as forças; as 
suas vidas foram poupadas como por milagre; eram os únicos dois so- 


breviventes de quarenta almas. 
O médico olhando para os dois 


disse : 


r — Teria sido uma grande pena se eles também tivessem perecido. 
Tão bonitos, tão novos com o futuro a sorrir-lhes ! 


Tanto as irmãs de caridade 


como as crianças estavam certas do 


céu e livres de todos os trabalhos da terra. 
O bom do médico mal adivinhava o sofrimento do ente a quem 
ele carinhosamente amparava: a cabeça numa almofada, enquanto lhe 


dizia : 


a” Olha para mim minha filha depressa estarás restabelecida, ale- 
gra-te já passou o perigo, pregaste unicamente um susto aos teus amigos. 


Gladys sorriu ligeiramente e olhando para Walter exclamou : 

— 6 meu Deus estás ferido, tens sangue na tua manga | 

— Não é nada únicamente uma 1 :quena arranhadura. 

— Pode dar graças a Deus pela sorte que teve. Dentro de pou- 
cos dias estará curado, não tem nenhuns ossos fracturados, disse o médico. 
E Devido nos seus cuidados e carinho ele viu com grande satisfação 
que os seus já se podiam sentar e tomar algum alimento. 

Os marinheiros traziam da aldeia devastada alguns casos de mem- 
bros partidos e de outras coisas ainda mais graves e o médico achava 
que q sua presença era mais necessária noutro lado. 


— Agora tenho que os deixar 


diss. ele. Como vêem não estão muito 


mal ! Há outros mais necessitados que carecem da minha presença. 

“º — Fiquem aqui" descansando durante uma hora pouco mais ou 
menos antes de irem sara casa. — Vêm de' um pique-nique que lhes ia 
custando a vida não é verdade ?—Mas tudo o que começa mal acaba bem. 

+ — Não têm que me agradecer — exclamou ele quando Walter e 
Gladys lhe queriam exprimir todo o seu reconhecimento. — Então que- 


riam que os deixasse morrer ? 


— Adeus ! tomem cuidado, digam uma oração por mim e convi- 


dem-me para o casamento... 


(Continua) 


-costureiros de Lisboa, apresentam no Porto, a notável colecção de vestidos 
de tarde e de noite; «tailleurs». amanteaux», etc, em modelos exclusivos das 
principais casas de Paris, confeccionadas pelos: nosso costureiro-modelista 


O Comércio do Porto Quarta-feira, 28 de Novembro de 1956 3 
N PAI TO? teatro aHmo ar |PASSAGEM DE MODELOS 
Noficiário Estrangeiro "St novos 
0 no próximo dia 3 de Dezembro, às 16 horas, que FEIJÃO, LTD. os alfaiates- 
———— DD a a e Sao 
e Duca ear ex-colaborador de Jaques Fath e pela ex-premiére da Casa 
ao ROSE Bl ilhetes devem ser requisitados, com antecedência, 
A CRISE DO SUEZ 
A REACÇÃO DA 


à gerência 


DIA A DIA! Os acontecimentos na Hungria 
—» (C do À ) ) Zendo que o conselho considerava as CA e 
MUNDIAL|P ce ce see O Governo britânico 


O «Santa Maria» 
transporta para a América 


estabelece: 1 ligação com a Grá-Bre- | dificultando uma solução pacíficas. 7 fi do Sul as prendas do Nata! 
tanha e os Estados Unidos. O Go- asa Ea disse sedia á destinadas aos emigrantes 
á ipi verno holandês ofereceu à «CIME> | todos os conselhos operários «tu pais Rides 
Represálias egípcias altos navios pura transportar e | dos Bróris operários Dara com apresentou um plano constituído galegos 
ectada expulsão de ingle- | fugiados até à Austrália, União Sul- à 7 E . - VIGO, 27 — O transatlantico por- 
Eos Ea aaa do" Egipto, com a|-Africana, Nova Zelândia, Canadá » DS nda ad a a por cinco pon tos para |da Grã-Bretanha | tuguês «santa Marzo que dictiuto 


das simpatias dos carregadores deste 
porto, embarcou aqui, ontem, para 
os portos da América, quinhentos e 
cinquenta passageiros, quarenta 
automóveis e numerosas caixas de 
passas e doces do Natal destinados 
aos galegos que para ali emigraram 
e conservam as tradições. — EFE. 


sua crueldade e barbarismo, inte- | Estados Unidos. — F. P. á noite, avisou os operários contra 


o daiane Ada COEP EesiidaEo TROCA DE CORRESPONDENCIA | os «pedidos impraticáveiso particu- 
f Ea 'a, hoje em dia. O coro-| ENTRE O CANADA! E A RUSSIA larmente contra altercações no Go- 
pano ditar ' verno como condição para regressa- 
nel Nasser talvez imagine que assim] OTTAWA, 27 — O Primeiro Mi- | rem 20 trabalho. Disse claramente 
se desforr: E y e 


x nistro do Canadá declarou ontem nos | que não haveria alteração no seu Go- 
pelos Erica pntánicos e das Frota Comuns que enviara em 13 de No-| verno pelo menos durante três ou intervenção anglo - francesa no Egipto 
didas vitimas e ruinas causadas em | vembro uma mensagem a Bulganine | quatro semanas e disse que seria me- tenha sido um erro, «é conveniente que 
Port-Said. Talvez também conjec- | informando-o de que «o Governo e | fhor que o seu antecessor, Imre Nugy. suas tropas da zona do Suez o presidente Eisenhower mostre agora à 

ture que tais sua tania o povo &» Canadá estavam profun- | estivesse fora do pais. — REUTER. sua convicção de que é preciso fazer 
apressarão a saída das tropas da | qamente impressionados pelos ac democracia algo mais no Médio Oriente de Ê 
E a popular nesse país teria A o o Oriente de que con: 
ri GU Pp a tecimentos de Eudppestes e me o » » (Cont da La página) E utnertado Considera valente nos LIM eguii a pao gas fina Ectánicas e 
A chei lo Governo da res- rancesas de Port Said... mundo oci- 
Teacpão em cadela, de factos, deter. pondera qu. o Govérno de Ottawa Ds ota ASAE sad q Gente | donial;ifodo eles rpeia iqua [68 Estados 
minada, inicialmente, pela recusa do : a , | den : 
prometido fininolemênto ansioso: | esa da SR os alegados ataques, <nós continua- | que esses técnicos seriam especial- | Unidos indiquem que compreendem 
onno do baagam dor Ansuho; (e) e ci DO ENS remos a defender a nossa dignidade | mente : peritos militares, especialis- | Perigo imed E A 
consequentemente represália egípcia) O GENERAL MALETER QUE e RRRpeiio NE ado todos os ao Ego dê Propaganda, EA ie EPs de 
do Canal do Suez, seria talvez mais) COMANDOU A REVOLTA HUN- Ea aaa disposição para. al- Jaiités duo funcionaria actur mente | exagera quem diz que o presidente Eise- 


A. ATITUDE DA HETEa 
hábil, por parte de Nasser, não pros- GARA, FOI SALVO PELOS e ul entregue depois de] na - Síria um verdadeiro. «Pracst- | nhower aplica sanções à Grá-Bretanha o 


” 
seguir na sua política «irritativa» INSURRECTOS ? | atas à França, privando-as de petróleo. Con 


Ss E ca dsbundão aa LONDRES, 27 E estado seara »—» (Cont da La página) |de Ministros do Iraque sob a presi- sair Ronan o Saaia A gos nei ndo ih RETIRA rd 
i , “a Washington, cuja | respondentes, em Viena, ds) VATIOS : dência do general Nuri Al Said, Pri- lúl, Hamid, Serrady, chefe do Ser. 1 R | j 
O mEatiat pala Pee ed os jornais ingleses, o general Pal M-| sulas inadmissiveis e não beneficiam | meiro Ministro. viço de Informações do Exército, Sa- Erittos Ro : di pes ed PORT SAID, 27 — Mais soldados 
exclui a sua solidariedade com o] leter que comandou a insurreicio | Os dois paises, — é A nota do Iraque passava em re-Jlah Bittar, miniciro dos CraaE A | con arvar as mãos nos bolsos perante | britanicos principiaram a retirar 
- | húngara e foi preso pelas autorida «Por outro lado, o meu Governo vai | vista a continua assistência iraquia-| ros e pelo lo n rá hoje de Port Said. i 
Ocidente em face da ameaça alas-) 4 Cc com ag quais negociava a | iniciar negociações com os paises | na à Síria e ao resto do mundo rabo Bagdache. as dificuldades dos amigos é deplorável | hoj id. Um informador 


a ; O a a lo pod - | do Exército afirmou serem esses sol- 
tranta 0a Orada retirada das tropas soviéticas de Bu- | árabes, irmãos, que propuseram uma | bem como o que denominava de ina-| Teriam sido efectuadas numero- 07 9 CHENBS BSÊE GSE SOM” | dados «alguns elementoss da bri- 


LONDRES, 27 — A situação no Mé- 
dio Oriente em geral e na Siria em espe. 
rial, chama a atenção da Imprensa lon- 
drina. 

O «Times» escreve que embora a 


«Uomove-me vê-lo apanhar y 


em Bagdad, o Governo do Iraque di- 
zia que, a não ser que terminassem 


«Sabes que a telefonia anuncia 
a aproximação de um ei- 
clone...» n 


P P tágion. 
. dapeste, foi libertado por elementos | subvenção à Jordania e tomar todas | migável atitude da Síria para com|Sas prisões, sobretudo de memb-25| or «Dai gada de «command: inici 

, ç: 4 a A ily - Telegrapn» os» que iniciou o 
, Pol a turca da Resistência. as medidas necessárias no plano o Iraque desde que o exército sírio | da oposição ao regime actual, que é 1 que «as notícias da Siria são de dia | assalto original a Port Said. O prin- 


Os jornais relatam que um grupu | Plomatico, económico, <inanceiro e in- Ig) apoiado pelos nacionalistas extremis- i cipal corpo, da brigad; 
e 7 iaigai| do e insurrectos, munidos de do- | ternacional, para que seja denun-| siria Controlar e acdinigir. a) 6 elo comunistas. A al e A Ftado nano RguraR Partiu ente 
A penetração política, económica | mentos falsos, com uniformes rus- | Ciado o Tratado anglo-jordano, para | A nota salientava os sacrifícios) Por outro lado, diz-se que esta- | QUI PIVA q apela atitud 

e militar da Rússia soviética, no) o conduzindo um «comboio» de | que as tropas hritanicas evacuem O | q, Traque pela causa árabe, e a sua | fam em construção na planície da | Pla: Sbsecada, como está pela atlude | VAO CHEGAR A PORT SAIU 
Próximo e no Madi oriente. | veiculos soviético, composto de um | território jordano e para que sejam | suspensão do fornecimento de petró- | Diezireh (Alta Mesopotamia) vá- | COCA O a netração ru. | DOIS NAVIOS DE SALVAMENTO 

está a alarmar a Turquia. Desde à | can, dum carro de assalto e dum | Suprimidas as bases britanicas na | jo dos campos petrolíferos do Iraque | Hlos acrodromos, dirigindo essas | à ão Oriente é um desafio sua QUE SÃO OS MAIORES DO 

PR PA sê | automóvel do Estado Maior, se apre- | Jordanian. para leito, obras técnicos soviéticos. — F. P. | erica, ds todos os pontos de vistas MUNDO 

montada a Evastidas Rs E sentaram na prisão onde se encon- A nota afirmava jue, «a despeito O «Daily Herald». comentando a si-| HAMBURGO, 27 — Dois navios ae 
vindos do Norte. Ficou célebre na| trava o general, em Budapeste, e da nossa determinação de continuar tuação no Médo Oriente, escreve. | salvamento, que se diz serem os 
História a chamada guerra da Cri | Apresentando uma documentação fal- a completa cooperação com a Síria, A RECEBER MATERIAL «Tudo isto pode ser o preludio quer da | maiores do Mundo, chegarão a Port 
meia em que a Rússia czarista com- | S& conseguiram que o prisioneiro SEM O AUXILIO BRITANICO, cremos ser nosso dever chamar a SOVIÉTICO invasão da Jordânia pelo Iraque — pres- | Said dentro de uma semana para 
lhes fosse entregue, » | atenção do Governo da Síria para o supondo uma intervenção de Israel — | ajudarem os trabalhos de desobstri 


bateu sôzinha, contra uma coliga- O ORÇAMENTO DA JORDANIA 
ROSTO RA "| O general comanda agora, na Re- facto de que a sua atitude para com| WASHINGTON, 27 — O porta-voz | quer de uma revolta fomentada pelo Ira- | ção do Canal de Suez. A informação 
cão formada pela Turquia, a Fran-| 50 exército de 10.000 ho- CORRE O RISCO DE BAN- que na Siria...». foi dada pelos proprietários dos E 


Saudou o Egipto e disse que a 
Jordania lutará «contra o perigo ju- 
daico e inimigos dos árabes» —F. P, 


O GOVERNO AMERICANO GON- 
FIRMA QUE A SIRIA CONTINUA 


Ed i = o Iraque contradiz o nosso procedi- | do Departamento de Estado confir- 

So do o ost | mens — PP ERNNUIA mento. — REUTER. mou, hoje, que a Síria continuava a | (O «Daily Expresso pede que a Gr- | vios. O Governo egipeio já forneceu 

: ] Mésulo Na estia: , LONDRES, 27 — No «Foreign receber material militar soviético | -Bretanha se retire da à companhia dados sobre os locais 
ea o an E SPL TAS O a Uffice», declaram, hoje, que o over: VÃO SER EXPULSOS DO EGIPTO | mesmo depois de uma moção das | admite um duplo crité :jem que o Canal se encontra blo- Foi assim que ele conseguiu z 
política sistemática de captação e no de Aman ainda não denunciou 0] VINTE E CINCO MIL JUDEUS | Nações Unidas contra a introiução | um severo para a Grã-Bretanha e a Fran- | queado. — REUTER. pegar no sono ! 
de aliciamento dos áfro-asiáticos | | MOSCOVO, 27 — Iniciaram-sé, | tratado de aliança Anglo-Jordano, de de armas no Médio Oriente. O mate: | ca, outro muito mais Ito para a Russia | prspENHOU-SE UM AVIÃO CO- 
pelos senhores do Kremlin, estaria | hoje, no Kremlin as conversações en- | 1948. A declaração do chefe do Go- LONDRES, 27 — Um represen- | rial em questão compõe-se de acmas | na Hungria e a India em Caxemira. — 

tre os chefes governamentais soviéti- | verno jordano, no Parlamento de| tante do Congresso Judaico Mundial | ligeiras e caminhões. Em resposta a | F, P. 


a dar os seus frutos. Dirigida e li- 
songeando as massas populares, | cos e romenos — segundo informa a 
preferentemente, estaria a encon- | agencia «TASS», 

trar terreno propício e caldo de cul-| A delegação soviética é chefiada 
tura excelente para os seus designios | pelo Primeiro Ministro Bulganine e 


Aman, foi conhecida em Londres, sem | declarou esta noite em Londres, que | perguntas que lhe fizeram os jorna- FORAM ENCONTRADOS DEZOITO 


surpresa, mas também sem inquieta-| -.000 judeus do Egipto receberam | listas, o porta-voz disse que não po- 
são aparente. Essa declaração seguiu-| já ordem de expulsão. deria informar se a Síria recebia 
-se à «recomendação» aprovada, re- Segundo o representante referi- E ETA RR ps 
i i ú icos e| incluí vice-primeiros ministros, | Centemrente, por unanimidade, no P. do, o Governo egipcio pretende eli- - tipo «Migp e sado. 
a e Rg no Sua | ikoyas e Sabutov, A delegação rs: | lamento jordano, mas o Governo bri-) minar os judeus da vida egipeia. | Afirmou não ter qualquer informa” 
acção de auxílios económicos e fi- | mena é chefiada pelo Primeiro. Ht- | tânico ainda não recebeu comunica- | Para csse efeito, teriá já tomado di- | (0 DOS Ss cares 
nanceiros e, agora, em procedimen- | nistro, Chivu Stoica, e inclui um vi- cão of ial da Sepuncia do Tratado. | versas disposições como confiscação gados tie mistemtale-mllitaro sto] 
tos em prol dos áfro-asiáticos esta- | ce-primeiro ministro e o presidente | quo 9 Governo de Jordânia declare | de bens, apreensão de estabelecimen- | É "q, s 
riam <a caçar no mesmo terreno» | do Plano Estadual. — .:EUTER. | duerer renunciar à eubvenião apana | tos, e, por fim, expulsão pura e sim- 

que a Rússia soviética. A Turquia, demais de doce rúllhões de ra ae ples. — F. P. 

arrefecendo as suas relações com)  ASPERAS CRITICAS JUGOS: | q npiaterra concede à Jordânia, m SER RECONSTITUIDO 
Israel, esforçar-se-ia por agradar LAVAS A KADAR VAI O VOLUGAGA 
igualmente, ao Mundo árabe O CONSELHO DA R ÇAO, 


CADAVERES 


CARACAS, 27 — Despenhou-se, 

A Africa do Sul |esamania no fianco come monto: 
nha, pouco antes da hora marcada 

para a sua aterragem, um «Super- 


-Constellation» das «Linhas Aéro- 
-Postais Venezuelanas», que vinha de 
Nova Iorque para Caracas. 


Foram encontrados dezoito cadá- 
a Assembleia Geral 


MERCIAL DA VENEZUELA E JA' | | a] 


veres, Parece não haver sobreviven- 
tes. —F, P, 


MUITOS PESCADORES MORTOS 
DEVIDO AS CHU 


Ep a 
x 
“Mis sionário e ss 


RTUG 


o da sua 
abnegação 


VALENCIA, 27 — No hos- 
pital provincial desta cidade, 
faleceu o rev. José Maria Fel- 
gueiras, missionário potuguês 
da congregação do Espírito 
Santo, que sofrera amputação 
de ambas as pernas, ao tentar 
salvar, há mês e meio, um ga- 
roto que ia ser colhido por 
um comboio, mortalmente, 

Desde então, sofr-1 com re- 
signação os maiores sofrimen- 
tos o bom sacerdote que, em 
Africa, servira nas missões é 
agora se encontrava leccionan- 
do no Seminário de Paredes de 
Nava. — EFE. 


SE pepeeneneDemene De mene Dee nene senenesee 


A crise da 


“LONDRES, 27 — Segundo o « 
opÍ A do «Daily. Emo Pp 
existência das notas enviadas pela que acaba de ser expulso do pto, 
da exist ab Cova qd pe um auxilio de tão grande valor como | o Conselho da Revolução foi agora 

Os Ocidentais fizeram, até ago-| lativas ao caso Nagy e que nem uma | da Inglaterra. E, sem auxílio, todo, o | reconstituido. 

ra, as suas políticas externas junto | só vez mencionasse o acordo húnga- | orsamento jordano corre risco de ban-) | Este Conselho foi dissolvido em 
dos imperantes e dos Governos dos | ro-jordano sobre o direito de asilo cartoes Por onto nado! é pouco pro-| Junho último depois da eleição do 

diversos países sobre os quais de-| do antigo presidente húngaro» — tis are e a la! era ada a eva-l coronel Nasser para a pr 
sejavam exercer as respectivas in-| declarou, esta noite, a emissora de darei mu e as eir- O Conselho, composto de onze 
fluência. Tem sido esta a orienta- | Belgrado, num comentário do seu] du Apaga onde cabana Matra £ | membros, reune-se actualmente na 
ção preferida e predominante. Em | correspondente em Budapeste, acer- | qude. A presença destas tropas con ilha de Zamalek, no Nilo. O corres- 
épocas normais ela é, por via de re-| ca dos últimos discursos de Kadar. | fituí, de best G nto de fode. | pondente esclarece que esta medida 
gra, rendosa. Não assim quando se) A mesma emissora diz que 1 pendência” é integridade! ia de inde- | foi tomada «para unir as fileiras» 
atravessa período histórico caracte-| dar nada afirmou de novo e que, | nja. Os observadores britânicos du- dos partidários de Nasser, impedir a 
rizado por profundas e turbulentas É queda deste último, e não deixar que 


por outro lado, exagerou nomeada- | vidam de que na Jordânia, o Rei e o 
agitações de raças e de povos, se-| mente quanto aos operários de Bu-| Exército Re com bons olhos o de-| Nasser fome potatiros demasiado 
dentos de modificações e reformas pessoais. — F. P. 


dapeste, que receia voltem aos anti- | saparecimento desse factor de esta- 
de natureza política, económica el gos método: e cujo estado de espi- | bilidade. 
social. Os Orientais, em particular, | rito oferece terreno fértil à reacção. O Governo britânico, todavia, cha- A SIRIA. INVADIDA POR 
a Rússia soviética, jogam, exploram | — F. P, mou recentemente a maior parte dos «TECNICOS» SOVIETICOS 
o mais que podem as aspirações de ! oficiais que serviam no Exército jor- 
libertação e de melhoria das condi-| A BRUTALIDADE DO INVASOR | dano e ordenou às unidades aéreas BAGDAD, 27 — Segundo viajan- 
ções de vida moral, espiritual e ma- estacionadas em Aman que retirasem tes chegados da Síria, o número de 
terial das populações. Assim, por para a base de Mafrak. — F. P. técnicos soviéticos ou dos países de 


exemplo, o rei da Líbia, cedendo à terem visto os cadáveres de vinte 
pressão do seu povo quer a revisão | hungaros abatidos a tiro por solda- 
rápida. do tratado com a Ingiatema. | dos soviéticos numa floresta próximo o . . 
ixou o seu programa governativo | ga aldeia de Bucsu, na fronteira E h f 

que é o seguinte: «Lealdade da Li-| hungara. Isennhower vai conterenciar 
bia à O: N. U. o nos Países drabes.| — Afirmaram que no sector fronte. 

sobretudo ao Egipto. Também se | riço de Bucsu, guardas soviétiros es- F t D ]l d 
declarou” ao lado da” Argélia. No | neo de Ducsu guardas vitro er) COM HKOSter Dulles acerca da 
século XX, o despertar e ascensão | quer hungaro que apanhasse en- 

do pan-arabismo é uma realidade | quanto tentava fugir para a Austria 


positiva, concreta que pesa, consi-| — REUTER. 7 
deravelmente, nos destinos interna- N 
on TE FUGIU PARA A AUSTRIA O AN: 
gmotus | TIGO PREFEITO DE BUD PESTE 
VIENA, 27 — Segundo anuncia o 


SINGAPURA, 27-—Morreram ato 
gados, quinze pescadores e faltam 
chamada mais de duzentos, em con- 
sequência das violentas chuvas da 


monção que há dois dias fustigam a 
bleia das Nações Unidas e que aban-| costa oriental do Estado de Johore, 


donava a Assembleia, salvo a perma- | 55 sul da Malásia. — F. P. 
nência de um delegado na Momissão : 
Orçamental, Esta decisão—acrescen- KOCSIS QUER REGRESSAR 


tou o ministro — tem por motivo a A' HUNGRIA 
interferência constante das Nações 
Unidas nos assuntos internos da) MADRID, 27 — O futebolista hun- 


Pol d a Ss, 
pronticança bia tro dos Negócios Estrangeiros da 
Africa do Sul anunciou que a Lega- 
ção do seu pais cessaria toda e qual- 

icipação política na Assem- 


Africa do Sul, Todavia, o ministro | garo Kocsis, da equipa do «Honved», 
precisou que permaneceria em Nova | de Budapeste, decidiu voltar ao seu 
torque a fim de poder voltar á As-| Pais e partiu esta noite da capital 
sembleia, em caso de crise aguda.| espanhola de avião, por Viena 
FP. Kocsis decidiu partir imediatamente 
depois de receber, esta manhã, um 
telefonema da sua família, que con- 
tinua em Budapeste. — F. P. 


Há um ano que vigora 


o estado de guerra 


em Chipre ' 
e Desembarcaram n 
NICÓSIA, 27 — O estado de emer- 
sência em "Chipre completa hoje o| TREZE NAUFRAGOS DO 
seu primeiro ano de preniilgação: a 
Durante um ano, os membros da 
EOKA mataram mais de cem ciprio- B AR c (o) ESPANHOL 
tas e noventa britanicos e lançaram É 
mil e duzentas bombas. Novembro 
tem sido o pior mês deste ano, com «COSTA DEL MARFIM> 
um total de quarenta e três mortos, 
devido á violência. 


urna ão Soo o emtoreamesto xe QUE SB afundara no Atlântico 


VIENA, 27 — Refugiados que «ne 


: e «Só lhe posso dizer que lhe não à 
garam hoje à Austria anunciaram 


deve ficar barato q fune- 4 
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oito homens armados da EOKA, 
vinte e uma sentenças de prisão per- FUNCHAL, 27 — (Via Marconi) 
— Desembarcaram esta manhã no 
Funchal os 13 náufragos do barco es- 
panhol «Costa Del Marfim» que, no 
passado domingo, se afundou no 
Atlântico, com água aberta, a 55 ml- 
lhas a Noroeste do estreito das Ilhas 
Fuerte Ventura. 
Os náufragos foram conduzidos 
até ao Funchal pelo navio espanhol 
«Farodicullera», que por sua vez na- 
vegou desde as Ilhas Fuerte Ventura 
até à baía do Funchal, onde chegou equeridaa dispensa-se o uu- E 
esta madrugada com um rombo na tomóvel... a igreja fica 
proa e muita água a bordo, escoltado 
pelo barco de guerra «Discubierta». 


pétua, duzentas e dezasseis outras 
condenações a prisão, totalizando 


seiscentos e sessenta e um anos por 
crimes de violência, e a detenção de 


mais de seiscentos suspeitos. 


O primeiro ano do estado de sitio 


comportou também a deportação do 
Arcebispo Makários, chefe da Igreja 
Ortodoxa Grega de Chipre, e a co 
locação fora da lei do Partido Co- 


munista. — REUTER, 


CONTRA O DISCURSO DE 
KADAR 


jornal «Die Presse», o antigo prefeito NO ES TRA NGEIRO 
O Governo brasileiro |, Bsstresis, Giver Benjamin, e «da ameaça permanente ; 
reso durante oito anos e reposto nas : E LONDRES, 27 — A crise da gasolina 
. Suas funções pelo Governo Nagy. fi- que os comunistas soviéticos | contínua a reservar surpresas desapradã- 
ao reofirmar-se |sua entre eia ques ras Fair veis aos automobilistas britânicos. Auta 
EUA air Aa a-se esta manhã gs =é rações supje- 
« Da o opsmanios | (RM Pesar sobre à paz € à segurança do Mundo» | cassa mzinstes asma 
, DE BUDAPESTE PROTESTOU muitos negociantes e caixeiros viajantes, 
AUGUSTA (Georgia), 27 — O] Foster Dulles tem, de resto, em par- | não excederão em caso algum um galão 
Presidente Eisenhower terá, no pró-|te, por objecto, tratar de questões | (cerca de 4,5 litros) por semana, o que 
ximo domingo, em Augusta, uma en- | relacionadas com a referida reunião. | levará a ração a menos de 10 litros por 
BUDAPESTE, 27 — (Do corres-| trevista com John Foster Dulles, em) Hegerty, frisou - «O Presidente | semana para os carros de 10 a 13 c. 
com 0 Ministro da Guerra pondente da «Reuter», Ronald Far- | que ambos examinarão a situação in- considera que a organização do Tra- | Esta decisão é catastrófica para os mo- 
quhar) — O conselho dos operários | ternacional e «a ameaça permanente] tado do Atlântico Norte é, como | destos co: iantes e caixeiros de praça 


As forças da «Nato» 


O corpo do comandante do «Costa 


de Budapeste protestou esta noite | que os comunistas soviéticos fazem | sempre, um dos elementos básicos in- | que têm de utilizar um automóvel para não poderão defender a |Dei Marfim», capitão Manuel Jime- 
dominou completamente: | contra o discurso de ontem do Presi- | pesar sobre a paz e a segurança no | dispensáveis das alianças defensivas | “xercerem a sua profissão. — Es PG Europa Ocidental sem o |nez, que veio "igualmente no cF: i- 
dente do Conselho, Janos Kadar, e | Mundo» — anunciou James Hagerty, | americanas contra a ameaça perma- cullera», está sendo embalsamado 


a om pt. : ei re; armas 
numa reunião extraordinária foi la-| chefe dos serviços de Imprensa da | nente que os comunistas soviéticos mprego das 


vrada uma moção de protesto di- | Casa Branca. fazem pairar sobre a paz e a segu- incêndio em 
Hagerty precisou que o Secretá-| rança mundiais, Como o disse o pró- Grande incêndio 


PE RIO ADE ANCIR O alo senao rio de Estado iria a Auguste, ao re-| prio Presidente, várias vezes, as di- Ceuta 
siderar soltas dominada pelo |. gressar da Flórida a Washington, | vergências. que surgiram entre. os ' 

Governo a crise político-militar que onde rêtomará as suas funções, após | Estados Unidos e os seus amigos e CEUTA, 27 — Esta cidade, de: 
defiagrou Ná quatro dis no Rio, Com um mês de ausencia devido à opera- | aliados tradicionais são daquesas que | pertou hoje iluminada elo clurão 


efeito, após um fim de semana de Caixa Económica de Lisboa ção a um tumor intestinal canceroso | nascem dum incidente internacional | dum grande incêndio que, no c€: 


para seguir para Espanha. 

Os 13 náufragos, que foram sal- 
vos, apenas com a roupa que tra- 
ziam, foram abastecidos de vestuário 
e alimentos enquanto o «Farodicul- 
lera» está sofrendo as necessárias re- 
parações para prosseguir viagem, — 
LUSITÂNIA. Z 


recente crise político-militar atómicas 


WASHINGTON, 27 — O novo 
comandante da Organização do Tratado 
do Atlântico Norte, general Lauris Nors- 
tad, disse numa entrevista ontem publi- 
ada em Washington que as forças da 


N.A.T.O. não podiam defender a Eu- 


e á à qual se submeteu em 3 do corrente. | particular. começou em duas mil toneladas de ropa Ocidental sem empregarem armas i 

a a | FILIAL NO PORTO O informador declarou, ainda, que). Essas divergências não devem, de | cortiça que estáva para ser embar- | tô E Hol verdnderamente dra- 

Guerra, general Teixeira Lott, que se os dois homens de Estado examina- | forma alguma, ser interpretadas | cada e que pôs em risco o depósito e |O general Norstad acrescentou que, | Mático o salvamento dos 

chegou a julgar estaria prestes a de- Avenida dos Aliados, 90 rão a crise do Médio-Oriente e os | com um enfraquecimento ou uma ro-| gasolina para abastecimento de na-| (qro q viçta militar, é que o em- naufragos do «Costa 

mitir-se, A posição definitiva do Go- acontecimentos na Europa Central. | tura dos sólidos tacos que ligam, há | vios e obrigou a afastar-se um Navio | praga dassas armas é considerado essen- | - Del Marfim» 

verno não será decerto conhecida Acrescentou que Foster Dulles assis- | tanto tempo, o noso país com o Reino | “tanque que ja descarregar, oram E o atendo imbortanto 

antes das 22,30 (tmg.), quando o Pre- L E | L Ã O tirá à reunião do Conselho da NATO | Unido e a República Francesa e com | ficilmente salvos cem automóveis que | “16 SE Qua geral = FUNCHAL, 27 — (Via Marconi) 
que se realiza, em Taris, em 11 de| os outros aliados, com vista a garan- | estavam no cais e lançados à água 


— Foi particularmente dramático o 

sulvamento dos náufragos do barco 

espanhol «Costa Del Marfim», que sem coragem 

se afundou, no domingo último, ao 1 VUTSNDEEE 
largo de Lançarote, a 55 milhas a 

Noroeste do estreito das Ilhas Fuerte | ção do «Farodicullera» que com um 
Ventura, e cujo comandante encon- | rombo na proa começava a experi- 
trou a morte no trágico naufrágio. | mentar sérias dificuldades, participou 
Recolhido ainda com vida de bordo | nos socorros aos náufragos que exte- 
do navio sinistrado, o capitão da ma- | nuadíssimos e tiritando de frio foram 
rinha mercante D. Giminez Pey, de | lentamente recolhidos a bordo, onde 
44 anos de idade faleceu, momentos | lhes eram fornecidas roupas e bebi- 


sidente da Republica fizer uma de- 
claração radiodifundida, no fim da 
reunião ministerial, — F, P. de OURO, PRATA e JOIAS 


HOJE, às 14 horas — | Dezembro próximo, tir a Paz, a Justiça e a Liberdade.» | 390 bidons de gasolina, correndo pe- 


rigo os bombeiros que recorreram 
A entrevista do Presidente com belt de milltcen aid poros Os 


prejuizos estão cale lados em dez mi- 
lhões de pesetas. — EFE. 


«A era dos -super- 
“homens está a che- 
gar ao seu termo», 


afirmou o Primeiro Ministro 
do Canadá 


OTTAWA, 27 — O primeiro-minis- 
tro canadiano Louis St. Laurent afirmou 
ontem que «a era em que os super-ho- 
mens da Europa podiam governar o 
Mundo inteiro» estava a chegar 30 seu 
termo. 

Discursando na abertura de uma ses- 
são especial do Parlamento, St. Laurent 
criticou fortemente as grandes potên: 
cias do Mundo. Afirmou que o Canadá 
lamentava a acção britânica e francesa 


Morte desastrosa 


de um ás da Aviação 
espanhola 


depois, no camarote do capitão do | das quentes. 
«Farodicullera» em conseguência de O comandante do «Costa Del Mar- 
graves contusões internas provocadas | fim» foi dos prmeiros a ser condu- 
pelas vagas que O atiraram contra o | zido para bordo, mas baidados todos 
costado, quando procurava, em vão, | os esforços p'ra o reanimrr, exp'r-va 
tentar salvar o seu navio. momentos depois no comarote do ca- 
Os trabalhos de salvamento de- | pitão, onde as suas últimas palavras 
correram em condições muito difi- | foram de reconhecimento para o au- 
ceis, pois as vagas atingiam 15 me- | xílio prestado pelo «Farodicullera» à 
tros e mais de altura e ameaçavam |sua tripulação. Todos os náufragos 
a todo o instante virar as baleeiras | foram recolhidos e conduzidos para 
no Egipto porque tinha auxiliado a ta- | que conduziam os náufragos e que | esta cidade, onde aguardam a repa- 
par e obscurecer os crimes soviéticos | baloiçavam, perigosamente, ao sabor | triação para as suas terras. — LUSI- 
na Hungria. — R, das ondas alterosas, Toda a tripula- ETÂNIA. 


MADRID, 27 — O comandante José 
Zorita, ás da aviação espanhola, perdeu 
hoje a vida num acidente no pequeno 
avião «Tornier» em que efectuava um 
voo de treino e que se precipitou e des. 
pedaçou no aeródromo militar de Tor- 
reion de Ardoz. 

O comandante Zorita participara em 
muitas operações de guarra e era O pri- 
meiro piloto espanhol que ultrapassou a 
barreira do som, há dois anos em Bre 
tigny. — F. P 
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[Z» MES E ÚLTIMOS DIA 


reEAaTRO SÁ DA BANDEIRA 


Aquecimento central — HOJE r às 21 , 45 — 


| ALFACINHA TRIPEIRA | 


Chamamos a atenção dos » Ê ; e YVES MONTAND 
A OPERETA MAIS PORTUENSE DE TODAS AS OPERETAS apreciadores do b : Rig? a ag E Ar a, 
com MARIA PAULA * ALVARO PEREIRA * * ELVIRA VELEZ * MARIA ADELINA P So er DEVIA fis E RE em duas criações inesquecíveis 


e o actor cómico SPINA, etc. nema para este filme, VAGA '4 ka E: Edo pá em TECHNICOLOR 


GUILHERME KJOLNER * CRISTINA MARIA * DOMINGOS MARQUES 
EMP, TEATRAL AVENIDA LD. SUBSIDIADA PELO FUNDO DE TEATRO — PARA 18 ANOS 


ESET AO 
[SO MAIS S DIAS Grmema 
Às Províncias | ATENÇÃO! SEXTA-FEIRA, ÀS 21,30, 


na PISTA DO COLISEU 
DIA A DIA 


com 
a grande actriz 


MICHELE MORGAN 


realmente de uma excep- ; à é Ras d 4 — Às 16,30 — 


cine cotegorio | NERO 4 O ETERNO MASCULINO 


Um único espectáculo * Só HOJE, às 21,30 * Última sessão * Para Adultos 
Telet UM ÊXITO RETUMBANTE COMO DIFICILMENTE SE VÊ!!! 
25196 Sem dúvida, o melhor filme de ARTURO DE CORDOVA 


MINHA ESPOSA E A OUTRA 


COLOSSAL DESEMPENHO DE 
MARGA LOPEZ, RAMON GAY e ALMA DELIA FUENTES 


UM FILME QUE MOSTRA O PROBLEMA QUE SE APRESENTA A MUITAS 
MULHERES, POR CULPA DE ALGUNS HOMENS 


ARTURO DE CORDOVA pela primeira vez faz rir e chorar na mais humana das suas actuações 
AMANHA NÃO HÁ ESPECTÁCULO PARA SE PODER MONTAR A PISTA 


BODOOGOCOSOSSOCSSOSO 3 e meia — NOITE 9 e meia (Adultos) 


A OBRA-PRIMA de 
FEDERICO FELLIXI 


O CONTO DO VIGÁRIO 


Broderick Crawford * Giulietta 
Masina * Richard Basehart 


Tetet 23449 —— ASSOMBROSOS ! —— 


TELEFONE 
25196 
«O MAIOR ESPECTÁCULO DO MUNDO» O 


CIRÇO TEXAS RODEO: 


COM AS SUAS DESLUMBRANTES 15 ATRACÇÕES INTER- 

NACIONAIS, QUE VAO ARREBATAR TODO O PUBLICO 

COMO TEM ACONTECIDO EM 
SOURE, 25 — No lugar do Sobral, E , assis TODA A EUROPA E PELA 

deste concelho, foi, hoje, inaugurada É AMÉRICA!!! 

uma escola, com duas salas. Numa ê E ARTE — ALEGRIA 

das salas, o rev.º arcipreste procedeu e E NOVIDADE — E). JÇÃO ! 

á bênção de crucifixos, depois do que E 7: 

houve uma det solene, E que 

usaram da palavra diversos oradores. Ê LE Ea ã 

renda ás f s s gens do 
No final, foi servida uma mei a à ENT Ca ialeiroa rs 


Durante a inauguração duma escola, 
em Soure, registou-se uma explosão 
de foguetes, 


MAS NINGUÉM FOI ATINGIDO 


AMANHA — Quinta-feira 
Inauguração da Temporada ! 
VASCO MORGADO 


apresenta A MAIOR GLÓ- 
RIA DO TEATRO BRASI- 
LEIRO 


BIBI FERREIRA 


e a sua admirável Companhia 
de Comédia procedente do 
Teatro Monumental de Lis- 
boa, na engraçadíssima peça 
em 3 actos de 
NORMAN KRASMA 


DIABINHO 
DE SAIAS 


Uma obra engraçadissima, 
alegro e divertida ! 


Bilhetes à venda — 13 aros 


(13 ANOS) O EXITO CONTINUA HOJE, às 21,80 horas 


O espectáculo do momento em que toda 
jo a cidade fala com entusiasmo 


eLTNA=| ESCOLA DE VAGABUNDOS 


TEL.4235 
mi E com PEDRO INFANTE 
DUAS HORAS DE BOA DISPOSIÇÃO 


na Agêi Santa ” 
Catarina, ar “eretas, aoni7 —— Dist. IMPERIAL FILMES 


crianças da escola. Quando esta es- E 
tava a ser servida, houve uma ex- ” : O | queiros, «cow-boys» é canto- 
plosão de Aa aÃ: e rd a ooo Sis sas rei 
dados em casa do sr. João Jorge, 

pois uma pessoa de sua família in- de atitudes! O célebre cavalo 
consciente ao perigo que isso repre- TONY, «heroi» de filmes! 
sentava, foi pôr na mesma sala um 


ferro de engomar, com brasas ace Eos 4 ; 
sas. Felizmente, não houve desastres $ : 3 a | 
pessoais a lamentar e os prejuizos fo- Ê , z 
ram insignificantes. à : ? e mais estes fantás 
Um agricultor de Viseu foi agredido dae à é les números de grande 
à paulada pela esposa e pelos filhos ê 
SENDO SOCORRIDO NO a, categoria: 

2 GRUPOS DE IRRESISTIVEIS Trapézistas voadores alemães 
da Saudade, desta cidade, caiu numa 
lareira cheia de brasas o menor Fran- 
cisco Joaquim Ferreira de Sousa, 
de 21 meses, filho de Mário de Sousa, GINEMASCOPE (ADULTOS) 


13 Esaf do — bed, a 80 h. TODOS FALAM COM ADMIRAÇÃO DO FILME 


2.º [0 HOMEM QUE | icusar 
senna [SABIA DE MAIS | “Sê 


DAY 
Tele, 60235 A A OBRA DE HITOHCOCK, DE MAIOR EMOÇÃO 


Bilhetes na Agência Passos Manuel — Tel.28328 Em VISTAVISION — TECHNICOLOR 
O o 


[ETCPRETTIECTIITTO! m ET: no 


=| PARQUE DA. 7 
PTCARLOS ALBERTO Jokes Fere 


O FILME QUE NARRA À HISTÓRIA DUM IVAN com Condessa de Monte Cristo 


COMPOSITOR PARA QUEM O FILHO ERA TUDO 
—- 


A MINHA VIDA É TUA 
os grandes actores PATRICIA ROO e ARMANDO FRANCIOLI & 


PEECIL) PRPIPEITILLOLILILLI CLEO! n=ã| Porto Antigo (Cinfães) 


HOSPITAL 
bra! urati no 
fosiii desta gde E terimentos PALHAÇOS — TRAPEZISTAS Excêntricos musicais 


na cabeça e face e noutras partes do 
corpo, o agricultor José Ferreira Hen- 
riques, casado, de 46 anos, que se- 
gundo diz, foi agredido por sua pró- 
pria esposa e filhos á paulada, 


Noite 9 e meia (13 anos) 
VENÚLTIMAS EXIBIÇÕES ERA 
O FALCÃO DE OIRO E E, 
Um filme do Capa e Espada em 
CINEMOSCÓPIO-FERRANIACOLOR 
Ana Maria Ferrero-Massimo Sorato 
AMANHA — TARDE 3 E MEIA 
Bilhetes no «Suiço» e Agências de Santa Catarina e Passos Manuel 


EM BALANÇO — ACROBATAS Saltadores vertiginosos 
— MALABARISTAS Fantasistas — Faz-Tudos, 


E OS EMOCIONANTES 6 LEÕES GIGANTES 
APRESENTADOS PELO NEGRO ZAMAYER 


POR TER SOFRIDO GRAVES 
| QUEIMADURAS 


SEXTA - FEIRA, noite de MATINEES às 5.º, 


uma criança de Penafiel morreu ESTREIA, sábado e domin- 

horas depois no hosnital go, do Tarde e à Noto (O  S4BADOS DOMINGOS o TEALKO DE GAIA (festons: fui | a campanha de auxilio nos pobres no 
PARA TODAS AS IDADES e DIAS FERIADOS a, a z e, às 21,30 Pavaraar as FERE que merece 

PENAFIEL, 26 — Ontem na Rua HOJES NOITE 9 e meia UM DOS MELHORES FILMES DE GRACE KELLY E BING CROSBY e a De O O A 


sua oportunidade, pois sabe-se muitíssimo 
bem que a miséria assume, hoje, propor- 


PARA SEMPRE (18 anos) 
ções verdadeiramente dramáticas, mercê 


—————LL]][JT———————————— 
Às 21 e 30 horas da crise que aflige todo o mundo. Há dois 

x Um impressionante filme sobre a vida heroica mandamentos cristãos que mais do que 
'das misslonários tia India nunca precisam de ser tornados práticos: 


COIMBRDES A SEARA É GRANDE ao nus: 6 um deva do soligariadade e “ds 


SENSACIONAL ESTREIA! 


jornaleiro, e de Celeste Maria Tei- 


DESPEDIDA DO FILME 
xeira. A infeliz criança, que foi 


DE EXTRAORDINÁRIO Exiro 


prontamente onda E Pi > a B Y teist, 71249 — Carro 14 (13/anos) | amor cumprir estes belos preceitos ditados 

da Misericórdia, onde recebeu trata- G [TWT ano | por Cristo, o mais perfeito dos homens. 

mento, ficou em estado desesperado, Telefone: 50164 Cos Pecimicolos cont Gene Helio Judy Gar: | aaja un gasues Poecatdog nres tim 

pelo que veio a falecer, horas depois, com LESLIE CARON e JOHN KERR l N E land, Eddie Bracken e Glória de Haven cipal, lavando pão aos famintos, (Os pobre 

em casa dos pais. O acidente foi por SOIRÉE às 24,350 0D E 0 N CI FESTA NO CAMPO 13 anos aa ans alegria na vida ao verem-so 
E PAPA t 

abandono da criança junto do lume, E Hoje, às 21 e 30 AMANHA — Filhos do Divórcio ep ir 


— |a fome t a miséria. Infelizmente, a Casa 
do Povo desta freguesia que, ao abrigo 
da lei, foi criada para acarinher e pro- 
teger os pobres, nada tem feito em seu 
benefício. Aproxima-se o Natal, sendo 
nesta época do ano que os pobrezinhos 

5 mais esperam que lhes dem as migalhas 
PRIMEIRO CENTENÁRIO [Rift nnia 
nada falta. Quem dá aos pobres empresta 
a Deus ! 
“. — Apesar dos constantes apelos que 

DUM MONUMENTAL PLÁTANO  |pafiniir 

toristas para afrouxarem a velocidade dos 
seus carros dentro deste populoso e comer- 
» [cial lugar, onde se encontram sempre 
EXISTENTE EM ALIJÓ |zuis,srinss, que para se airigirom 
à Escola precisam de atravessar a estrada, 
ginga não foram Ouvidos, o que 6 do 
Devi 
ALIJO, 25 — Alijó, orgulha-se de] Sou o pão da bondade e a flor da be-)o Tio Douro, neste lugar, é obrigatória 

possuir um plátano verdadeiramente | leza. Tu que passas, olha-me bem a passagem de centenas de carros de noite 
Peba Pa at do qe faia at posa Ciao a a 
muito considerado de utilidade públi-| Foram, seguidamente, recitadas r iluminado de noite, o que 
ca e que, pelas suas extraordinárias | poesias alusivas, de Correia de Olivei- | nto causaria grande despesa à Câmara, 
dimensões, pela sua copa frondosa e|ra, Luís Jacinto, etc. Bandas de mú-| Fá jugares com multo menos movimento 
elegante, é um forte motivo de atrac- |sica percorreram as ruas e estraleja-| que so encontram iluminados. Aqui fica 
ção para todos aqueles que nos visi-| ram foguetes em sinal de regosijo, a |a justa o desejada pretensão. 

tam. Nacionais e estrangeiros demo-| que o povo se associou entusiástica-) | — Deu-nos o prazer da sua visita, o 

radamente o admiram. Situado ao cimo | mente, As festas continuaram à noite, | <”. José Maria de Almeida Miranda, de 

da ampla Avenida Teixeira de Sousa, | com fogo de artifício e a iluminação, | Sinta Cruz do Douro, que, acompanhado 
junto à igreja matriz, sob o seu ar-|feérica da «Árvore Grande», cujo as: SR pego AP RU IUADETA, Un na, 
voredo têm passado sucessivas gera-| pecto é verdadeiramente surpreenden- | * np Ro 

gões. Fez hoje 100 anos ! Tel facto não |te. O dia de sol, mas frio é ventoso, 

podia deixar de interessar vivamente | não permitiu prolongar as cerimónias 

todos os alijoenses, mesmo aqueles | oficiais das comemorações, nem fazer | [MES MINS (US IMANRA NE 

que, Iabutando longe, têm sempre Ja história da Árvore, o que seria de 

como Joaquim Rufino, Luís Jacinto | veras interessante. Sabe-se que era) E í 

CR cdo olitros, ANJO bem perto dos | presidente da Câmara, nesse recuado | andei Ea LAST 

seus corações, A Câmara Municipal, | ano de 1856, o Visconde da Ribeira de | === Ra 

a que preside o dedicado alijoense, sr.| Alijó, dr. Roberto Pinto de Maga- 

dr. Torcato Portugal de Magalhães, | lhães e que foi por sua ordem que O 


muito se honrou, tomando a iniciati- | plátano foi plantado. 
mina ho Nonrdo, fimanã a fic no frio em o teto) Do ESTREMOZ 
Gaspar Teixeira de Barros, outro ali-| de nesse dia ter nascido em Alijó al- 


joense entusiásta a quem, especial- guém que pela vida fora se revelou 
mente, foi dada a incumbência de a | sempre um prestimoso alijoense: Tor- NOVEMBRO, (26 


uma vez que a mãe necessitou de se 


ausentar para ir a uma loja. Às 15 horas em ponto — A PEDIDO 


RICARDO III 


com LAURENCE OLIVIER e CLAIRE BLOOM 
(ADULTOS) 


UM NEGOCIANTE DE MATEUS 
AGREDIU UM VIZINHO 


que teve de receber tratamento 
em Vila Real 


VILA REAL, 27 — Queixou-se, 


ontem, na P. S. P., António Pinto, ca- AMANHÃ — Às 15,30 E 21,30 


sado, residente em Mass, contra 
Armando Esteves, casado, negociante, 

residente no mesmo lugar, arguin ESTREIA DE UMA DAS MELHORES 
do-o de o ter agredido a soco e a 
pontapé, produzindo-lhe várias esco- 


riações no rosto, orelhas, pernas e 
costelas, pelo que foi receber cura- 
tivo ao Hospital da Misericórdia. 


Na estação de Cortegaça, um estu- 
dante caiu dum comboio à linha 


OBRAS DO CINEMA! 


TODOS OS SEGREDOS DE UM CORAÇAO 
SENDO COLHIDO MORTAL- ARDENTE DE MULHER, QUE SE ARiíSCOU 
MENTE PELO RODADO A PERDER O RESPEITO DO MUNi. ! 


CORTEGAÇA, 27 — Hoje, às 6,45 Criação genial de VIVIEN LEIGH 

da manhã, quando pretendia embar- 
car no comboio que aqui péssã com KENNETH MORE 

la hora, e que ia já em anda- 
faoto estu é linha o estudante Mar NUMA BEALIZAÇÃO; MAGISTRAL 
nuel da Costa Oliveira, que foi co- de ANATOLE LITVAK 
lhido pelo rodado e teve morte ime- 
diata. O desventurado mancebo que CINEMASCOPE (SOM DE 4 BANDAS MAGNÉTICAS) 


tinha apenas 18 anos, frequentava 
o primeiro ano do Instituto Indus- Excl. FOX FILMES (Adultos) 


trial do Porto, para onde pretendia 


MARIA SCHELL 


ENCANTADORA (COMO NUNCA! 
AMOROSA COMO SEMPRE! 
NA MAIOR CRIAÇÃO DRAMATICA DA SUA CARREIRA 


ENQUANTO HA VIDA 


IVAN DESNY WILHELM BROCHERT 
A HISTÓRIA DE AMOR QUE SENSIBI- 
LIZA A ALMA E TOCA O CORAÇÃO! 


Um Exclusivo da SONORO FILME — (Adultos) 
seguir, e era filho do sr. Manuel 
Marques de Oliveira e de sua esposa, HOJE — Tarde 3 e Meia — ULTIMA EXIBIÇÃO — (Adultos) 
sr* D. Elvira Marques da Costa. TRÊS HORAS PARA MATAR 


———— =  — 


, O cadá- : ; y d É Luís de Magalhães, mais tarde) CRU: à — 
poe ema les os cad | anos, jornaleiro, residente no lugar Uma criação formidável de DANA ANDREWS a rao ele tivesas o descia | presiionta “da. Câmara! gonador da | local da Cruz Vermelha Portuguesa está 
realizando-se, amanhã, és 9.30, o pra Zenguesia de Moita, De Moncorvo DEO009SHOVOCOSCO VOO90006 brilho. República. Tinha um carinho especial 
5 v saibra- k 
por, qui abalhava no saibra Ao alvorecer, ruidosos morteiros | pelo plátano e chamava-lhe, quando | são, solene, reaiizacia com a pr lo 


funeral. 


mento duma propriedade, ter sido anunciavam o início das comemora-lem conversa amável, «seu irmão gé- dência a larga seção socar proprio 


atingido por um toro de castanho, | Feira adiada — fe % ções, Pelas 11 horas, realizou-se aojmeo» Escreveu sobre ele interes-| ção, 
o or oct a aa Do do Bigantesoa árvore Grandes, | santes artigos, Quando, à frente do|S CAÇA ÀS PERDIZES — Apesar dos 


Uma sexagenária de Coimbra calu 


dum be!cão sus aa Leela e grave feri-| puição de azeite — Abundância E) como é conhecida entre nós, uma | Município, rasgou a Avenida Teixeira | protestos dos verdadeiros caçadores, ini- 
7 de azeitona e orres ovas missa campal, celebrada pelo zeloso |de Sousa como querendo desafrontar | Ciaram-se nesta região as batidas sema- 
E FICOU GRAVEMENTE FERIDA a da = larcipreste rev. Artur Teixeira Moura a gigantesca árvore que, assim, pode ) nais às perdizes, forma de saquei que pro 
— ; ç õ Ta o exter a espécie, não 
COIMBRA ar Pol and dd a ei AR que, no final, fez uma, impressionanto tomar tão avultadas proporções. Coin-|ioima asim que ENE deito 
1 ) Du a Ê ção. Seguidamente, por uma fi-) cidência interessante: Quem hoje pre- | HouPa. an 
para os Hospitais da Universidade, : pa Esabora da Congeição, pageoei- |) COMISSÃO PRO TORRES NOVE lhinha do residente da Câmara, side aos destinos do Município é O ERES 
da Conteição Oliveira: dal GÃ Passou em Coimbra » de Portugal, ser feriado ciicial, é | Esta comissão continuando a desenvolver a Ar presidente da catar : áPio é UM] CONFERENCIA — Termina, no pro- 
na da Conceição Oliveira, de 2 Elia QuoaRaanaio; der es eatinave neles | aeiou aotividado PAPA (O. ProgTaReo da foi descerrada uma lápida, colocada | seu neto, o dr, Torquato Portugal de | ximo dia 30, o ciclo de conferências pro- 
anos, viuva, moradora no Bairro da | e destinada ao porto |j'z., o! adisãa. é de“acordo com or | nossa vila, promovo pára, a próxima no tronco de árvore monumental. | Magalhães, que ao aformoseamento | movido pela Orfeão local, com um tra- 
Arregaça, Rua B, que sofreu uma P Instituto Nacional do Tra- | quarta-feira, 28 do corrente, pelas 21 Nela, que tinha uma artística cer: da referida Avenida está dedicando | balho ap: tado pelo tenor Tomás Al- 
queda de um balcão, ficando muito d um ball idência deste distrito, para | h is e 30, no salão nobre do Clube Tor- Novembro, 27 dura de ferro forjado estava segurajo seu melhor esforço. A «Árvore| caide, patrono do Oríeão, que falará so- 
icao, e Leixões 9, . domingo. rejano, uma conferência pelo sr, dr. Flá- igualmente por um gracioso colar de | Grande» pode, pois, abrir com chave ' Teatro Ber- 
maltratada, Depois de socorrida pela — Um grupo de meninas percorreu, | vio Pinto Correia, intitulada «Considera- PESCADOR HOSPITALIZADO | ferro — à laia de bem merecida con-|de ouro o seu segundo centenário fará a sua apresentação 
dica de serviço, sr? dr* Maria dias, Moncorvo, fazendo um. peditório | «tes Sobre Arte Moderna», Há grando k S res, também natura! 
mé: viço, uma «grua» com a altura 1 j DEVIDO A ACIDENTE A BORDO — | decoração — lia-se aquela sentida e | porque o faz e continuará fazendo en- + 
Beleza Malaquias olheu nd a vitimas da Hungria. interesse nesta manifestação cultural. a 1 í de 
À Malaquias, rec a dum décimo quinto and e nã o para con: | "LOS EESUIRIDA = bo! inaugurado, | À traineira «Tó Luis: desembarcon, )iniprésaionante súplica da árvore, ao tre amigos, os amigos de hoje, os de 
enfermaria. sumo a ição de iteito vara Con | pelo presidente da Câmara. se dr Anto: | Delas 5 horas da manhã, o pescador | viandante, da autoria do antigo ins- | amanhã e os de sempre. — G. comemorou o Seu Be ani 
PAÇO multo “trato” catando eeidos “ea dom | nio Alves Vicira, é deputado sr. de Carlos José de Sousa Coelho, de 37 anos, ca-| pector escolar, sr. Mira Saraiva, que sessão “solene e uma 
EM COIMBRA, UM CICLISTA M. 27 — Com destino ao | aos consumidores, A colheita de azeita | de Azevedo Mendes, a rede eléctrica nos, Sado, natural de Olhão e residente | não é demais repetir aqui: ————— é mm | ceia do confraternização entre sócios. O 
FICOU E RIGi porto de Leix: e transportada num | este ano é abundantissima, não havendo | vizinhos lugares de Ribeira Branca, Ruiva | acidentalmente a bordo do mésmo «Tu que passar e ergues para mim melhor numero do programa foi, porém, 
E que pi gues Pi 
à Laminhão com um reboque, passou, | memória de tão bom ano.  Zibreira. Houve grandes manifestações | barco, O qual foi transportado aos |o teu braço, antes que me faças mal, E a distribuição do um bodo à 51 'temilias 
devido a uma queda desastrosa |hoje, nesta cidade, uma grua com do povo por tão festejado melhoramento. | Serviços de Urgência do Hospital da | olha-me bem, Eu sou o calor do teu Co NFEREN CIAS O, HOSPITAL; E 
à alinea tds sum dádimo quilo andite. a vila na gmmbulância dos Bombeiros de |lar nas noítes frias de Inverno; eu o Sec Pe 
COIMBRA, 27 — Quando descia a dá, atosinhos-Leça, devido a ter caído | sou a sombra amiga que tu encontras pego 
Fuad jm gado descia a | Dois agentes, da- Polícia sia Viação é NES do ccinchos quando andar | quando caminhas sob o sol de Agosto| 4A obra de Os Josésn, pelo Prof. | ruces Eoraim ievantadas milhares «dé tar 
E oinliita Boleblor Baptista. do A” nsito acompanhavam o pesado v: va na faina da pesca no mar de e os meus frutos são a frescura ape-) Cruz Filipe, no Clube Fenianos |ihas, aigumas delas depois substituídas 
E Baptista, culo, para evitar acidentes, regulari- Aveiro. Como o médico de serviço no titosa que te sacia a sede nos cami-) Na próxima sexta-feira, pelas 21 e 30. por estarem partidas, Nisso ce gastaram 
anos, casado, canteiro, residente em | zando o trânsito de harmonia com as «banco» diagnostitasse uma possível nhos. Eu sou a trave amiga da tua)o sr. prof. José da Cruz Filipe, prese | cerca de 50 contos. 
Brasfemes, deu uma queda e ficou dimensões da potente grua. UM TELEGRAMA PARA TODAS AS SENHORAS DO PORTO |tractura do cranio, após os necessá- casa, sou a tábua da tua mesa, a cama | Genie do, Erupa Onomástico «Os Josês de), TO DE DEZEMBRO = À afocidade, Por- 
gravemente ferido, tendo por isso de rios socorros, ordenou que a vitima em que tu descansas e o lenho do teu | bortusal, Téaliza no Ce O | ruas coming da igreja gu SU Da. 
Panelas aee abepNÃo da Tab É Pocpihenoo É ênfersmaria 9 paia Obter” | batcô, Eu sou O Cabo da tha, enxada | Lo tuensêo, ma conferência muprdinada | tara cora rude nu, leia do 8 Teca 
versidadeNonie'o médico de serviço, vações. a porta da tua morada, a madeira do : Ribeiro, em que colaborarão os filiados 
se, de, Siva e Costa, verificou que | e 78 FR Á CIAS po NEEIMA DA EXPLOSÃO DE UMA |tet terço e o aconchego do teu caixão. da Escola, Comercial e industrial, ha- 
CER NO E SACRO ETE — Recorreu R á E E vendo ainda projecção de filmes. —C, 
E : ranio, aos Servi U E - ——— 
pelo que foi submetido a uma inter Ae istonÉatos o EEaça di ISVOUEA RE ae E ; ú epa Sa ce 
pelo q u k ESEC ES le Matosinhos, o moço de lavoura An- : À 
venção cirurgica de urgência, reco- E ço permanente tónio Alves Bessa, de 27 anos, solteiro, | 4 e : : 
lhendo depois a uma enfermaria em | ºº seguintes farmácias : da Rua da Seara, desta vila, a fim de E Ro Ê [a 
perigo de vida. AME receber tratamento a ferimentos que E RA 
Dae É o apresentava na mão direita provoca- o Er domo 
] PERARIOS FERIDOS los pela explosão de uma bomba de E % NOVEMBRO, 20 
FARMACIA SOUSA SOARES foguete. — C. ME oe EA | BELA DADIVA DA OARITAS — Por 
em consequência de acidentes, R. SANTA CATARINA, 141 — TELEFONE 22145 intermédio Teia 
| UI— do prelado da diocese e du 
quando trabalhavam em Vila Real a EE. é E *4 | nosso rev. pároco. a Caritas Portuguesa 
FARMACIA SARABANDO — Cc R ld na : Ra on aaRT uora (Os pobres tda nrónuosta a 
VILA REAL, 27 — Recebeu tra-| La asa egiona a ê : - “% | para as ertanças pobres das nossas esco- 
q c rgo dus Lólos, 85 a 87. ; Em E ! 
mi a uER a . . E las, os seguintes géneros: feijão, cinco 
Canento po capital da Mi erica Be Beira-Douro : : : : fesilâdas irarinha (do iso, Cine fone- 
) j é ; : ; adas ; e queijo, má! nen 
Neves, de 23 anos, solteiro, canteiro, do, Sonjandim. Ggo Ná próxima sexte-feira fãs /2bHpras [RR : E : quilos. Com aca saias média vão Der 
natural de Vila de Prenhe, Viana do | gre tis = erre rd e meia, na Casa Regional da Beira-| | io Asse EDS 
a relra da Sliva, Sucr, » gi a Beira bres e as nossas cantinas escolares, Por 
Castelo, por, quando, ontem, traba-| dos Mártires da Liberdade, 15 — *|-Douro, será descerrado um quadro| k á É ão este motivo, ficou resolvido que cada 
lhava nas obras de alargamento da | dos Burgos, Rus do Monte dos Burgus evocativo da batalha de La Lys, daj My e ; Rs criança pobre das escolas, é cada pobre 
ponte da Timpeira, ter sofrido o es | tº —, Pereiro (de) Rus de Preciosa autoria de Carlos Carneiro, Será ta É é q À , a quem é diáriamente distribuída uma 
id ay é loseira, Av. dos Combatentes as bém apresentado um arranjo radio- Kef ' : sopa, receba também uma ração de pão 
gamento de dois dedos da mão di» | Grana 
rande Guerra, UU —S, Lázaro (de), fónico sobre a reconstituição da to- ã e de queljo. diariamente São umas cen- 
reita. Deu, ontem, entrada no mesmo | Av. Rodrigues de Freitas, 247 — Sara mada de Caculo Cáenda. Em seguida, | EM é ] é j tra Neo sd EA 
hospital, onde ficou internado, Al- É vei Lead o sr. prof. dr. Fernando Quintela fará é R é é pros imelhofada iconsidocavelmente fujsi 
varo Lucio Barbosa Custódio, de 20 * tória Rua S. Roque da Laméira, 156, uma conferência sobre: <O amor e a | PASS SESSMAEAA a ” ú dure era aceron RAR ta aii rob 
paixão em Fausto Guedes Teixeira». de benemerência. — C. 


Chega, amanhã, a esta cidade, o sr. subsecre- 
tário da Assistência, que lançará, em Braga, 
a Campanha Nacional de Enfermagem 


O sr. dr, Melo e Castro, subsecretário de Estado da Assistência, chega ama- 
mhã a esta cidade para, no dia seguinte, presidir a duas inaugurações e ainda para 
distinguir Braga com a leitura de um discurso destinado a ter projecção nacional, 
O ilustre membro do Governo, cuja acção deu extraordinário impulso à assistência 
em Portugal e resolveu muitos e importantes problemas, em beneficio dos necessi- 
tados, escolheu a capital do Minho para aqui lançar uma campanha de projecção 
naclonal, que é a campanha da Enfermagem. Esta deferência, traduz o muito apreço 
do sr. dr. Melo e Castro pela Escola de Enfermagem do Hospital de Braga, donde 
têm saído excelentes profissionais. O discurso será feito na inauguração solene do 
movo ano lectivo na referida Escola, e nele anunciará o sr. subsecretário da Assis- 
tência o programa geral da difusão do ensino da enfermagem, e anunciará a criação 
de novas escolas em alguns dos centros mais importantes do País. Na sexta-feira, às 
10 horas, o sr. dr. Melo e Castro inaugura a Creche do Mercado Municipal, melho- 
ramento destinado a prestar relevantissimos serviços ds criancinhas pertencentes a 
familias que no Mercado exercem a sua actividade, e que vão ter uma vida verda- 
deiramente nova, com cuidados, alimentação e conforto, A Creche é instalada pela 
Câmara, tendo a iniciativa para esse fim partido pelo director do Mercado, sr Hen- 
rique Pereira. Após esse acto inaugural, o referido membro do Governo, inaugura 
o «Lar das Alunas da Escola de Enfermagem», solenidade marcada para as 10,30, e 
às 11 horas, preside a sessão tnaugural do novo ano lectivo na referida Escola, a 
efectuar na Sala dos Benfeitores do Hospital, Usarão da palavra na sessão, o sr dr. 
Elisto Pimenta, provedor, o director da Escola, sr. dr, Teotônio de Andrade e Santos; 
e o sr. dr. Melo e Castro, que pronunciará o esperado discurso de projecção nacional. 
De tarde, acompanhado pelo sr. dr. Elísio Pimenta e por outras entidades, o subse- 
cretário de Estado da Assistência visitará o antigo quartel das Carvalheiras para 
estudar a sua rápida adaptação a Abrigo para tuberculosos. Irá, também, às obras 
de construção do novo e grande pavilhão destinado ao Hospital Regional, 


* 


O ATENEU COMERCIAL, CRIOU 
NOVAS ACTIVIDADES 


O Ateneu Comercial ds Braga criou 
na sua sede várias actividades. Uma 
delas foi a da secção de ténis de mesa, 
que já está a funcionar com grande 
concorrência. Em breve entrará em 
Erncotaménio a secção de tiro redu- 
zido, 

O Ateneu está ainda a preparar 
uma grandiosa festa para a passagem 
do ano, Haverá imponente baile, abri- 
lhantado por uma das melhores or- 
questras do Paí 

Os salões do Ateneu, para o do- 
mingo próximo, foram cedidos à Aca- 
demia do Liceu desta cidade, que ali 
leva a feito nesse dia, com a colabo- 
ração de uma orquestra, uma «mati- 
née» dançante. 


GRÊMIO DO COMÉRCIO 
DE BRAGA 


O Conselho Geral do Grémio do 
Comércio de Braga constituido para 
o presente triénio efectuou, ontem, a 
sua primeira reunião. O referido or- 
ganismo, que tem como presidente o 
sr. Camilo Cândido Alves Pereira, 
elegeu para 1º e 2.º secretários, res- 
pectivamente, os srs. Manuel Joaquim 
Machado Junqueira e António Maria 
Alves de Barros. Na referida reunião, 
o Conselho Geral aprovou o orçamen- 
to ordinário para o ano de 1957 e 
apreciou diversos problemas de int: 
resse para o organismo e para a acti- 
vidade que o mesmo representa, Re- 
solveu, ainda, ir apresentar agradeci- 
mento ao sr. presidente da Câmara 
Municipal, por ter sido dada ao antigo 
Campo da Feira a denominação de 
Praça do Comércio. Resolveu, tam- 
bém, dirigir telegramas, conjuntamen- 
te com a direcção, ao sr. ministro da 
Educação e Direcção Geral do Ensino 
'Técnico a solicitar a criação definiti- 

- va do curso de tecelagem na Escola 
Industrial e Comercial de Braga, 


QUE PROVOCA FRAC- 
Ss 05 


po 

freguesia da Graça, Para o Albergue Distrial, ofereceu 

tingido por uma pedrada que lhe o sr. David Faria da Fonseca, do lu- 
fracturou os ossos do nariz. Teve gar dos Galos, a S, Lázaro, cinco 
assistência no Hospital de S. Marcos. arrobas de centeio. 


MERCADO SEMANAL 


O bom tempo tem permitido que 
as feiras semanais, tal como ontem 
sucedeu, se mostrem com o colorido 
próprio destes certames regionais. A 
juntar ao agrado visual, as feiras se- 
manais têm em vista proporcionar ao 
público consumidor algo em favor dos 
seus orçamentos, adquirindo aos pro- 
dutores muito daquilo que carecem, 
isto, porém, quanto aos favorecidos da 
sorte ou mesmo até aos remediados 
Os mais carecidos, não podem todavia 
aproveitar desta defesa e. valha a ver- 
dade, são assim as maiores vítimas 
dos revendedores. Nos lugares costu- 
mados vimos batata a 1$10 e 1520; 
cebolas a $80 e 1500; feijão branco 
a 75500 e 56500; vermelho a 56800; mo- 
leiro e miúdo a 44500 e amarelo a 
40500; milho a 28500 e centeio a 30500. 
Os produtos do litoral, além da bata- 
ta'e cenouras, estas a 1$00 o quilo, 
apresentaram nabos, enormes, a 6500 
a dúzia, enquanto os da região, se 
vendiam também por dúzia, mas, 
claro está, em nada se comparando 
em qualidade, a 1$50. Pencas a $50 e 
couve branca a 2$00. Grelos de nabal 
a 2550 e 3500, Por uma dúzia de boas 
tronchudas vimos pagar 3800; salsa 
a $10; couve-flor desde 1$50; pimen- 
tos a 2550 o quarteirão; molhinhos de 
espigos a 1500; a 1$00 os agriões, os 
espinafres e seis pés de alface. Bra- 
gadas de nabiças e couve à folha por 
Nos galinaceos vimos pouca fran- 
ganada miúda mas em compensação 
os franganotes tiveram larga repre- 
sentação. Dos primeiros, venderam-se 
desde 12500 a 15$00 e dos segundos a 
18500 e 20500; Galos a 25500; galinhas 
também a 25800; borrachos a 5500; 
coelhitos a 15$00 e ovos a 125 e 13500. 
Na fruta houve tangerinas a 5500 
o quarteirão; azeitonas a 35$00 a rasa; 
bananas a 7500 e 8500; nozes a 10500; 
pinhas a $30 e $50; limões a 1500; 
dióspiros a $30; peras a $50; maçãs 
desde 1550 o quarteirão a S70 cada 
ruto. 


BENEMERÊNCIA COM n 


—  GUEDISTRITAL | 


EMISSOBA NACIONAL 
PROGRAMA «An 


As 7,30: Abertura da estação. — Car- 
rilhões. — Hino Nacional. — Resumo do 
programa. — Noticiário; às 7,35: Can- 
ção da manhã; às 7,40: Artistas portu- 
gueses e espanhois; às 8: Sinal horário e 
Cine França; às 8,15: Palmas para...; às 
830: Noticiário: às 845: Programa do 
ERN; às 9: Sinal horário e nunca é tarde 
para aprender; às 9,15: Escute e escolh: 

às 9,30: Resposta à sua carta; às 9,3 


cha, programa da Campanha Nacional 
de Educação de Adultos; às 12,45: Can- 
conetas hispano-americanas; às 13: Sinal 
horário, noticiário e boletim meteoroló- 
ico; às 13,15: Instrumêntistas em voga: 
às 13,30: Fados, por Constança Nunes e 
Jorge Silva; às 13,50: Actualidade ínter- 
nacional; às 1 parte do ultimo co! 
certo pela orq. sint. nacional; às 14,55; 
Boletim miteorológico e resumo do pro- 
grama; às 15: Carrilhões. — Interrupção 
da emissão; às 18: Reabertura da esta- 
ção. — Carrilhões, — Resumo do pro- 
grama, — Noticiário e danças; às 13,30: : 
Meia hora Ínglesa, organizada pela BBC: 
19: 1.º desdobramento. — Sinal horário e 
revista das revistas estrangeiras; pelo 
dr. Carlos Lobo de Oliveira; às 19,10: 
Concerto pelo sexteto de Cegos, dirigido 
pelo violinista Augusto Coelho: às 19,30: 
Canções de Paris; às 19.45: Conjuntos ins. 
trumentais; às 20: Jornal sonoro; às 
20,15: Musica ligeira sinfónica; às 20,30: 
Arias de óperas; às 20,45: Musica regional 
portuguesa; às 21: Junção dos emissores. 
— Sinal horário e noticiário; às 21.15: 
2.º desdobramento, — Resumo do progra- 
ma. Musica de salão; às 2130: 1º episó- 
dio da adaptação radiofônica da obra de 
Camilo Castelo Branco «Doze Casamentos 
Felizes. pór Lourenço Rodrigues; às 
21,50: Ouvindo as estrelas; às 22,50: Poeste 
musica e sonho, texto e produção de Mi- 
guel Trigueiros, com interpretações de 
Carmen Dolores e Manuel Lereno: às 
23,20: Danças, do Restaurante Alvalade; 
às 23,45: Junção dos emissores. — Noti- 
ciário, boletim meteorológico e resumo 
do programa do dia 29; às 24: Carrilhões 
— Hino Nacional, 


ELE DEVIA TER 
PURIFICADO O SEU HALITO 


USANDO O DENTÍFRICO 


17,58: Reabertura. — Anuncio e resumo 
do programa; 18: Programa dos estudios 
em Lisboa; às 19: Melodias doutros 
tempos; às 19,30: «Panorama do distrito 
de Braga; às 20: Programa dos estudios 
em Lisboa: às 20.15: Musica de estudio; 
às 20.30: Noticiário regional; às 20,40: Fê- 
rias para a musicas, de Joaquim de Ma- 
cedo: Nino Ricardo e a sua guitarra; às 
21; Programa dos estudios em Lisboa; às 
24: Anuncio de encerramento, — Hino 
Nacional, 


PROGRAMA «By 
) 

As 19: Abertura da estação. — Carrt- 
lhões. Resumo do programa. — Musica de 
arco (segunda sonata para violino e pla 
no, de Milhaud); às 19.20: Leituras Por- 
tuguesas, pelo dr. João de Castro Osório; 
às 19,30: 3 programa da série «Cantos € 
danças do folclore negro do Congo Bel- 
ga»; às 19,50: Noticiário regional; às 20: 
Musica sinfônica (sinfonia n.º 45, de 
Haydn) pela org. de Filadélfia, dirigida 
pelo maestro Ormandy: «As estações», de 
Glazounnoft, pela orq. sinf. Nacional 
Francesa, dirigida pelo maestro Desor- 
miêre): às 21: Junção dos emissores; às 
21,15: Desdobramento, — Resumo do pro- 
grama. — Separador; às 2120: A ópera 
«Cavalaria Rusticanay, de Mascagn!, pelo 
soprano Meneghini Callas, tenor di Ste- 
fano, barítono Peneraí, contralto Ticozzt, 
melo soprano Cenaili, coros e orq. do 
Teatro Scala de Milão. sob a direcção 
do maestro Tulio Seratim; às 2245: Mu- 
sica sinfónica (Titus, abertura, de Mo- 
zart, pela orq. fil. de Berlim, dirigida 
pelo maestro Lehmann; «Haroldo em 
Ttálias, de Berlioz, pela orq. eint, de 
Viena, dirigida pelo maestro Rudolf Mo- 
ralt; «Capricho espanhol», de Rimsky- 
-Koreakow, pela orq. einf. Nacional Fran- 
cesa», dirigida por Desormiêre); às 23,45; 
Junção dos emissores. 


MODULAÇÃO DE FREQUENCIA 
As 20: Abertura da estação, — Junção 
dos emissores; às 21,15: Resumo do pra- 
grama; às 21,20: 1.º parte dum concerto 
de câmara vela orquestra Corellt; às 22: 
<Aspactos e problemas da estética con- 
temporânea», pelo dr. Ferreira de Al- 
meida; às 22,1 * parte dum concerto 
de câmara ps orquestra Corelli; as 
22.15: «Temas portugueses», pelo profes- 
sor dr. Mário de Albuquerque; às 23, 
3 parte dum concerto de câmara pela 
orquestra Corelli; às 23.40: Um trecho 
em piano por Cor de Groot; às 23,45: 
Junção dos emissores, — Programa dos 
estudios em Lisboa; às 24: Anuncio de 
encerramento, — Hino Nacional, 


Mundanismo 


VILEGIATURAS DOS ASSINANTES 
DE «O COMÉRCIO DO PORTO» 


EMISSOR AREOIONALIDO NORTE! Partiram : desta cidade para Braga, a 
sr* D. Maria Constança de Figueiredo; 
e de Avanca para Negrelos, o sr. Vasco 
Monteiro da Gama. 

-— Regressaram a esta cidade ;: de Ague- 
da, o sr. Joaquim Pinheiro F. Gomes; de 
Lisboa, o st. António Pinto Dios de Frei- 
tas; e de Alijó, a sr! D. Maria Ferro 
Carbaidora; à Foz do Douro: de Arma- 
mar, 4 sr? D, Olvia Cardoso; de Lou- 
sada, o sr. Jaime Pinho; e de Lagoas, a 
sr* D. Joaquina Moreira Lobo Lencastre 
a Vilarethos, de Euncia, o st. Mário Le- 
mos Mendonça; e a Izeua, de Bragança, 
as“o sr. António Maria Gonçalves. 


As 8; Hino Nacional. — Anuncio é 
resumo do programa do dia, — Recordar 
é viver; às 8.20: Revista da Imprensa 
Diária; às 830: Programa dos estudios 
em Lisboa; às 8,45: «O Mundo € as suas 
voltas», do d: Paulo Pombo; às 9: Pro- 
grama dos estudios em Lisbo. 10: 
Interrupção da emissão; às 12: Reaber- 

tura, — Anuncio e resumo do programa. 
- Musica regional portuguesa; às 12,15 
Uma voz, três canções: Frank Sinatra 
às 1225: Programa dos estudios em Lis- 
boa, às 15: Interrupção da emissão. 


DIÁRIO DE BRAGA 


les: Boyer. dao Missionário. À femíia enlutada e à Con- 
ALBER- PT aiaião, amanhã, de tarde efyregação do Espírito Sento, apresentamos 
A <Raji - de mo) O TVE — ho] tidos pêsames. ça A? TD AI TITO ET RCA RE DOIS sl faço e a 
' ágio tã. É DE tea lã D Rosa Concdição Ferreira psd into z ” ne aa o ao- he 
[oje, estão de serviço permanente, hi X 3 y 
farmácias: «Marques», na Rua de &, da Silva “El Conduzia caminheta e não Acidentes diversos 
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FALECIMENTOS 


João Pacheco Pereira Luaces 


Faleceu, na sua residência, Rua 
de Vilar, n.º 3-A, o sr, João Pacheco 
Pereira Luaces. Era casado com a 
sr. D. Maria Emilia Ramalho de Bar- 
ros Ferreira, pai das senhoras D 
Maria Angelina Ramalho Pacheco 
Pereira Oliveira (ausente) e D. Ma- 
ria Emília da Conceição Ramalho Pa- 
checo Pereira Guimarães e dos srs 
Manuel António Maria Ramalho Pa- 
checo Pereira e Duarte Nuno Alvares 
de Santa Maria Ramalho Pacheco 
Pereira e sogro da sr.* D. Maria Cân- 
dida de Carvalho Pacheco Pereira e 
dos srs. dr. Arthur Francisco de Oli- 
veira (ausente) e Severino do Couto 
Guimarães O funeral, a cargo da 
vasa Alberto Pereira (Fihos), reali- 
za-se, hoje, com missa de corpo pre- 
sente, ás 10 horas e meia da manhã. 
na igreja dos Terceiros do Carmo. 


JULGAMENTOS 


No Tribunal desta comarca res- 
ponderam pelo crime de ofensas cor- 
porais: Isabel da Cunha, solteira, 
jornaleira, do lugar da Ponte, à fre- 
guesia de S, Paio de Merelim, Foi 
condenada na pena de 50 dias de pri 
são, substituídos por multa à razão] 


de 10800 por dia; 15 dias de multa 
também a 10500; 200500 de imposto | 


Pois claro que 


insisti, quero 


Justiça e acréscimos legais, 100500 ao| 
defensor oficioso e 85800 a cada uma 
das ofendidas. 

— Manuel Ferreira Vilaça, casado, 
lavrador, e Maria da Conceição Cou- 
to, casada, da freguesia de Ruilhe, 
Foram absolvidos. 

— Por transgressão ao Código de] 
Posturas Municipais respondeu José 
da Silva Oliveira, casado, polidor del 
calcado, do lugar de Santa Tecla, a 
S, Vitor, Foi condenado em 30300 del 
multa e no mínimo de imposto de] 
Justiça, 

— António da Silva Freitas, soltei 
ro; proprietário, do lugar do Fontelo, 


à freguesia de Tadim, respondeu pelof tjzo empregado da Casa Robertson. 
crime de ofensas corporais e ameaças, 


aos agentes da autoridade. Brás & C*, Ltd. O funeral realiza- 


Foi Ivido. -se hoje, ás 16 horas, da residência 
a acima indicada, para o cemitério de 
Valadares, a cargo do armador Ma- 


João de Sousa Matos 


Na sua residência, no Lugar da 
Costa, freguesia da Madalena, fale 
ceu o sr. João de Sousa Mator, an- 


PELO GOVERNO CIVIL nuel Moreira da Costa. 


Estiveram no Governo Civil a con- 

ferenciar com o chefe do distrito, os| 
ars, dr, José Maria Ferreira de Castro 
e dr. Júlio Soares Leite, respectiva-| 
mente, presidente e vereador da 
mara Municipal de Guimarães e a 
Comissão promotora da Marcha Gual- 
teriana, 


D. Maria da Conceição Sousa 
e Silva 
Contortada com todos os Sacramentos 
da Santa Madre Igreja, faleceu esta bon- 
dosa senhora, esposa do sr. Antônio Silva, 
chete da secção de encadernação das otici- 
nas gráficas de «O Comércio do Porto» 
Era mãe da menina Maria Laurinda de 
Sousa e Silva e nora da sr.* D. Laura da 
Silva Nunes. 
O seu funeral satrá hoje, da sua rest- 
dência, Rua do Bonjardim. 984, pelas 10.30 
horas, para o cemitério de Agramonte. 


NÃO COMPRE 
GATO POR, 
LEBRE/ 


v/ 
PERIGOSO ACIDENTE 


Recolheu aos Hospital de S, Mar- 
cos, Porfírio Rodrigues da Maia, del 
34 anos, lavrador, da freguesia de CI- 
bões, concelho de Terras de Bouro, 
que apresentava um perigoso ferimen-| 
to na perna esquerda provocada por 
uma foice. 


Rev. José Maria Felgueiras 


BRAGA, 27 — Vitima do desastre de 
comboio ocorrido na estação de Paredes de 
Nava, em Espanha, no dia 4 de Outubro 
passado, faleceu, na segunda - feira, no 
Hospital de Palência, o rev. José Mania 
Felgueiras, membro da Congregação do 
Espírito Santo. Oriundo da Vila das Tai- 
pas, nascera no Selo ae uma familia 
distinta e numerosa : quatro umas rela 
glosas, um sacerdote religioso da Com- 
panhia de Jesus, rev. padre Felgueiras. 
missionário do Espirito Santo, dr. e guei- 
ras, presidente da Câmara de Monção 
le deputado da Nação, e a sr* D. Alaae 
Felgueiras, que vive em companhia de 
sua mãe. A er D. Alice da Cunha Soto- 
imaior, modelo d2 mãe crista, recebera 
lo ano passado, en: Lisboa, uma conde- 
coração enviada por S.S o Papa Pio XI 
[como recompensa da sua oferta generosa 
[de seis filhos ao Senhor. Respirando um 
ambiente tão cristão, o rev. Felgueiras 
frequentou o Liceu de Braga até ao 
ano, entrando em 1931, na Congregação 
do “Espirito Santo e cursando Filosotia 
em Viana. Depois de ter feito o noviciado 
em Orly (França). votou a Hortugal 
acabando os seus estudos em Viana do 
Castelo com alta classificação. Ordenado 
Jem 3 de Outubro de 1997, teia a consa- 
laração ao apostolado em 1934, pariu nesse 
'mesmo ano para as Missões, para Angola. 
alvo dos ceus sonhos. Trabalhador incan- 

(vel Junto dos pobres pagãos, reitor Go 
seminário de Cristo-Rei de Nova Lisboa, 
e Vigário Gera] na ausência do prelaoo 
leixara na mente de todos o rasto lumi 
noso da eua virtude, Veio detinitiva- 
mente para Portugal em 1953, sendo no- 
meado Superior dos Musstonários do Es- 
pírito Santo, há pouco estabelecidos em 
Espanha Pelas suas comprovadas virtu- 
des, bem como pelo seu bondoso coração 
[gê ' sacerdote, tornou-se ercaor da sim- 
patia e amizade de quantos o conhecera 
Nele, a Congregação do Espírito Santo 
verde um membro de reconaecido valor. 
cuno Homem, como Sacerdote e como 


.. Quero manter a reputação do meu Tabrico 


-.. Não hesite. Exija FORMICA, pro- 
duto único em todo o mundo, e nunca 
se arrependerá. Com os preços actuais, 
a ligeira despesa a mais num dia, dar- 
-lhe-á a compensação toda a vida. 


REUNIÃO NO GOVERNO CIVIL, 
COM VISTA AO CORTEJO HIS- 
TÓRICO DO 1.º DE DEZEMBRO 


Aplique FORMICA nos seus móveis e pa- 
redes... A FORMICA dará a categoria da 
sua qualidade a todo o ambiente em que 


Reunem hoje pelas 15 horas com ' 
for aplicada. 


o chefe do distrito, sr, tenente-coronel, 
Nery Teixeira, a fim de ser elaborado 
em definitivo o programa para as co- 
memorações do 1.º de Dézembro e & 
organização do «Cortejo Histórico» 
número principal das mesmas come- 
morações, os srs, dr. Alberto Feio, 
presidentes das Câmaras do Distrito 
e do Grémio do Comércio, coronel 
José Baptista Barreiros, | 


Verifique o nome de FORMICA - 
em cada chapa, para ter a garantia 
da qualidade. 


da P.S.P, e os directores dos estabe- 
lecimentos de ensino, oficiais e parti- 
culares. 


REGO 


MATERIAL DE REVESTIMENTO 


mEFRESENTANTES EXCLUSIVOS EM PORTUGAL E PROVÍNCIAS ULTRAMARINAS 


CENTRO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA S, A. 
R. DOM JOÃO V, 2 LISBOA TELEFS. 660807-671106 


BOLETIM DIARIO 


Ria cbr 

28-11-1863 — O rei D, Luis e su: 
esposa, visitam nesta cidade o Hospi 
tal Militar e o Asilo dos Entrevados 
de S, José. 

ANIVERSÁRIOS — Hoje, fazem 
anos, as senhoras: D. Maria Sofia dos] 
Santos Viegas Leão, D. Constançal 
Rosa Vale Rego Vinhas, D. Sofia Olin- 
da Assunção Cruz, D. Odília Irenel 
Guimarães Gonçalves da Siveira e D.| 
Maria do Sameiro Magalhães Ma-| 
deira. 

DIVERSÕES — Hoje, no Teatro 
Circo, <A Minha História», com Char- 


Distribuidores no Porto: SOM ANOR » Sociedade do Materiais Eléctricos do Norte, Lda.- Praça Carlos Alberto, 128- 4. PORTO 
Distribuidores em Coimbra: ARMAZÉNS DO ARNADO, LDA.—Largo do Arnado, se 7—-COIMBRA 


PELA CIDADE, 


Marcos; «Coelho», na Praça Munici-| possui carta de condução 


pal, e «Brito», na Avenida Marechal 
Gomes da Costa. 


BRAGA, 27— Na sua residência, Rua 
Andrade Corvo, faleceu a sr! D. Rosa 
Conceição Ferreira da Silva, viuva, de 71 
anos. Era mãe das senhoras D. Maria Ida- 
lina Ferreira Martins da Silva Jerónimo, 
D. Beatriz Adelaide da Conceição Fer- 
reira de Sá, D. Alice da Conceição e D. 
Ilídia Maria Ferreira Martins e D. Maria 


No Hospitál da Misericórdia toram 
socorridos, vitimas de agidentes diversos, 
Mato- | iene Gonçalves Dinis Silva, de 1] anos. 

sinhos, foi preso, ontem. quando conôu. | go lugar de Cevadinh. Aguas Santas. 
cia uma caminhe de tido Sons | Mata, que fot atingida com água tervente 


oa = 
atado, Comer= | é sofreu queimaduras numa perna; 
Besta ria de mobi, & comer | doce gui dio Toma, ts 
José da Conceição Ferreira Fernandes. A” | anos, residente na Rua Dr. Forbes ae Matos, de “6 anos, empregado “de Café, 
fama, em luto as nossas condolências. Bea ao Pia o iribunal de p1-) da Rua da Bainharia, 140, ambos com 


cia) foi condenado na muita de 1000500. | espinhas de peixe alojadas na faringe. 


ito dias de prisão substituidos por muita 
Cardo de Pos0o por dia e Toosu ac | A esposa fugiu-lhe de casa 
com os haveres 


alívio instantâneo 


Ao primeiro sintoma de acidez... Pastilhas 
Rennie: Chupe-as lentamente, Os seus ingre- 
dientes chegam ao estômago com todo o seu ; 
poder, Restabelecem rapidamente o equilibrio 
ácido, removem a dor, e desconforto. Se não 
conseguir alívio com Rennie, procure o seu 


a P. S P. queixou-se Mário Viana, médico. 
da Rua de Serpa Pinto. 398, acusando ER Nasa 


sua mulher de ter fugido de casa com PASTILHAS 


todos os haveres, pelo que pede a sua 


captura. 
A venda nos farmácias em pacotes de 100 e 25 


Na Avenida da Republica, em Mato- 


Cortejos de Oferendas 


O de Vendas Novas rendeu mais 
de oitenta contos 


Beatriz Gomes da Silva 

BRAGA, 27 — N3 sua residência, na 
Avenida de S. Miguel-o-Anjo, faleceu a 
sr.* D. Beatriz Gomes da Silva, solteira, 
de 35 anos. Era irmã do sr. Antóniu Jose 
da Silva, revisor dos caminhos de terro 
em Lisboa. Pêsames á família enlutada. 
AM. 


D. Maria da Conceição Ban! 
Lamas Gomes 

MOIMENTA DA BEIRA, 24 — Fa'eceu, 
noje, nesta vila, a sr.* D. Maria da Con- 
ceição Baptista Lamas Gomes. de 72 enos 
de idade. natural de Vila Nova de Foz- 
coa, mê» há muitos anos equi residente, 
Era esposa do er, Jacinto de Couto Go- 
mes, mãe do sr. Jacinto Manuel de La- 
mas” Gomes. empregado no Tribunal 
«esta comarca é sogra da sr* D. Maria 
lenbel Alves Curreia Gomes. A extinta, 
a quem toda a vila tributava muita sim- 
patia, deixou. pelas euas qualidades de 
senhora esposa é mas, muitas saudades. 
A família entutada os nossos sentidos pe- 
sames. — €. 


FUNERAIS 


D. Marla Pinhelro de Maga- 
lhães 
LIXA 20 — Kealizou-se, hoje, para o 


-mposto de justiça. 


O que acontece a um 
«valente» que agride 
a mulher, á custa de 
quem vive 


O caso deste Agostinho Teixeira. ae 
39 anos, trabalhador, que reside no Batro 
do Património dos Pobres, em Ramaide. 
não é unico, infelizmente. 

Vivendo sem trabalhar, muito embora 
se Intitule trabalhador, este individuo 
sem escrupulos vive à custa da mulher 
com' quem casou. que o sustenta, bem 
como aos filhos, com Os Seus magros 
ganhos como padeira. 

Para «pagar» tal favor, agride-a, pur 
rudo e por nada, Em resumo, um cas 
de miséria moral, como tantos Outros. 

O homem foi preso ante-ontem. de- 
pois de mais uma vez ter agredido a 
mulher. ao ponto dela gritar por socorro. 

Foi julgado ontem no Tribunel ae 
Polícia, onde tentou alegar em sua de- 
fesa um estado de exaltação que nada 
justiticava 

A vitima, que se chama Maria Rosa 
e tem 45 anos de idade, contou o que 
“em sido a sua vida triste e de traha- 
lho, com aquele homem ocioso, a viver 
à custa dela e a dar-lhe maus tatus 

Desta vez agrediu-a e feriu-a cum 


VENDAS NOVAS, 26 — Com grande 
assistência do público, durante todo o 
percurso, realizou-se o cortejo de oferen- 
das, a favor do Hospital Dr. Custódio 
Cabeça, da Misericórdia desta vila. Além 

somas recebidas em dinheiro, que 
totalizaram mais de 50 contos, figura- 
ram no cortejo 50 carros com azeite, 
farinha, batatas, frutas, aves o lenha, 
com ofertas orçadas em cerca de 35 con- 
tos, pelo que se pode considerar bastan- 
to satisfatório o rendimento da jornada. 
Incorporaram-se no desfile os Bombeiros 
Voluntários locais, o Rancho Folclórico 
da Casa Varela Cid e a Banda da So- 
ciedade Filarmónica Progresso, que fa- 
zia a sua primei, apresentação em pú- 
blico, e que muito agradou, e dois car- 
ros da ola Prática de Artilharia, 
também com ofertas. 

O Ministério do Interior contribuiu 
com um donativo de 10 mil escudos. 

O provedor du Misericórdia, er. Vare- 
la Cid gradeceu a todos, ricos e pobres, 
os donativos com que contribuiram, para 
que o Hospital possa levar a bom termo 
a eua benemérita missão, — O, 


ta 


Furtos nos automóveis 


Apresentaram queixas na P. S, 
fnsé Lemos da Funseca, da Rua do B: 
rão do Corvo, 53, Gaia, de que lhe 
fartoram trinta «pullowersy, no valor ae 
três mii escudos. que estavam numa tur- 
roneta; e Agostinho Dias dos Santos Sil- 

da Rua Fernandes Tomás, 779, de 
que cs larápios lhe roubaram de dentro 
do seu automóvel, uma Samarra no valor 
de mil escudos. 


Cadáver em exposição 


No necrotério do Instituto de Medi- 
cina Legal do Porto, encontra-se o ca- 
dáver de um individuo desconhecido, do | UMa. 
sexo masculino, tendo sido enviado à 
este Instituto com o nome de Alfreao 
Correia da Silva no boletim de Óbito. 
Tgnora-se o resto da identicade, cons- 
tando ter sido transportado ao Hospital 
Geral de Santo Antônio pelus Bumbel- 
ros Voluntários do Marco de Canaveses 


lente de Melo, de 31 anos, comisstonist 
da Rua Particular Nova da Glesta, d 

Aguas Santas, Maia, com ferimentos nas 
mãos, por ter caido da bicicleta em que 
segula montado, depois de ter atrope- 
lado Domingos Santos Cunha. de 16 anos, 
aprendiz de estucador, de Vale de F: 
reiros, Rio Tinto, Gondomar, o qual 

freu contusões tóráxicas. 

— Na Enfermaria 1 do Hospital as 
Santa Maria, ficou internado Daniel Fer- 
reira Gomes de Pinho, de 22 anos, aju- 
dante de motorista, de S, Pato de Olei- 
ros, Vila da Feira, com fractura de um 
braço e lesões internas, por ter calar 
de uma caminheta. 


— —— 


de senhora; quatro pares de luvas ae 
senhora; uma corrente com cinco ci 
ves; uma chave; uma caneta esferogr 
tica; um isqueiro; um alfinete em our 
um “trimestral de estudante com o nº 
9828; um casaco de criança: uma caixa 
com' pó de arroz; uma lapiseira estero- 
gráfica; uma fotogratia em esmalte; uma 
importancia em dinheiro; seis bones; 
uma chave; cinco porta-moedas cum d- 
um trimestral de estudante com 
um tacho; uma saca de rede: 
um sapato de criança; dois livros; um 
brinco; uma bolha: um garrafão; um 
guarda-chuva para homem: cinco guarda- 
-shuvas de senhora; uma Cesta com uma 
ceira e um lenço. 


O de Celorico de Basto, em prol do EESC 


seu cemitério da vizinha freguesia de Fi- % por ter caido de uma caminheta a que 
Hospital, está a despertar | cemitério da vizinha Ceci de do: | um regador: O qto 0 jul st je agarrara. Tem os Seguintes sinais: |Uma criança de sete anos Forte temporal 
reto ento, Di OO Cenas Ho], Aa, dios, dna a açiúnia dic Colmeia Caio att) resolveu levar uma bici- | ,opro a baía da Prala 
5 - uu réu na pena de cit 4 
pitel de Penafiel. No préstito. que foi | meses de prisão, mais vinte e cinco -» claro, peso 25 quilos, idade aproximada cleta para casa a 
OARVALHO (CELORICO DE BASTO), | ertraordinâriamente concorrido, encorpo-| de multa a 10500 por dia, convertidos | 8 dn05- a Vitória 


Foi enviado ao necrotério. pelo Hos; 
pital, no dia 21 de Novembro corrent 
Apenas vestia camisa de riscado azul 
e calças de cotim cinzentas. 


Quatro operários feridos 
em acidentes no trabalho 


25 — Em breve lapso de tempo raiar 
o 1.º de Dezembro, dia para todo o Por- 
tugal uno é indivisível de grandes recor- 
dações, mas que para Celorico de Basto 

apresenta este ano sob duas facetas 
diferentes: a comemoração da indepen- 
dência nacional da qual foi corifeu um 
filho destas redondezas, e O cortejo em 
prol do Hospital que é obra de todos. 

- Como oportunamente noticiamos, o 
êxito desta campanha antolhava-se com- 
pleto; maa, agora, parece-nos não faltar 
à verdade se afirmarmos que o entusias- 
mo ultrapassou o previsto, E diremos 
assim, porque até o próprio Governo 
pela pasta do Interior foi o primeiro a 
associar-se com o donativo de 10.008. 
Vamos ter, pois, dia grande em Celorico 
de Basto; e promete constituir espectá- 
culo agradável, ver irmanados nos mes- 
mos rentimentos todos or orlundos e be- 
neméritos desta terra, sem pejas de dis- 
tinção de classes, a lançar o seu óbulo 
no mealheiro dos pobres que é o nosso 
Hospital. 

À título de esclarecimento cumpre. 
-nos noticiar que a concentração 
cerca das 12 horas repartidamente pelas 
Avenidas da República, Rodrigues 
Freitas e Rua Serpa Pinto; que o d 
será pelas 13,50, sendo o intinerário o 
seguinte: Avenida J. Pinto Ribeiro, Es- 
tradão de Arnoia e o términus, como é 
lógico, no Hospital, — O, 


Emilio António de Barros Lima, aé 
7 anos, que vive com sua avó, Judite 
de Carvalho, na Rua do Sol, 2i4, apa- 
receu com uma bicicleta em casa. sem 
saber de orde a retirara. 

A avó, aflita, foi entregar a bicicieta 
á P.S. P, com'a esperança de que apa- 
reça o legitimo dono e possa reaver o 
velocipede que o neto inconscientemente 
levou para casa, pensando certamente que 
tudo que está pelas ruas lhe pertence. 


Roubou os brincos á criança 
e abandonou-a, em seguida 


Pelo agente Figueiredo, da 3.º Secção 
da Polícia Judiciária, foi remetido ao 
Tribunal o processo no qual é arguida 
Gracinda da Conceição Cardoso, de 27 
anos, solteira, sem modo de vida, que 
residiu na Travessa de Alferes Malheiro, 
ue no dia 14 da Agosto do corrente ano. 
pelas 15 horas, com promessas de lhe dar 
reboçados e chocolates ter levado ate 
à Rotunda da Boavista a menor Leopoi- 
dina de Oliveira, de 5 anos, roubando- 
-lhe os brincos de ouro que trazta nas 
orelhas 

A ladra depois abondonou a criança 
naquele local, sendo encontrada peio 
guarda ali em serviço. 

No decorrer das investigações, a Ja- 
dra declarou te; vendido os brincos pela 

uantia de 20500, a uma pessoa que 
desconhecia. 


Quatro vítimas de aci- 
dentes de viação 


No Hospital da Misericórdia toram 
socorridos: Constança da Silva Oliveira, 
de 55 anos. leiteira, do Castelo da Maia, 
com contusões dorsais, em consequência 
da caminheta em que segula ter embu- 
tido ligeiramente, ha Ponte da Pedra, 
contra um carro eléctrico; e Jaime Va- 


CARIDADE 


também em. prisão, 200800 de imposto 
de justiça fgualmente convertidos em 
atisão, e 200800 de indemnização à oten- 


rou-se uma extensa fiia de automóvel 
desta vila e diversos pontos do País. A: 
sr. António Pinheiro de Magalhães, e a 
seus filhos. os srs, dr. Mário Pinheiro 
de Magalhães, eng. António Pinheiro de 
Magalhães Junior, Jorge Pinheiro de 
Magalhães, Tiago Pinheiro de Magalhães, 
e às sras. D. Meria Ondina. D. Maria 
Odete e D. Maria Helena Pinheiro de 
Magalhães Araujo Pinheiro e a toda a 
restante família enlutada, reiteramos os 
nossos sentidos pêsamos, — C. 


PRAIA DA VITÓRIA, 27 — (Via 
Marconi) — Um forte temporal assola 
a baía da Praia da Vitória, dificul- 
tando a navegação. 
O navio americano «Currituck», 
unidade de apoio à aviação dos Esta- 
dos Unidos, que devia desembarcar 
180 soldados e marinheiros proceden- 
tes da Cidade da Horta, onde esti- 
veram prestando serviço aos anfibios 
americanos que ali se reabasteceram 
durante os recentes exercicios navais, 
foi forçado a atracar na Baia do Fa- 
nal, em Angra do Heroísmo. 
Neste barco segue também para 
Nova Iorque, o cadáver de uma: das 
vítimas do desastre de aviação ocor- 
rido recentemente, durante us refe- - 
ridas manobras. — LUSITÂNIA. 
. 


Federação das Colec- 
tividades do Distrito 
do Porto 


Amanhã, quinta-feira, pelas 21.30 ho- 
ras, reunem-se, na sede desta Federação, 
os membros das direcções e delegados 
das colectividades de recreio, para toma: ' 
rem conhecimento duma reunião convo- 
cada pelos representantes da Federação 
das Sociedades de Recreio de Lisboa, 
que se realizou no domingo passado, nes- 
ta cidade. 

Devem também comparecer os mem- 
bros dos corpos gerentes da Federação: 
assembleia geral, direcção e conselho 
fiscal. 


pois deu an réu uma boa lição ae 
moral, apontando-lhe o caminho do de- 
ver, de que tão afastado anda. 


Quedas desastrosas 


Recolheu á Sala de Observações do 
Hospital da Misericórdia, com fractura 
da perna esquerda, provocada por uma 
queda. Vitorina da Silveira, de 71 anos 
a Rua do Bonjardim. 

- Naquele estabelecimento hospitalar 

eram tratamento, vitimas de que- 
tas, Nocinia Francisca Santos, de 48 anos, 
da Rua Mocidade da Arrábida, 95, com 
fractura de costelas; e Senhorinha Fret- 
tas Gonçalves, de 54: anos, da Rua de 
Entre-Campos, 403, com fractura de uma 
costela. 


Quando trabalhavam nas obras de re- 
paração de um prédio, na Rua do At- 
mada, e em consequência de ter desa- 
dado a prancha onde se encontravam, 
ficaram feridos António de Azevedo. de 
49 anos, de S. Gens, Custólas, Matos: 
nhos; Joaquim de Oliveira Guedes, de 
55 anos, surdo-mudo, do lugar de S. Lou- 
renço, Pedroso, Gala; e José de Sousa 
Lagoa. de 46 anos, do lugar da Ponte, 
Modivas. Vila do Conde. todos pedrei- 
ros, 

As vitimas foram transportadas rápi- 
damente ao Hospital da Misericórdia, 
onde os médicos de serviço verificaram 
que tinham sofrido contusões e escorta 
ções várias pelo corpo, regressando à 
suas casas depois de socorridas. 

É No Hospital de Santa Maria, ficou 
internado Manuel da Anunciação Car- 
dosa, de 12 anos, aprendiz de trolha. 
da Rua de Serralves, 186, com ferimentos 
graves na cabeça e num pé, por ter 
caido de uma escada, auando trabalhava 
num prédio em construção. 


Acometidos de doença 
súbita 


D. Emilia Santana Pinto 

da Silva 

VILA REAL, 28 — Com grande acom- 
nhamento, realizou-ce, hoje, ao fim da 
tarde, da sua residência pera o Ceml- 
tério de S, Dinis, o funeral da sr* D. 
Emília Santana Pinto da Silva, que con- 
tava 72 anos de idade, e era sogra do 
comerciante e proprietário er António 
Ribeiro de Sousa, 2º comandante dos 
Bombeiros Voluntários e irmã do er 
Lourénço Pinto. comerctante local, Pêsa- 
mes à famiia enlutada. — C. 


Agressões 


vitimas de agressões, queixaram-se na 
P. S. P, Isaura da Conceição Tavare: 
da Rua do Seixal, 9, acusando uma mt 
iher cujo nome tndicou, de à ter 

dido a pontapé e a soco: e Jose da 
Duarte, do lugar do Castelo, Mata, con- 
tra um individuo que indicou e a quim 
Reusa de o ter atírado abaixo da bicl- 
eleta em que seguia montado e da O 
espancar, 


A quem pertence a máquina 
de fazer café ? 


O agente Pinto, da 4.º Secção da poti- 
cia Judiciária. tem em seu poder uma 
máquina eltctrica de fazer café. parn 
funcionar entre 110 até 130 vóltios, a 
qual foi apreendida a Marte Emilia da 
Silva Gomes, de 43 anos, vendedeira am- 
bulante, moradora na Rua de Ag 
José da Silva, 123. quando a pretenaia 
empenhar, em Outubro de 1953, numa 
cusa prestamista, não declarando a sua 
proveniência. 

mENtrega-se a quem provar pertençer- 


Juvenal Ferreira da Costa 
MAIA, 26 — Realizou-se, na manhã de 
hoje, nesta vila, o funeral do sr Juvenal 
Ferreira da Costa, aquele desventurado 
motorista que trágicamente perdeu a vida 
no brutal acidente de viação ocorrido, no 
sábado ultimo, em S. João da Madeira. 
Incorporaram-so no préstito muitas cen- 
tenas de pessoas de todas as categorias 
sociais, podendo mesmo dizer-se que todas 
as freguesias do concelho estavam repre- 
sentadas. Em dois dos vários turnos toma. 
ram parte motoristas das praças da Maia 
e do Matosinhos, colegas do finado, que, 
s assim. quiseram prestar-lhe, 
uito concorrido. — foi entregue ao vereador sr. Luciano da 
A Silva Barros, que no funeral representava 
a Camara da Maia. Em sinal de senti- 
mento todo o comércio local encerrou 
as suas portas. O extinto, que contava 55 
anos, deixa viuva a sr.* D, Deolinda Dora 
Pereira da Rocha e era pal do sr, Antônio 
da Rocha Ferreira da Costa ; este. que 
se encontrava ausente na Venezuala, des- 


O de Vagos realiza-se no próximo 
domingo 


Foram acometidos de doença subita 
e recolheram à Sala de Observações do 
Hospital da Misericórdia, António Ma- 
ria Ferreira de Almeida, de 49 anos, 
operário, da Rua da Cancela, 143. Rio 
Tinto, Gondomar; e António de Almeida 
Cansados, de 45 anos, trabalhador, da 
Fa de Trás. 19. 


Quem perdeu ? 


VAGOS, 26 — A favor da Sopa dos 
Pobres, realiza-se no dia 2 do próximo 
mês de Dezembro um cortejo de oferen- 
das que, a avaliar pelo entusiasmo que 


DONATIVOS 
RECEBIDOS ONTEM 


25 do corrente: um par de luvas de ca- 


locou-se a Portugal, de avião, conseguindo ri ti ebidos desde T 45.358500 
chegar aind: tu g = » bedal para homem; um cachecol; um: ransporte dos donativos recebidos desde Janeiro ......... É 
IRRITA A'SUA GARGANTA: TES Err noi De quem são os cães carteira de cabedal para óculos: Uma | Em sufrágio da alma do saudoso Augusto Rodrigues, no aniversário 
DECENDA A USANDO emutada apresentamos sentidos pêsames. e o gatinho ? a a a ares Cum tampão de) do seu falecimento, sendo: 100500 para a Conferência de 
à Na, Socledade Protectora dos Animais. | roda, de automóvel e uma luva de ca-| S, Vicente de Paulo de Santo Ildefonso e 10D$00 para os pobres O 
E Dm ns O o a msm | por terem sido encontrados perdidos. | bedal nara homem. idos O Comércio do Portos 
o Sa acham-se á disposição dos sei oprie- | — Encontra-se depositada na Estação | protegidos por « INSIAQEGO QE Oie à 
Sosnene IRMÃOS UNIDOS | Gio cortaram, cs emite | dos 6 Ro Es em SP Bentos uma canta | Em sufrágio da alma de Augusto Rodrigues, no 24º aniversário do 
NATURAIS amimeles três cães; geis Cachorros: qua- | de tinta, permanente, que, pit fo), encon seu falecimento, de sua filha e neto, sendo : 50500 para a Casa 
ro  cachorras; sendo, respectivamente, | trada abandonada, no dia = ) 
O) tt, is PUMANTES E DR e do Gaiato e SOS0O para os pobres protegidos pelo nosso formal 100500 
JEM Ã OS mo | 4º Leixões; '«Pequinóis»; «Galgo»; dois — Em sufrágio da alma de Eduardo Macedo, de sua irmã, para pobres 
3. NOGUEIRA & SOUSA PINTO ) cruzados de «Pequinóisi quatro cor) | gs nos carros cléciricos e que | , dos mais necessitados nossos protegidos . egbiadagusds 50500 
ge-7 uçÊ DD | - Terrier»: uma cruzada de «Pequinóis chados nos c: De Maria Lui a PE a e) dotes e connd- 
três género «Fux-Terrier»; e aind; estão depositados na Caixa de Previden- | De Maria Luisa, em sufrágio da alma de sua sau gxc%; Ao 
Pelo correio, 12$50 em selos CAVES indo Catho. de dois meses, “cia do Pessoal do Serviço de Transpor- | morando o dia de hoje, para as Creches de «O Comércio do PS 
Fi dis ublicação 8%; tes Colectivos do Porto: um fato «< ANDES ai ' 
Conto, Lda- PORTO | ESPUMANTES NATURAIS | oginio Gino ai da púlicacas oe | ES Cueiio o Sora? fm gu] Portos « E 
A às pé cita atos para homem; uma pasta ct 
Ss. JOAO animais às pessoas que os Sobe | ma Saca; um lenço; duas luvas A transportar 45128500 


Largo de S. Domingos, 106 


6 Quarta-feira, 28 de Novembro de 1956 O Comércio do Borto Ê 


DESPORTOS ESSES 


T 


Dezassete treinadores 
portugueses na Il 
Divisão 


“TORNEIO DO VILANUOVENSE A « VOLTA A PARANHOS», 
organizada pela secção de atle- 


——————— 
e” ) tismo do SALGUEIROS 
vision No, domingo, pelas 10 noras, cs aes- 
Jogo em Soares dos Reis, 08 grupos | portistas portuenses, vão ter o ensejo 


de presenciarem uma jornada de pedes- 


Nem todos os clubes, ao ter- | | tormaram: ya 
minar a primeira polta, estão a VIDANOVENSE — Eluardo, Fer-| trlanismo, à «[ Volta à Paranhos), inicia. 
ser orientados pelos mesmos nando, José Luis, Saraiva, Feliciano e tiva da secção de atletismo do Salguei. 0AO 
il treinadores do começo do cam- | | Figueiredo, ros integrada nas festas comemorativas 8. J 
glvel dogul RVALHOS — Agostinho, Anibal, | do 45. aniversários do clube. E 
peonato. E é possível que, daqui | | yosá, Azevedo, Baptista e David. Os prêmios em disputa, sã» inumeros | «O Conto do Vigário», realização de 
ao final da prova, outras subs- O jogo toi bem disputado e o empate | € valiosos, nada menos. 14 artísticas ta- Frederico Felli 
tituições venham a verificar-se. ajusta-se ao desenrolar do prélio pela | vês é valiosas e 24 artisticas medalhas, n 
acofiasão é, realmente, das | | modesta exiblbição do - Vilanovense | cendo três de prata, além de inumeros eada a DRA 
als tagratas.. Quando as ecol- | | onlo os seus avançados pouco atentos | oblscios de arte e utilitários Situado na escola do neo-realismo, 
mais ingratas.. Quando asim | | desperdiçaram” ocasiões do fazer golos), (A Prova pedestre «l Volta a Para | cano 0a e o vigário» podo consi- 
E su em série. nhóey, “inlca-se ás 10 horas, com partida | filme «O Conto do Vigário» pode consi 
E ouipa dido arado Enade da Rua Augusto Lessa, defronte da par- | derar-se, no género, uma das obras Pr 


o substituir, mesmo a meio da Paço de Rei-A de Espinho, 2-2 | que de jogos «Engenheiro Vifat Pinhei- | mas do cinema italiano. 


4 De maneira muito agradável, boa parte dos nossos clubes desportivos procura p nal, contando, ao mesmo tempo, lugar importante no desporto português, nomeada- mporada... ro». percorrendo Jepois, os compartici- ungente, prolundamente buma- 
prio eli o is 08 treinad: o” ndipale” ruas da Dep rca ias una” lupa Elori 

realizar uma das suas mais queridas ambições — construir o próprio campo de jogos. | mente no ciclismo, de que tem sido óptimo alfobre. Vejamos quais os treinadores Jogo renlizado no rinque de Santa | Vafites aa principais ruas da freguesia | na, marca mois uma etapa gloriosa nº 

Na cidade e fora dela, nesta região ou em qualquer outra, este desejo é pre- Pretende o Sangalhos construir o seu estádio o Estádio da Bairrada, e em actividade: Luzit arbitro: Adelino Einto. DR ara Dao co gaa RR re sadia Palo 

mente e sempre acarinhado, Graças à corporização de tal pensamento, o património | nesse sentido vem mobilizando todas as boas-vontades que, felizmente, ão muitas, Vutória (G): 70: Telechea (arg) da O REI — Alberto, Fernando, | dentro do mesmo perque de jogos dade do vida é que afirma: €O cinema 

desportivo tem sido notavelmente enriquecido, pois são, já, numerosos e modernos | Para levar a cabo tão importante, como util empreendimento. Não duvidamos um só Braga: José Sezabo (port.) | António, António Maria, Nelito e Jorge. DR ASR E de dusori” | 6 a arte em que 0 homem so reconheco 

os estádios assim construtdos por todo o País. instante de que o triunfo coroará tal iniciativa, dando-lhe o remate feliz a que ela G. Vicente: Eduardo (esp.) A. DE ESPINHO — João, Alerta; Fer- | o inescição dé oulres lar a e e a o Fora 

RM ira lote cima dio Go leciipidisdag maia imipótican tunto"páve réus: | Pe GlrGIiO A manha eisentlatho do! Samiaiha é foda na nfárina ANURS SA Barrados Vianense: José Aires fport.) Td ae rosamon te Admnstado. O | querendo assim. cemonstrar, o intercese | novea, almas. 

at bela Anarol E aaa aba E as entidades oficiais do distrito, naturalmente, os sangalhenses que vivem e moure- Chaves: Jacinto Mestre (port) | | paictde Wa TeRaTro além Ho empate | Pelia expansão da modalidade, « ainda. | "O mpregnado de dramatismo que co- 

pntutonoo so) pela auorena menta ne ramanto, GERE Nao rabalha — O Sanga- | om fora da sua terra, tudo. enfim, vai conjugar-se para tornar realidade tão lou- Tirsense: Dieste (esp) apesar de actuar no seu ambiente, ema ageio fera, e dean move é convence, este filme dá-nos, de 
lhos Desporto Clube, vdvel empreendimento. Boavista: Lino Taioli (arg.) Os jogadores actuaram sem nexo e | Fo do Sport Comercio Se Serão | facto, retratos de almas — almas cole 

4 Salgueiros: Arétio (esp.) descairam um pouco para a dureza da | (4, AS Ciente “é Por áquipes | jadas» como muitas, o que Fellini estu- 


teligência para as fazer re- 


Localizada na linda região bairradina, num dos seus mais formosos recantos, As actividades já dispendidas neste sentido, magnificamente valorizadas pela R ee ti óquel praticado que 

Emos Leixões: J. Hrotko (apátrida) ua] se ressentlu o óquei pr a y es dou com 
Esta colectividade pode orgulhar-se de um passado relativamente longo e excelente- | reunião há dias efectuada, hão-de permitir que o Estádio da Bairrada seja, em breve, Espinho: Aler, Rola foore) ol (sempre às corridas em disputa do e CO iRoo atigtas” eniedoes | tratar, na tela, com originalidado in- 
ménte povoado de êxitos, como consequência da directriz que tem seguido, plena- | consoladora realidade, para orgulho de todos e particularmente dos sangalhenses que Sanjoanense: 4. Martins (port.) ORERPICO é por três enão Filiados». vulgar, Dmae teieto de Ena dadas 


A mscrição, encerra-se, impreteri- 
Festival na AGUDA a a O Selac naa eos gr | Oba: 


U. Coimbra: Conceição Kodri- 
dede do” salgueiros mo Rua de Passos | Os fundos musicais, de Nino Rota, são 


mente amparada nas boas normas. Hoje, constitui motivo de orgulho local e regio- muito querem ao seu clube. 
ques (port.) 


Peniche: Ibaiez (esp.) Realizou-se no rinque do Oquei Clube | manuel, nº 7 admiráveis, como admirável é, também, 
Marinhense: Pineda (esp.) da Aguda, um Jogo amigável entre as , a fotografia de Ottello Martelli. 
; U. do Montemor: Vinueza esp.) | | equipas do oquei Clube ca Aguda o do a Broderick Crawford, Richard Dase- 
é Estoril: Dr. E. Viso (esp.) Acemista, em que o resultado harth, Franco Fabrizi, Giulietta Masina / 
Montijo: Fabregas I (689.) de 76 tovor dos visitados. PESCA DESPORTIVA e Sue Ellen Blak são os principais in- 
: Contreiras (port.) RAS Ed frio térpretes de «O Conto do Vigário», ) 
e EaTostA, Anpusto (pare ACEMISTA -— Solomão. Macio a x DO programa, a repetir hoje de 
E : Da Lobos: À. Augusto (perto, ,| | Cidade: Egidio (Meia) o Fº Pires, à séxto O Concurso Inter-Sócios tardo é à noite, tem, como complementos, 
Portimonense: C. Alves (part 9. CDA AGUDA — Rui; Faria € do Salgueiros os documentários «jornal do Actualidar 
D. de Beja: Feliciano (port. 3 Maria; Néné e Duarte. 
Olivais: Dr. Ae Mendes (port.) jogo Wecorreu “com lances emoti- | A secção de pesca do Salgueiros, esec. | Pândesa». 
| Olhanense: Cassiano (port.) vos que a assistencia aplaudiu, og Ace- | tua, no dia 2, um Concurso de pesca in- asilo 
Cc OME NTAND (0) Corichense: Veríssimo (port) | | mistas como, male, Práticos e cs Viélia- aan Moss LTAInEOs NOEICADO NÃO | atsANDA BANDEIRA cá ai o rasta ! 
y zar ! t Apeirap. pel. 
- Portalogrense: Roque (port) O Sao O o. Néné (3). À Chamada dos concorrentes será sei. | popular opercia «Altscinhe Topeirao, paia 


Almada: Luís Vieira (port.) (2 . Maria (2) Marcaram pelo | ta ás 8 horas, no quartel dos Bombeiros E 
Arroios: Pacheco (port.) Para (2, e So Marta (0) Marcaram Bão | Voluntários do” Matosinhos-Leça e a | tas, Maria Paula, Guilherme Kiclocr a 
o de recer 1 Visitado. | competição terá início às 820 6 termt- | ia” Domingos” Marques, Maria Cristina, 


nará ás 13 horas. Spina, María Adelina, Miguel Orrico. Lily 
ATLETISMO 


Esta prova, a terceira que o clube | Neves, Emílio Correia e o coreógrafo 
JESUS HURTADO será o repre- 


NOTÍCIAS VÁRIAS 


Pela ória sobre o Atlé- 
tico, os campeões nacio- 


o NACIONAL DA II DIVISÃO 


A cortanos iai Era ho Valbag deserta do! Entlo Joaê Ui Frevermento a tiova fopereta 
PENICHE, ESPINHO, CHAVES e UNIÃO mil e duzentos escudos -UTEBUL >ORPORATIVO sentante da ESPANHA na 

o) A . = Como habitualmente, os «salgueirs- corrida de S. SILVESTRE 
DE COIMBRA têm o perigo da despromoção | o. jcasores do F. 6. do Porto, pelo| (25; estiveram ontem no campo cEng:] — coMENTARIOS AOS JOGOS 


Em resumo 2 são argentinos, 
17 portugueses, 8 espanhois o 
1 ex-húngaro. 


TAI e BARRIGANA foram 
dispensados do treino de 
antem 


pescciidos RIVOLI — A's 21,50: 0 filmo em 
cinemascopo «Gaby», com Leslie Caron, 
a . Vida: Pinheiro», apenas para prepara- e Suvesire, que a Mm) -Turista 
soe ese Ain “ra “especial no" | Vidal Pinheiros, apenas para proper) Da cano «ão DA PRI | potiro So Brava de Si envesiro que 2) Um raid Sampista-Turi 


CAMPISMO — A's 15 horas: «reprises do filme 
«Ricardo Ill», com Lawrence Olivier e 
Olairo Bloom. 

— Amanhã: estreia de «Profundo 

te ao Atlético Clube de Portugal, re- t 

Terminou a primeira volta.. juer dos seis concorrent mo do aouaii |icobaram de prémio, tail e duzentos os- | Conbúlda no Jogo, contra, o ianenne, tante o fundista Jesus Hurtado, que Cºr- | Ribeiro e Alberto Gonçalves Lebre da COLISEU — A'a 21,50: O filme de 
O Salgueiros ascendeu, de novo, o ari Pelado 10, a cestas cudos, ou jam”: mais oitocentos | Não estiveram presentes, sendo, pois, rerá em S Paulo na ultima noite do | Silva, e Lisbon, inica-ãe do dia 1 de | Erande êxito «Minha esposa e a outra», 
gi uintooni falsos, Ano! é Dezembro, um faid campista-turista, a | em última exibição, 


John Kerr e «sir» Cedrio Hardwyke, 
a vista lo triunfo obtido fren- como o mar», com Vivien Leigh e Ken- 
gundo têmpo é pelo triunfo Gi torisado, e Tal, a contas com a losão MEIRA JORNADA a Espanha indicou como ceu represen-) Por iniciativa de Mário de Oliveira | neth More. 
primeiro «ugar, isolado, e o Farense au- | Gil Vicente e Braga 2 pontos; Boavista, 3, | escudos do que a verba estabelecida xibiçã é 
— Amanhã não há espectáculo para 


Mentou para 3 pontos a sua vantagem. | Leixões e Vitória de Guimarães, 5; e Sal- | para as vitórias alcançadas fora de H x mes | todos os países livres da Europa. 

To comando da Zona Sul DIE 8, NãO É to us Como quo ve VE] PARA. A 4ssembleia Geral do BOAVISTA VILIPE LUIS e DIAS SANTOS 8 e DÃO Sectunsse, no sêbado, às | se montar a pista para a Companhia do 

Um e outro, porém, estão ainda longe | Mas a Sua recuperação parece-nos dificil.) O prémio para além do triunfo, re- efectua-se na sexta-feira (Sporting) na «VOLTA 15 horas, do Largo do Palácio da Inde- | Circo. 

de co irem o direito de passar à fase | precisamente porque são muitos og pre- compensa — ,e foi mesmo sob essa - A PARANHOS pendênci Lisboa. e ia pn DECR AÇÃO da 
nei gu grando Companhia de Ciro, amerioana; 


E final, porque há mais concorrentes, igual- | tendentes à promoção à fase final. ao | orientação que foi atribuída — a exce-) Para eleição dos Corpos Gerentes, pá sz 
mente bem apetrechados, dispostos a re- | campo de dois ER terá- ainda que | lente exibição em todos os capítulos. | nujas vagas PE torna, ecenaário preen-| Manufacturas AMBAR-Têxtil 32 
Fatearem-lhes um lugar entre os 3 pri- Ise deslocar : a Braga e ao Bessa. Todavia, | feite. pelos campeões de Portugal quan-| cher, o Boavista F. C. realiza, na..se: Matadouro-C. dos Telefones. 
meiros das respectivas tabelas. há que confiar pelo menos nas possibili- | do surgiu a «arrancada» para a vitória |ta-feira, a sua Assembleia Geral, galonasidontado, » 

Já veremos o que se passa na Zona | dades que os eanjoanenses têm de... estra- AR ap 2 ã 
Norte, “quanto à possibiudades de cada | gar a vida às equipas com acpirações. | A Direcção do F. C. DO PORTO Os «azuis-brancos» trabalharam Ágular Sousa-Agua Longa .--. 02 la pstic E joa Peal ita E) Eua trapezistas, voadores a grande altura, 
um eos concorrentes. Na ouira série, o | O campeonato só lha ficará agradecido por vai ser homenageada nas ANTAS ada destacam-se os jogos das veia «Voz do Salgueiro» f A actividade do Centro Desportivo | maiabaristas, acrobatas, musicais, excên- 
Farense está a fazer carreta apreciável, | isso, porquê é de lutas equilibradas que moDaçiornada destaco meira elongo: | À “competição “que val reunir grande Universitário do Porto tricos, fantakistas, seis corpulentos leões , 
& - jeeuião jdo “perto polo” Montlio (a a Pote a ande . - Especialmente visando a pessoa do Após um dia de descanso os jogu- | Sobrado. Jogadores de categoria aá- | numero de atleta, e clubes. tom à pre- Ê som 6 seu destemido domador — o negro 
DS A ne Cu va ar Césário Bonito, presidente da Direc: | dores do F. O. do Porto iniciarani, on: | loga, travaram entre si luta renhida, | sença destes corredores vai por lerto | fe jornidas do compeondio recon O Ê 
temor ) 5 ção dos «asuis-brancos», um grupo de | tem, a sua preparação. O trabalho con-| Em S. Martinho os locais domina-| atingir um brilhantismo notavel. A ins. Universitário de Tenis de Mesa, marca- SÃO JOÃO — A's 1530 e 21,30: o 


«Circus Texas Rodeo», que reune no seu 
Us valorocos curredores portugueses, elenco quinze atracções, como : Imagens 


ã 
2-1 | Wilipe Luiz e Dias Santos do Sporting a Edi i o 
dd | pude due ço Das Seios ns evois | Desporto Universitário | dinâmicas do far West com vaqueiros 


e Portalegrense ainda não estarão total- 7 Essociados vai homenagear os directo- | sistlu apenas em exercícios de ginás- Sta tável A Cerri das pai dia 29 jovemb de | filmo italiano «O G Vigário 

ssem pela fren- | crição encerra-se amanhã para O dla 29 de Novembro e 6 o italino onto do Vigário», 

mênte desiludidos. Os sLebeso. Pasreniuda VITAL e BENJE, os res do P. O do Porto, oferecendo-lhes. | tica. Hoje, os campeões voltam do fa a estroanto IDE! PLOVE, não. mano: : Dezembro, foram adiadas. respectiva- | com interpretação de Broderick Crawford 
E A ano Ga rr à o far ao ia o] Si do cu nn ST DR a PES TRE pe, Pa ie dá de Dus | CNA Di (a pa vio m 

» iativa está, já, em marcha, ve- | preparação técnica individual. Dos con-)| Em Recarei, os locais não souberam . Es 7 — As 2130: o filme 

não dormindo tranquilos, por enquanto melhores marcadores gistando-se inumeras adesões a preten- | sagrados apenas Teixeira não compare-| tirar partido do AS e jogaem em PI NG UE- PO NG UE do capa o espada, «O Falcão do Giro», 

com Anna Maria Ferrero o Massimo Se- 


derem colaborar com aqueles que toma- | ceu, casa, é terminaram o jogo como venci- 
rato, 


Na segunda volta, o SALGUEIROS A jornada de domingo foi sér-| | Tam a seu cargo a homenagem. Era 
receberá a visita do LEIXÕES, A O 3 Os lesionados do LEIXÕES devem | “No jogo Matadouro-C. dos Telefones.) CAMPEUNATO REGIONAL TIRO NACIONAL — Na sexta-feira : estreia de «Luz e 
BRAGA, BOAVISTA, GIL VI- taram 3 e por tal, foram os| |O Boavista solicitou auto- recuperar até domingo venceram os melhores. DA II DIVISÃO Sombra». uma grande proução frances 
CENTE E VITÓRIA DE GUI- dores mais evid, rização para jogar no 3 : E «Prova XXX Aniversário i rss RLO SO PRO REA oolos 

marcadores mais em evidência, na ção p jog Graças aos cuidados do dr. Bertrand) Cervejaria Stadium-Caté Estrela Nos jogos de ontem o Acemista ODE aNO O THD ido «Três horas Dara matara, com Dana 


MARAES !!! 


jornada. O avançado-centro do Tir- sábado, á tarde Neves, que tem sido de uma dedica- de Ouro, 5-1 e Mocidade Invicta foram os '8 21,30 : estreia do filme dramá- 


de Braga» 


sense e Benje, com mais 2 golos, ção extraordinária, os jogadores lesio- 1 á 
CER tao OP nero epa ria O Boavista, com o aconio do C. D. | tados do Leixões devem recuperar a) pm jogo amigável, dofrontaram-se, no vencedores ; tico «Enquanto há vida», com Maria 
de Chaves, seu próximo adversário soli- | tempo de alinharen:, no domingo, con- | campo da O.U.F., em Vila Nova de Gaia, Eteotuose, na Carreira de Tiro de ILE FORMOSO — A's 21,30: o filme 


classificação, que é estabelecida | | drou à Federa tra o Salgueiros, à excepção, cl tá, : n Em continuação do campeonato re- a s 
cão Portuguesa de Fute- Igueiros, à excepção, claro está, | ns turmas da Cervejaria Stadium e do ção do campeonato re-| Braga, a «Prova XXX aniversário da So- E 

de harmonia com os relatos tnser-| | hol. autorização para jogar no sábado | de Santana. O facto é excelente, tanto quer y monal secundario realizou-se ontem à | idade de Tiro de Braga», em espingar- | de grande êxito «Escola de Vagabundos> 

CEDER A Oaté Estrela- de Ouro, que terminou pelo | fair” maia uma jornada, que teve po” | ds de gusrra e 200 menos que a direc | NUN'ALVARES — A's 21,50 hor 


o 2) Ro te ntantoa ndo esa para o clube de Matosinhos, como para | O& la ; 
deê jo «Hesse Jermas” contém dr en Para | triunto, aliás merecido, da primeira POr | venced-res o M. Invicta e Acemicta Vão “desta Sociadade imetituiu pano) filmo cO homem que sabia de mais», 


à TE =| o Satgueiros, pois o encontro do campo o à 
f sar, uma vez mais : aim orhads. À o hade eai, [elias Vidal “Pinheiros, ganha asdim, | ro Entonontontro ade Nieado Gm homenagem do seu funda- | com James Stewart e Doria Day. 
| ENE ERES e q Sen dado estada Etc icêni | pasormato-Litánta vo jar: 8:11) os ici optam da Se TOS GEN ro BUSO A 
(Tirsense) gos e todos de grande interesse. EO A equipa de honra do SALGUEIROS Doo Angelo;| “9 na sala do Acemista O juri era constituido pelos ers 2 c0-) | CINE GATA As 2130 horas: o 
oavista for atendido, como é de jus-| será hoje recebida pela Direc: E io er Os grupos formaram: ronel Joaquim Correia de Faria e capi- | filme «Para sempre». 
Oliveira II (Leixões) .... tiça, foge à concorrência dos encontros 5 Pp ção | | Monteiro e Moreira; Natário, Buta e Fer ACEMISTA — Norverto Teixeira, Jor | tães Manuel Monteiro Pinto e Fernando PARQUE DAS CAMÉLIAS — A's 16 6 


reira, Domingos, Couto, Dino. Guimarães | 4 Rocha é Manuel Marques de Brito é Abreu, sendo as equipas con- | 21,30 : o filme «lvan». 
e Adérito. 3. enrrentes, em numero de seis, , 


Augusto Baptista (S)) e Ja- Porto-Oriental e Salgueiros-Leixões. Hoje, pelas 18 horas, a Direcção do 


cinto (M) et ; Sport Comerci, e Salguéiros recebérá 
a r&) Marcaram pelo vencedor : Angelo, de - 0) respectivo trofeu será entreguo à 
ce Rosa Ec ACALADE DAS == | na sua sede, a equipa de honra ide fu- | grande penali Dino, Guimarães (2) E 7 4 e quipê E EEE e, 
“| «vo, castio apa a a 2 SS ES | tebol. do pepulos “ciube portenes | 7] para cao Pan danfvebl gos RÍmaris E) nicos: jeoaindu aut as vela Se dnsa oiTé 
OTA esinera "se visitas idos Senoni= Correia (L) JOGOS PARTICULARES ' / A LONGO rificado o ann passado, na primeira mão, | ar à , 
pago, ld Adão (Ch) . EM BALCELHAS (VALONGO) Rocha-Godinho, 21-13 e 21-14 a vitoria da equipa do Sporting Clube ne as A 
tos Leixões, Braga, Boavista, Gil Vicente um . T Norberto-Vilhena, 21-15 e 21-16 Ae Braga, e'no domingo, saiu vencedora | Depois do ter estado encerrado qua 
e Vitória de Guimarães! | Se ganhar Teixerra (Sg) e Guilherme (Bv) á C. E. P. Valongo-Sobrado, 2-1 Marques-Godinho, 21-16 e 21-16 a” equipa do Clube dos Caçadores de | to meses para obras, reabre amanhã à 
-todos esses desafios, O Salgueiros dinicil- | | margalho (UC), Velez (Bv), Vi- União Desportiva Massarelos-Sport| | JANOS HROKTO Rocha-Mario, 219 e 21-13 Praga constituida pelos — atiradores, | noite o Tentro Ásuia do Ouro, com a 
o A o ds tor Baptista (Sj) Medeiros Lisboa e Sé, 7-1 Jogo no campo «Manuel Gomes», ao)  Norberto-Godinho, 16-21: 21-17 « 19-| Adolfo Santos da Cunha, Firmina da | apresentação da célebro e popular actriz 
erredairo, (acitertas a. eua, asbização, de a pda tab era foit ferido do Covi intervalo 10. Arbitro: Manuel Coelho| 1, Pruz Mosalhães Tibéiro e 1º sargêntoo | brasileira Bibi Ferreira o da sua Com 
: ras Ses) À - q . i tran: = | | Magalhães, Eocha-Vilhena, 21-: E Mário Ferreira. pamhia de Comédia. que levará à cena 
LEIXÕES — É. sem Saver, a revelação deu (Bv) . EL o jd e RE pl o Era b AA Ôs grupos: Seis AI) é SL nesificaram-se, ainda, nos 2º p &º|2 peca «Diabinhos de Saias», de Norman 


GO — Bibl; Freire, Horácio] Os locais venceram com merecimento, | lugares, respectivamente, as equipas do | Krasman. 
Sperting Ciube de Braga é Policia de Aquela casa de espectáculos benefi- 
Segurança Publica, obtendo cs respecti- | ciou de importantes remodelações, em- 
vos componentes medalhas de prata e| bora o público não chegue a aperceber. 


da prova, Com grande surpreza, alcançou : grupos populares, o Massarelos, ven- lhã para o Leixô 
, o final da primeira volta no alto da Rola (VG), Pintos e Tai (59), ceu por RL E Rr e Binel; Carmo e Magina; Manuel, 


da tabela classificativa. a um ponto só- Piloto (C), Romão (L) e Caso João Ser O treinador do Leixões S. C.| | Teixeira: Rui, Dias e Pinto, 


Eos 


Mocidade Invicta venceu o Galitos 


4 mente do «leader». A falta de um trei- Artur (E) ú SOBRADO — Hernâni; Araujo, Mon- 
nador à altura vinha a fazer sentir-se, 9 bastião e Leonel; Orlando e Edmundo o húngaro Janos Hrokto, que re- E On: | da Foz, por 6-3, O 7 
Citar Det clama es.) | aMonero, (6) Flávio (5) | | niripus, Catoso, Canhoio, Biso +) | presetou ja Epoca finda 05. €) | Site VerlohoP Paquete, Rui é Pi. o A e a eteito. Os sonlhos dos” vários. pavimen. 
colha de Janos Hrotiko € este com cs ra- ira (L), Ali (C), Birilio ê E “da CONIIhE fer; recentemEnte tel res. a os para, amanhã... tos e as escadarias sã E 
pazes que lhe colocaram à disposição (T), Varandas e Ginez (V), LISBOA E Se Ma no no SD cant cabe Golos de Teixeira e Manuel, pata O aa a a 
O Leixões sempre possulu magníficos atle. ; Doe ead Campos e Elísio; Carvalho e Azevedo:| | cidativa exposição da sua situação encedor e Paquete para o vencido. Amanhã,  efectuar-se-á terceira De e 
tas, mas faltou-lhes. muitas vezes, quem poriir (Me), Veles e jportis-, Chico, Luís, Monteiro, Pinheiro e Lis como futebolista à Direcção Geral | | "TA maior assistência de todos os jo-| Jornada da serie A, da Il Divsão, cuja PELOS CLUBES Pers Toa JAR Aa, corrodorto bao) 
Fi a o Ba R(Ea he É evas, o Massarelos, ganhou | | dos Desportos, uma vez que a| |gos da 1.º jornada das duas séries pre.) Ordem de j089s & à seguia PECA pele o ar 
volta aparentemente mais difícil que 0) | Raúl (L), Gomes (Sj), Carnei- porte id Eid lectividado sé a ' gos da 1º Jornada das dusectstiva não | Parbquial de Oliveira do Douro-Cen-| SPORTING CLUBE DE COIMBROES | Ci ego pn o 
Salgueiros, visto. có defrontar dois dos ta- to (V), Vicente (E), Carva- PORN colectividade serrana não queria | | Soria Jogou-se bom futebol, em | tro Universitário, Propaganda de Nata- | —Os jogadores de futebol das categorias | diferente do antigo funcionará em local 
voritos em seu campo : Braga o Boavista. 1 » resolver o seu problema. A inicia- toada viva é correcta, Venceu o mais | vão-Leça e Sport Clube do Porto-Lo:- | honra é reservas, comparecem, hoje pe- eso do cantros Ê 
º Mas possui equipa capaz de arrancar fora lho I (UC), Oscar, Nolito e Um jogo entre o Grupo D. da Casa tiva de Janos Horkto foi coroada feliz, porque ambos foram valentes. Os | vões las 15 horas, no campo, para traino em s lugares laterais do 1º balcão, 
do seu campo, nesta segunda volta, os Canário (GV), Osvaldo, Bar- da Comarca de Arganil e Atlético de êxit Direct locais possuem, entretanto, um conju e para sexta-feira conjunto também sofreram arranjo sensível, pas- 
mesmos excelentes resultados que con- ros e Bártolo (VG), Rafael Clube «Os Branquinhos» de Almada le êxito, uma vez que 0 Director | |to mais homogéneo, com jogadores mais sando a ser, para teatro, os melhores da 
ê quistou em Peniche, Viana do Castelo, FS y h a q » Geral deferiu o seu pedido. Assim, experimentados. O Sobrado vendeu cara | Us jogos a realizar na sexta-telra eso casa. 
? minho, Braga e Cuímbra. Armando, J, Mendonça (Bg) Para disputa da taça «Fermendo Mo- Janos poderá, já no domingo, re- a derrota e podia ter empatodo caraio os seguintes Denro da unia, Nr aposisênios hou- 
' e Alcino (BU) aumeisos é z h às | | como mais serenos os locais poderiam DIVISÃO — é q ve, igualmente, modificações, salientan- 
Já no próximo domingo, o BOA- Blbeino (Vo), Eráds TB) 6: rais» disputou-se, no campo do Pragal,) | presentar o clube que orienta, Pois | | fazer cubir o marcador. O, Deo | io 1 SISÃO piigocemaE: € do vor: |) Deshorto em AMARANTE | jose" a construção duma ampla caixa 
VISTA pode alcançar o LEI- fim e Alvarez (M),' Albcno, era da, O qe Ao ja intermédio da Federação, a visitante, * principalmente, Monteirito, | Atademico-ontumil e Educação Fistea- para à orquestra e o sistema de ilumi- 
K f r - ação n- nação, 
XÕES e o V. DE GUIMARÃES oáD a Sora ENT Ir AR game o Atlético Clube «Os Branqui- ssociação de Futebol do Porto Dr O RD A POL A Pira] er OU - vamos hoje fazer algumas considera- : 
» J. Alves é 5 Á dido "Nos locais, Carmo, foi'a figura| Hi -PIVISAO — Circulo Catortco-ace- | ões ácérca do campoonato regional de) | De mancima geral, o Teatro Aguia 
os Ge Almada, tendo tórminado com | | está autorizada a aceitar a sua ins- | | eeiccipal” a todos os outros actuatam | iiais Ditaro de Seres te atos er A£oz | Juniores ao qual o Amarante F. Clube | do Ouro oferece, melhor aspecto e mais 


j Lourenço (Si), Liqui (Bv) & 5 ara r 
: VITORIA DE GUIMARAES — Tal como » o resultado de 11-2 favorável ao Grupo crição, que será feita hoje ou| |com grande esforço, Arbitragem impar- E E : comodidadi úbli 
o Salgueiros e o. Leixões, é um dos mais Tito e Arménio (GV), Vladt- da Casa da Comarca de Arganil, com amanhã: ) fg E q e pao Pano ee ção an ro Epa Pein Raso nao les ao público. 


rantinos», apoiados, tambem, por aque- 


favêritos dos, favoritos, Não fora o des” miro (E), Lalo (Sg), Borges a o Re O deferimento à petição do EM CAMPO (VALONGO) primeiros clubes e o nosso inteirô aplauso por esta tão| ——————  — 
Terreno, é o grupo dos vimaranenses pas-) | , (UC) e Ferreirinha (BO) 1x ubtaristo; Âmérito, “Alvaro Pinto el | treinador húngaro é, realmente, | | casa do Povo de Campo-Gandra, 3-1 util como. interessante iniciativa, que só 

E j s 5 Etta Rs dra, 3-: , 6 q - É a q 
sariam à cegunda volta isolados, na posi- atas e Malhado (Sj), Esteves ieira; João Luis Matias e João Condo; um acto de justiça (e: O (Lebiõas AND E BOL tusasmo de «um grúpo de bons ema-) Foi abatido um feroz 


ção de «leader» (jogos com o Gil Vicente (P), José Lopos e Carvalho IL muito poderá beneficiar da colabo- ogo em S. Gemil. Ao intervalo 1-0. 


Jaime, 


€ Marinhense). A circunstância de ter de (UC), Porcell (Sg), Carapt- e I o A ie, de 
oeber visitas E » + rearam pelos vencedores, Duarte, d a Arbitro: Carlos Coelho, da Lixa, ies que desejam ver um Amarante maior 
DO Bcasima pode Aeoiliar fem curta imo nha (M), Santos (T), Artur 7, Orlando, 2, Morais 1 e Conde. 1. mede a a Os grupos O «protestos do SALGUEIROS |S SST 2º Sempo decportivo leopardo 
dog rio qtas o RERRg| | (o caso tuto «cor : POAEES co ro papo“ grotno, do spuquEmOS |, LO qo RE sic Rea 
E ij aí e Zefe! lin e< 1 de s 
e vir a influência no doso (C), Gomes *e Ramos G. Tutoria-F. G. «Os da Vitória, 12-2 Thinho, Carvalhal, Carvalho, Joáozito, E O. DO PORTO caio da monalidade: e estreinador do Cotmiosao do span: e 
icante da 7 , 


final dos melhores classificados e até por 
isso é de atribuir certo favoritismo aos (V), José Marta I (Bg), Fran- sogo efectuado no campo nas Aguas ôiCanolas. ' grupo: ds honra, Joaquim Mendes = 
Vimaranenses. À equipa com à qual esta co (T), Costa, Passos, Narciso gedteão, Sob a arbitragem de Manual So | IJTEBOL R IONA! caRANDRA — Augusto: COD ja: | o DEU Ontem, entrada no a A, 1. O ía alem do 'resnitadas dbtidos por em Moçambique 
em desvantagem é à do Leixões (1-5). Di- e F. Mendonça (B9), Fragoso, corro de Almeida UTEB INTERNACIONAL | Sereia É Seixas A aa aire vinhas: | eprotestor formulado pelo Salgueiro e | estes jovens praticantes, para além até 
AS testantes esta em exoetento poção.) | Ernesto e Mência (V), Eduar- PUPÓRIA O Ciloceira, Rotaloras Cnt Golos “do” Carvilho é é Carvalhal, | Pra orio eo Qual 184 artitsado | So midês) oo Pnad oe er OA o a o 
. — ré , é be A se nulos) que a competição pos ei 44 

BOAVISTA — Com 3 pontos de atraso do (GV), Conde e Carvalho cm Edustdo. Gaísto, David, Eé ianz | Os hungaros do HONVED jogam | irao a elo Gandra MTC | por Edgar Fernandes 7o Clubo, Ne que realçar “é, Eeisosse bem | Desde há tempos que um feroz leo- 
do Salgueiros e 2 do Leixões e Vitoria (E), Malveira (M), Sidónio e“ Aventino, Araujo, Asfíredo e Xavier. amanhã, em MADRID, contra o O jogo toi monótono na maior parte A reciamação dos «encarnados» ba- | esta faceta, “o facto de, nuih futuro não | pardo, acossado pela fome, descia até 
de Guimarães, o clube do Bessa não esta Pedroso (P) e Emesto (VG) 1 VITORIA — Zé Maris; Americo, Ro- , do oiço domo a tarde, Às Joga-| Stt-se em erros tecnicos e não nos «ris | muto longo, o próprio clube vir a bene- | à missão de Chupanga, destruindo as 
arredado da fase final Nada disso! A cha, Neiva, Marujo, Luz, Tonto, Guedes, REAL MADRID oo Ceontusas, Normaimente “os | tentos que considero irregulares prin- | ficiar daquelas atletas que demonstram f e Nas f 
Tecuperação está perfeitamente ao seu al- x E Russo, Renato, Langarica Z Principalmente o local, fazem | OPalmente o segundo quelkiades pará a pratisa do” desporto; | PALiotas e Investindo Conkra/os seus 
cance, Já no próximo domingo poderá at- 'ão figuram neste rol Os goios Marcadores: Aventino, 2: Zé Luiz, 2; MADRID, 27 — Chegou a esta cupi- q PE evitando-se, assim, o «recrutamento» de | habitantes, sem que até agora alguém 

elhor. " O 

cançar matosinhenses e vimaranences, se que foram apontados por jogado- Xavier, 2; Eduardo, 2; Araujo. Aifredo, [tal « equipa de futebol de Honved de | Quando o visitante chegou 3 2-1 à par- Posse da nova Comissão Distrital | etietas de outros clubes, o que muito|se lhe opusesse, com êxito, apesar 


Estes perderem nos campos do Salgueiro» | | res nas próprias balizas, em ras-| | Gaiato e Chico, Pela Tuturia, Budapeste, que aqui jogs depois ae) tida Interessou mais, mas a breve tre- de Arbitros de Andebol vem onerar Os seus ostres. das constantes batidas efectuadas na 


e do Gil Vicente Quer-nos parecer que ' pela Victoria, 2. amanhã. contra o Real Madrid reforçado | cho o S. Martinho matava as aspira- Do conjunto dos nossos Juniores, ha | dés € 
E: o Boavista e o S C de Braga, que leva) | 908 de infelicidade. O vis — Tuturia-Aguide do | com teca Jogadores do Atistito de Má | cs dr come te grupo do Gandra com | . Alado ' não tomou-peme a Dora Oo | à esperar Jovens que amanhã vão psten. | Pegião. ar 
7 um ponto a menos vão constituir os Routo 3-1 drid, que são O guarda-redes Passos, o | 4 obtenção do terceiro golo. Individual- | missão Distrital de Arbitros de Andebol | Cher lugares ocupados por jogadores es- Ontem a fera, que em princípios 


grandes cartazes de animação de toda a extremo direito Miguel e o interior es- | mente, Ball «Talolls, Carvalhal.) e a qual será presidida por Jorge Cou- | ifânhos á terra. E se nos quisermos de- | deste mês atacara e ferira, gravemen- 


segunda volta, porque, agora mais que Académico de Serzedelo-Sporting | querdo Peiré. O encontro é a favor da ter um pouco sobre esta nossa afirma- indi & 
nunca, estarão cônccios da possnilidado | — MARINHENSE, TIRSENSE e VIANbN-| “Académico do elo-Sporting | Acsociação da Imprensa de Madrid que Ee a tive, vejam É a T|te, o índigena Chalé Rafael, dentro 
de vitarem a classificação dos pés para | SE — Este trio. com igual número de pon- Clube de Gordar, 2-? ORAS Pagarh CAGUNO oenetas qeniadoe |, po een PESE A pORdam, Ea o e OA mo a aa ieolas ae duo Prupo ae | da sua palhota. sendo então repe- 


a cabeça, isto é, de poderem tirar Sal- | tos, está arredado definitivamente da'pos. samente.—EFE. 

gueiros, Leixões e Vitória da posição c1- | sibilidade de chegar a um dos três Er] No jogo realizado em Serzedeio, no BM REOAREI, 
meira que têm vindo a ocupar. com aban - | meiros lugares. Mas não está, isso não. | campo do «Calvário», entre as equipas 

luta regularidade. da possibilidade de derrotar qualquer dos|d Académico e do Sporting, tendo em- Aguiar de Sousa-Agua Longa, 0-2 


EDGAR FERNANDES fol punido | honra, e que há coisa de 3 ou 4 anos | lido pela mulher deste, voltou a in- 


nt te ur : ; - 
com uma repreensão registada | So não nos enganames pero menos 1º. | Vestir contra a sua opositora, que foi, 


Isto- só por ei já justifica o nósso | milagrosamente salva por pessoas da 


favoritos. O Marinhense entrou com o «pé e» arbitro Edgar Fernandes, 101 pu-l ponto de vista, li j- 
Dos favoritos, o S O. DE BRAGA | direito» nesta divisão. O Vianense mos- RD a A filha d Campo do Vasco da Gama, nido our Uma repreensão regiitada de |" o mars sua in ae Aco Pra 
6 o que vai encontrar maiores | tra-se, por ceu turno, mais evoluído do) SPORTING = Lucas; Rita, Canáno esposa e a lilha do Ro: Manuel Coelho de Maga-| vido & eua deficiente arbitragem no) Já há anos que o Amarante não con- | Mente, aos gritos apavorados da por 
la táculd que nã temporada preiérita. Só o Tirsense | º Freitas; Pereira e Pedro; Ferreira, thães. Ao intervalo: 0-0, Os grupos: jogo de domingo entre o Porto é o Sal-! corria a um Campeonato de Juniores, | Dre indigena que, munida de um pau, 
ulos Se mantem estacionário porque, nos Jogos o Dotado Te na ico e RO famoso PUSKAS AGUIAR SOUSA — Rocha; Abel Ar. | wúiros alegando-se, entre cuiros motivos, a dal-| se batia já com O indomável bicho. 
, não revelado a coesão e o animo ah q e mando e Jesus; uciano e- Moreira ; ta 4 
S. C. DE BRAGA — Aqui está quem | dos desafios do seu campo. Afastados dos | Dino e Pequeno: Louro e Soeiro; Xico, Leão. José, Patrício, Pinto é Ferreira.) LUCIANO, do SALGUEIROS, ER a ED DES Este, aê o foste para api 
terem, conse; para a selva, 


chegou a ser dado como... perdido, na cor- | primeiros postos, porém. não poderão, des- | Elias, Gaspar, Panoias I e Panoias TI. refugiaram-se AGUA LONGA — Pereira; Gil, Al- bons amarantincs» se propôs 

rida, para a Passagem à lsco deiradeira | Cuidar-se, pois a 4: posição equivalo & dE Ob polos doram marcados por: Pita naAustria bino o Tuts: Prata e Angelo; Neca, Lu. foi castigado com cinco jogos | o aneetando  donsuvos. | mas no dia seguinte voltou a espa- 
oe h na 2º h ds ciano, » Augusto 5 H rom e Ami ra 

Cm A desatios, cob ar gua “orientação, à | sontos de carência não mameado ora | Louro, Pelo Acudémico. mo, Moreira, Augusto e Abel |, guarda-redes do saigueos, 1i-| Promovendo desocações côm, o grupo | lhar o pânico na pacata missão, en- 

equipa já marcou a linda conta de 1º | tanto, perigo, pelo ménos aparentemente. VIENA, 27 — A mulher e a| | prince Togo o visitante lutou de modo | elano, fi punido com cinco Jogos. com | conseguindo os transportes dos seus ate. | ando na residência do africano 

golos, Os reforços que o ataque recencu | No entanto, nunca é bom contiar dema- Breyner Sport Clube-Grupo filha do célebre jogador de fute-| |a merecer a vitória e teve no 1.º tem-| referência ao jogo entre o seu clube € | tas com o menor dispendio. E podem or.) João Brice, que se encontrava au- 

irmãos Mendonças e Ferreirinha, a quem, | iadamente, D. da Paz e Piedade, 2-1 bol, Puskas, refugiaram-se, l. je, na E um golo invalidado. Foi expulso um dás 3 gulhar-se do seu feito Todos compreen- | sente. Deparou com a fera o filho 


finamente, ee pretou a Jutiça que nã 4 jogador visitante e o jogo obre pets ep; o. 
Austria — segundo anuncia a agên- | | de” Pre a Paio PG, Mais dois castigos deram or fltênce desta medida. Todos) do locatário, que com o auxílio de 


muito vinha ikclem.ndo). deram à turma) Vai ser renhida a fuga ao ultim: e técnica de parte a parte. — F. Q. 
bracarense o alento que lhe taltava e bem ga ao ul o No campo do «Ferroviários», detron- cia austriaca de Imprensa « ' nma zagaia, afingiu-a Estes 
pode dizer-se que 4 pontos de atraso do lugar taram-Se o Breyner 8, Clube € 0 G. D. e Imp 'APAs CLASSIFICAÇÃO GERAL E e re EE pe A a) E 


aa pe de à nos den Souão | UNIAO DE COIMBRA e D. DE CHA-| da Paz e Piedade, vênceado a equipa) | que precisa que vieram acompa- cognome o do As tasrda | seio 


ou nada representam para 13 jornaoas, | VES — Com 3 pontos mais que o D. de) do Breyner, por 21. Marcaram pelo nhadas pela mulher do médico da SERIE «A» 1ogos, respectivamente, com referencia | “E digamos que os nossos juniores vem | C2S2, nativos, acorreram, então, ar- 


tenha a cera - | Pentcn o Breyner, Locas e Franquelim e pelo A E 
ano canan a ainda, que, sa pesa |; E EA ue o e à E e ind Piedade! Leça, equipa do «Honvedo, senhora JL. V. E DF. O «o jogo de domingo com o Vigorosa. ER uma prova deveras regular, pois | mados com paus e outros utensílios 
sido longas dificuldades : Barcelos, Ma- Mia ro decã perfoaçi perto dos penichen- |, O BREYNER formou: Arnaido; Ho- Fried, — F. P. CAMPO. 1100831 ES datas apenas encontraram por 2 | rurais, vibrando-lhe fortes pauladas 
Tosinhos. Berto (Salgueiros) e Guimaraes. | ses. O União tem vindo a melhorar con- | Tácio, Locas e Jaime: Quim e Gica: Agua Longe. 1 1:04 20 o O a anca | que lhe provocaram a morte 

Eme doe ssvoto.  cêndunto com | ierivalmento rap Qidmas formado tt) posnduelim, Eduardo, Eniso, ban é ao ARDE DE dO PUGILISMO quetante lá haverem disputado 8 encon- |” A morte do feroz leopardo foi fes- 
mais obstáculos no seu caminho, mas as| como o Peniche, o que leva a supor que | “* ta ei ti e 
a aaa Dodo Geese | vel soe Frito "senhida esta Tuta pala Sobrado OM 0 ed en a: k Pops Ec tivamente comemorada pela popula: 
a auto-confiança indispensavel para enca- | fuga à despromoção. O D. de Chaves pa- Gandra URI pe ARCHIE MOORE-PATTERSON oa Md cocaltes todos ro. ammacáio | Cão Detêva, quis dan conde cambio 
ar essas deslocações sem complexos de | rece em condições de 6 livrar a tempo â Agular Souss 1 00102 para o titulo de campeão mun- | nos as maiores esperanças —C pues san rei! a q 


interioridade, eempre perniciosos do perigo. Mas a tarefa que o espera 
GIL VICENTE — Aqui está uma equi- | não será fácil. Muito menos para os co- a A & e o E H a SERID «B» 


dial de pesados 


pa em que nem toda a gente atenta, mas | nimbricenses... ' 
que tem vindo a fazer prova notável, Não | S. C, DE ESPINHO — Eis outra equi- E. D. F. CINIOAGO, 27! == O" pupila! dArctas VEL 4 
é apontada como favorita, pela opinião | pa-sensação da série nortenha. O eensa- 00, 4 0 8 | Mooca fi neste - momento o derorkor na 
pública, mas a verdade é que a equipa | cionslismo advem do facto de só haver popotção) a O MOT LI 
de Barcelos tem as mesmas possibilidades | obtido um triunfo em toda a primeira Greg de] combate que disputará na sextalera) Tm documentário cinematográfico 0 
| do S. C. de Braga (está em igualdade | volta! A sua situação é delicada, tanto O à 28 160 Ligo o oMspaRaia de desportos de mar Ê 
do, pontuação) e do Boavista, bara cnegar | mais quanto é certo apenas ter riarcado 011,0 401 GOO Uofooe o desceram di Distribuição de prémios aos vence- 
faso final, Para nós, não seria eurpresa | ll golos (ninguém marcou menos), mas —— — — tento O dia de ontem mas Pelterson fez | Por iniciativa da direcção do Clube) dores do «Rallye» das Vindimas 


que ganhasse o direito à promoção. Mas, | julgamos que os espinhenses terão uma | |; É j m s 
Ele q Jainão am varão, io ra) on von do os Arnao ne 7 ma: piada a Eco de a so q a | do Na, Aun ao, reage giro | | o do 8 Fentival do Mopocicinio 
entar o papel importan- seu campo da os úa-) E X a n a 
tíssimo que o Gi, Vicente tem vindo a | mos, União de Coimbra Peniche e D. de a à Arcozelo-Matadouro sento ri pda aa! mentário cinematográfico de propagan-) No salão-ginásio da sede do Sporung 
desempenhar na valorização da prova. Cui- | Chaves. Tnterescar-lhe-á ganhar cobreniido é Telefones-Mário Navega RA po AS tia e Caso Em Clube de Portugal, realizou-se, ontem à 
dado, pois, com os «gilistasy, que outros | estes jogos. Se conseguirem arrecadar, na, ; : É Ê noite, a cerimonia da distribuição dos 
« favoritos hão-de cair a seu es, pot | verdade. esses 6 pontos, esterão ealvos do + k 4 a e. Gandra-Valongo prémios referentes ao «rally» das Vin- 
serto, O Vitória de Gu marãos. por exem- | perigo de baixarem à 3º Divisi É Bia y 3» É : : Sobrado-Aguiar Sousa imas e 2- Festival de Motociolicho em 
A pista, duas organiza E ver= 
pis ganizações do “ 


£ 
plo. já 'he sentiu os efeitos da sua forca. G. DS DE PENICHE — A equipa pre- | a E DM E f é o Agua Longa-Campo. SPORT COMERCIO E SALGUEIROS 
? " Presid:u á sessão o sr dr. Gols Mota, 


ao ter de vergar se a um empate, no | parada pelo espanhol Ibafiez tem, ainda, 
SALGUEIROS-LEIXÕES | Eretariado 64 membros da secção “aê m- 


campo da Amorosa uma palavra a dizer. No próximo domin- 
£o, vai oferecer-se-lhe magnífico ensejo | 


A SANJOANENSE é a menos  |para dar um pasto em frente pela lber- é Bh 
favorita das equipas ainda com | | São da «lanternay, Se derrotar o União É : E : 6 ol F foriemo do Sporting e representantes do 
possibilidades de chegarem à Ross Sp a iene é atoa E à Ro a ane o é Levamos ao conhecimento dos Senhores Associados de que aquele | Belecaies e do ata, a E pe, 
fase final lugar no final da prova. Caso contrário, | MR ee É a 0 |proinâindo para o dia 15 de Dezembro | jogo é considerado DIA DO CLUBE, pelo que Ce acordo com a de. sração | ciagrs dos «lebeso p foram distribuidas 
e E é o Tormeio «Jubillo Cup» da Assembleia Geral, só terão ingresso no Campo, munidos de bilhete-con- | cerca de 50 taças, 9o medalhas e placas 


dificilmente se alvará. Compete-lhe de- Manuel E 

NENSE — = | rontar, também na quai Es E ás amped 1ube, 
a O e O De Ob nereso Ouihsos parutacat qui teem] - FUTEBOL == jgrupa ide jjunivios do Amarante Futebol Cluho, concorrentoião . |iso Colo O purto  Golt Cinibe,” «organiza: | vite, que poderá ser procurado na Sede e nos locais do costume, a partir | ianuei Ternendes, “CêMes Faustino” é 
] tem possibilidades de ultrapassar quai- de eproveitar. campeonato regional, na Série C pará o dia 15 de Dezembro próximo. da próxima 6.º feira. ? Manuel Azevedo, 


AUSTRALIA 


"sd 


CAs 
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Se for necessário, seca-se a pista ! 


Quem tenha seguido o noticiário que antecedeu a abertura dos Jogos 
de como os organizadoros defenderam 


t Olímpicos, deve estar lembrado 


avaramente a pista do estádio olímpico, 
Só agora, contudo, nos chega a explicação para o «segredo» da pista 

ds cinza do «Crickt-Ground», A sua preparação, efectuada por uma firma 

ida secreta, foi rodeada do maior cari- 

nho por parte dos organizadores, que quiseram oferecer aos atletas a 

melhor pista do Mundo! Os «olímpicos», 

estão de acordo com esta classificação, si 


inglesa segundo uma fórmula mant 


que a pista é excelente 


graus, será possível a secag' 
«molhadas» que estas se encontrem ! 


MELBURNE, 27 — A Itália ga- 
nhou a sua segunda medalha de ouro 
nas actuais Olimpíadas quando os 
seus remadores de Motoguzzi ganha- 
/ ram a final de quatros com timonei- 
ro hoje no lago Wendoursee. 

(A primeira medalha de ouro obti- 
da pela Itália foi numa prova de es- 
grima ê 

Os quatros de Motoguzzi, chefiados 
por Franco Trincavelli conseguiram 
hoje desde o início ir à frente dos sue- 
cos e no final da prova de 2.000 metros 
Feparava-os uma diferença de três se- 
gundos. , 

Os finlandeses, campeões europeus. 
sômente conseguiram o terceiro lugar 
e tiveram de lutar para isso com os 
australianos, que se classificaram em 
quarto lugar numa final desesperada. 

Os italianos, com um ritmo de re- 
mada extraordinária conduziram sem- 
pre a prova. 

Cerca de 25.000 pessoas apinharam- 
-se nas margens do lago, sob sol es- 
caldante, que tornou as condições 
quase perfeitas para a realização da 
prova. Uma brisa que soprava não foi 
suficientemente forte para fazer on- 
dular as águas. 

O presidente do Comité Internacio- 
nal Olímpico Avery Brundage, conce- 
deu aos vencedores as medalhas ao 
terminar a corrida. 

“Entretanto, a 120 quilómetros de 


distância, n pico em Mel- |« 


de barreiras. 
Nas eliminatórias nos 80 metros 
“ parreiras femininos duas australianas 
bateram o melhor tempo olímpico e 
igualaram a marca mundial de 10,8 
segundos. À primeira a fazê-lo fol a 
senhora Delahunty, que juntamente 
com Shirley Strickland registou a me- 
!hor marca olímpica na final de 1952. 
Noutras duas eliminatórias que se rea- 
lizaram mais tarde, Norma Thrower 
fez tempo semelhante. Porém, a ven- 
tania era muito forte para que o «re- 
cord» pudesse ser ratificado. 

As jovens alemãs Centa Gastle 
Gisela Kohler foram as vencedoras de 
outra eliminatória. Duas atletas rus- 
sas classificaram-se em 2.º lugar, clas- 
siicando-se assim para as semi-finais 
que ainda se realizam hoje. Porém, a 
francesa Piccado e outra alemã, San- 
der, foram eliminadas 

Como era aguardado os velozes 
americanos Morrow Baker e Stanfield 
dominaram as semi-finais dos 200 me- 
tros. Os alemães sobreviventes Pohl e 
Naas foram eliminados nesta fase da 
prova, deixando Agostint, das Caraí- 
bas, com tarefa de dividir o trio dos 
Estados Unidos. 

Os especialistas de barreiras ame- 
ricanos efectuaram a prova de uma 
maneira magistral. Sómente o tempo 
dos alemães Martin Lauer e Bert Ste- 
nes de 14,2 segundos se pode compa- 
1a1 com a marca dos americanos, que 
ganharam as suas três eliminatórias. 

Os melhores especialistas conheci- 
dos de barreiras Roudnitska e Ber- 
nard (França) e Lorger (Jugoslávia) 
participarão nas semi-finais de ama- 
nhã, mas o solitário irlandês Eamon 
Kinsella, que obteve o mesmo de Lor- 
ger, foi eliminado numa corrida mui- 
to rápida. 

A final mais excitante das regatas 
foi a dos pares com timoneiro, na 
qual os americanos de Stanford, Art 
Ayrault e Conn Findlay lutaram àr- 
duamente com os seus adversários 
russos e polacos. 

Durante a maior parte da corrida 
houve só meio comprimento entre to- 
dos os quatro. À Rússia, a Polônia c 
finalmente, os Estados Unidos coman- 
daram a corrida. Na segunda metade 
da prova, os alemães Karl von Grod- 
deck e Horst Arndt, campeões euro- 
peus, efectuaram repetidos esforços 
para ganharem a corrida. Remaram 
de uma maneira extraordinária mas a 
classe assombrosa dos americanos h 
bilitou-os a conseguirem ainda maior 
dianteira próximo da meta. 

Os alemães conseguiram não obs- 
cante os esforços desesperados dos po- 
lacos e russos classificarem-se em se- 
gundo lugar Todos os três estavam a 
um comprimento uns dos outros no 
final da prova, conseguindo os russos 
derrotar por meio segundo os polacos 
e obtendo a medalha de bronze. 

O jovem russo Viacheslav Ivanov 
manteve a sua forma brilhante ao ga- 
nhar a medalha de ouro nos «sculis» 
de um. Ivanov, que tem corrido me- 
nos neste tipo de barcos do que há 
um ano veio da retaguarda nos 200 
metros finais, ultrapassando todos os 
outros três concorrentes. O austra- 
Mano Sruart Mackenzie, de 19 anos, 
comandou a prova durante a maior 
parte do percurso, mas não pode com- 
petir com a arrancada final de Iva- 
nov. 

O americano John Kelly fez duas 
tentativas inúteis para ultrapassar 
Mackenzie. Todos os quatro finalistas 
retiraram os remos da água e senta- 
ram-se com as cabeças inclinadas, 
quando a multidão os aclamou. 

O primeiro «sprint duplo» olímpico 
há 20 anos foi completado pelo gigan- 
te do Texas Bobby Joe Morrow numa 
final em que só competiram america- 
nos nos 200 metros. 

Morrow, de 21 anos que se diz trei- 
nar próximo da sua residência em 
San Benito correndo atrás e, algumas 
vezes, apanhando coelhos venceu no 
sábado passado a final dos 100 me- 
tros. 

Hoje um seu companheiro de equi- 
pa, o negro Andy Stanfield, que obte- 
ve uma medalha de ouro nesta prova 
em 1952, classificou-se em 2º lugar e 
outro americano, Baker, em terceiro. 
O tempo de Morrow foi 206 segundos 
estabelecendo um «record» olímpico. 

O anterior «record» — um segundo 
mais — fora estabelecido por Jesse 
Owens, o último esvrinter» a conse- 
guir ganhar estas duas provas e foi 


MC 


“Até agora, pois, as provas dadas têm sido as melhores e nem mesmo 

a chuva constituirá sério problema, segundo os responsáveis, pois foi 

conseguido excelente processo de secagem ! Com o auzílio dum motor a 

reacção, do avião, cedido pela «RA. 

meio de gás comprimido que sairá em turbilhões, à tem 7 
em rápida de grandes superficies, por mais 


BOB MOKROYW, da equipa dos Estados Uni- 


dos, é o primeiro duplo vencedor de Melburne 


O brasileiro ADHEMAR FERREIRA DA SILVA mantem 
o título no triplo salto e conquistou novo máximo 
olímpico, com 16m,35 


61») 


DE 22 DE NOVEMBRO A & DE DEZEMBRO 


de todos os olhares profanos... 


embora não saibamos ainda se 
ão porém unânimes em afirmar 


A.F.», devidamente adaptado e por 
peratura de 300 


igualado por Stanfield em 1952. 

As duas eliminatórias de barreiras 
acentuaram o favoritismo da Grã- 
-Bretanha nesta corrida. Todos os 
três ingleses sobreviveram mas ne- 
nhum outro país forneceu mais de um 
atleta para os 10 finalistas. 

O recordista mundial, o húngaro 
Rozsnyol ganhou uma das eliminató- 
r.as, com o britânico Disley e o no- 
rueguês Larsen com o mesmo tempo, 
sendo o detentor do titulo olimpico, o 
americano Ashen Felter eliminado. 

O tempo de oito minutos e 51 se- 
gundos de Ashen Felter seria sufi- 
ciente para ganhar a outra eliminató- 
ria na qual Hirley (Grã-Bretanha) 
Rechichin (Rússia) e Laufer (Alema- 
nha) terminaram quase juntos. 

A precisão de remada deu à Amé- 
rica mais duas medalhas de ouro e 
uma de prata. Foram vencidos pelos 
-ussos nos «sculls» pares, mas vinga- 
ram-se da prova de pares sem timo- 
neiro e nos oitos. 

Os remadores soviéticos, com Yuri 
Tukalov, que obteve uma medalha de 
ouro em Helsinaula na prova de 

scull» de um a dirigir a corrida num 
ritmo semelhante no de uma máquina 
afastaram decisivamente do primeiro 
lugar os americanos ao primeiro qui- 
lómetro e venceram por quatro com- 

primentos. 
Os pares sem timoneiro foram pre- 
o contrário dessa corrida. 


a por. “e meio, 
nunea foram incomodados e aos 2% 
metros o nar russo firmou-se para 
nbienção da medalha de ouro O in- 
teresse centralizou-se na luta vara O 
terceiro lugar na qual os austríacos 
foram derrotados nelos australianos 
nos últimos 100 metros. 


Os vencedores de 
ontem 


200 METROS — Bob Morrow 
(EU.), 20 s., 6/10. 

DISCO — Alfred Oerter (E.U.) 
56,36 metros ' 

TRIPLO -SALTO — Adhemar 
Ferreira da Silva (Brasil) 
16,35 metros 

COMPRIMENTO — (Femini- 
no) — Elzbista  Dumsha 
(Polónia) 6,35 metros 

ESGRIMA — Christian 
d'Oriola, (França) Florete 

REMO — «Oito», 2 com timo- 
neiro; 2 sem timoneiro, 
(EU.); 4 sem timoneiro (Ca- 
nadá); «Shells» de 2 (Rus- 
sia). 

VELA — «Stars» — «Faneca» 
PORTUGAL (Eliminatórias) 


PORTUGAL classificou-se 
em primeiro lugar na 


CLASSE «STARS» (2º Regata) 


— «Faneca» (PORTUGAL), 2 ho- 


ras, 10 minutos e 57 segundos 
— «Jem IV> (Bahamas) 211,24 
«Kurush IV» (Cuba) 2,12,23 
— eMerope II» (Itália) 212,38 
— «Gam I» (França) 21441 


segunda regata em «Stars» 


A conquista das 
medalhas de ouro 


As medalhas do ouro ontem 
conquistadas, por países: 


Ouro Prata Bronze 
E. Unidos 


França, 
Finlândia . 


Os Estados Unidos têm até 
agora 16 medalhas de ouro, & 
Rússia 6, a Suécia está em ter- 
ceiro lugar na lista com três 
medalhas de ouro, seguida da 
Alemanha e da Itália com duas 
cada uma. 


5 2 1 
Rússia ape: RE 
Canadá 1 1 o 
Austrália OO ad 1 
Alemanha RE a o 
Suécia | 
Austria . o 0 2 
OO Ta 
o o » O 


BASQUETEBOL 
POULE FINAL 


URUGUAI- FILIPINAS, 79-70 
U. R. S. S.-BRASIL, 87-68 


Na poule final, o Uruguai venceu 

as Filipinas por 79/70, depois da pro- 
longação. No termo do tempo regula- 
mentar, as duas equipas estavam a 
68/68. 
Por outro lado, a U. R. S. S. ga- 
nhou ao Brasil por 87/68. Este jogo, 
renhido mas correcto na primeira 
parte, degenerou na segunda, ao pon- 
to dos árbitros terem de o interrom- 
per para acalmar os ânimos. 


POULE DE CONSOLAÇÃO 


A segunda fase do torneio come- 
çou esta manhã com o encontro Aus- 
+rália-Tailândia — Poule de Consola- 
cão — ganhou a Austrália por 87/48. 
Na mesma poule, o, Canadá venceu a 
Coreia por 74/6 

Nas 1/2 finais, classificação, a 
equipa dos Estados Unidos ganhou à 
da Bulgária por 85/44. A da ilha For- 
mosa derrotou a de Singapura por 
67/64. A da França ganhou à do Chile 


por 71/60. 
FUTEBOL 
AUSTRALIA - JAPÃO, 2-0 


Nos 1/8 de final, a Austrália der- 
rotou o Japão por 2-0. 

A equipa australiana medir-se-á 
com a indiana, nos 1/4 de final; em 
1 de Dezembro. 


REMO 


Três medalhas de ouro para os 
americanos 


Os Estados Unidos é o campeão 
olimpico de «dois com timoneiroz. 

Os Estados Unidos é o campeão 
olimpico de «dois sem timoneiro». 

OITO — Os Estados Unidos obtêm 
o título de campeão olímpico, ficando 
o Canadá em 2.º lugar e a Austrália 
* Quatro s 
1º, Canadá, 7 m. 88 s; 2º, Estados 
Unidos, 7 m. 184's.; 3º, França, 7 m. 

, Itália, 7 m. 225 5. 

«Sculls de dois — Final — 1º 
Rússia, 7 m. 24 5; 2º, Estados Uni 
dos, 7 'm. 322 8; 8º, Austrália, 7 m. 
374 s.; 4º Alemanha, 7 m. 417 s. 

O “novo campeão olimpico em 
«skiff», é o russo Ivanov. 


ESGRIMA 


O francês CHRISTIAN D'ORIOLA 
é campeão olímpico em Florete 


Florete individual — O francês 
Christian d'Oriola ganhou este título 


O Comércio do Porto 


fim das provas olímpicas de hoje, ba- 
seadas em sete pontos para o primei- 
ro lugar, cinco para o segundo, qua- 
tro para o terceiro, três para o quar- 
to, dois para o quinto e um para O 
sexto, é a seguinte: 


ADHEMAR FERREIRA DA SILVA 
(BRASIL) 


vencedor do triplo-salto com novo 
arecord» olímpico: 16 m. 35 €. 


ADHEMAR FERREIRA DA SILVA 


confirmou o favoritismo 
no triplo-salto 


1º — Adhemar Ferreira da Silva (Bra- 
sil), 16.3 metros (novo recorde oum- 
pico). 
— v. Elrnarsson (Islandfa), 16.26: m. 
Vitold Kreer (Russia), 16,2 m. 
— william Sharpe (Estados Unidos). 

3 m 
— Martin 
5, mm 

6º—Leonid Cherbakow (Russia). 
15,80 m. 

Na altura em que começaram os ult- 
mos ensalos, reservados aos seis melho- 
rés, Eirnarsson era o primeiro, Adhemar 
o segundo, Tcherbakov o sexto e Ko- 
gake era o eliminado. 

Surglu então O super-campeão. n- 
quanto que o islandês não conseguia 
mais do que 15.61 m., Adhemar Ferreira 
da silva deslumbrava o publico com 
uma série de três saltos prodigiosos. Con- 
segulu. logo no primeiro, pôr uma mar- 
gem de dez centimetros entre o Islanges 


Rehak (Checoslováquia). 


O que interessa 
saber sobre : 
Regras Olímpicas 


«campeão oli 
tas que tenham tomado parte em 
provas individuais ficado 
rimeiro lugar nos Jogos | 

os. Não exirtê pi 
qualquer maneira existir, a 
classificação por países, O «comité» 
de organização, a menos que isso 
não lhe seja exigido, terá de con- 
seguir uma aldeia olímpica, de 
maneira à que os concorrentes e: 
tejam todos alojados no mesmo k 
cal. As línguas oficiais do «C. 
O.» são o francês e o inglês. 


«Comités» Nacionais 
Olímpicos 


Foi sempre exigido um 
tê» nacional, mas este e 
primeiros dias do olimpismo de 
carácter. temporário. À Alemanl 

foi. quem constituiu o primeiro 
«comité» permanente, logo imitada 


que já obtivera em 1952, nos Jogos| | pela Grécia o Inglaterra. O pri- 


Olimpicos de Helsínquia. - 
“Na poule final, d'Oriola foi o único 


melro “congresso de «comités» nia- | 
cionais, reuniu-se em Paris, no ano 


atirador que ganhou 46 dos 7 assaltos | | ge 1914. 


contando 6 vitórias e 1 derrota. O ita- 
tano Spallino ficou em 2.º lugar, com 
5 vitórias e 2 derrotas, 21 toques. Ou- 
tro italiano, Bergamini, ficou em 3.º 


“ugar, com 5 vitórias e 2 derrotas, 26] | q grande favorito'do lançamento 


toques. Em 4.º, ficou Jay (Inglaterra) 


Lançamento do pêso 
O americano Parry O'Brien, é 


do peso em -Melbourno. É curioso 


4 Vitórias e 3 derrotas, e em 5.0 hún-| | notar que, em 1952, os Estados 


garo Gyuricza, 3 vitórias, 4 derrotas, 


PESOS E HALTERES 


PAUL ANDERSON esteve ontem 
em plano saliente 


Quando cerca das 4 horas da ma- 


Unidos conseguiram nesta espocia- 
lidade os três primeiros lugares e, 
consequentemento, todas as meda- 
das em disputa. O americano é 
senhor do título olímpico (17,41) 
» mundial (197,06). Atrás do sl, 
mas » mais de um metro de di 
tância, vêm também dois ameri 


CLASSIFICAÇÃO POR PONTOS 
NÃO OFICIAL 


A tabela não oficial de pontos ng 


FIGURAS DO DI 


ALFREDO OESTER 
(LANÇAMENTO DO DISCO) 


O americano Alfred Oerter, de 20 
anos, com 1,84 m, de altura e 1 
Ed ldem quilos de peso, novo campeão Olim- 
6 Alcoa pico do lançamento do disco, é estu- 
ê a dante na Universidade de Kansas, 
Revelou-se ao bater o recorde univer- 
sitário nacional do disco e ficou em 
sexto lugar, este ano, no Campeonato 


Pico Nacional americano. Diz: «Quando 

pm ns vi, na primeira tentativa, que chegara 

estar À aos 56.36 m. desapareceu o nervosismo 

peça que me dominava antes da prova. 
— Hungria ; Nunca fiz melhor, e coaseguiu-o sem 

ER = oi : forçar nada. Foi um lançamento real- 

dese mente feliz,..». 

º— Argentina 

je = Checoslováa! ; BOB MORROW 

“— Finlândia . à (200 METROS) 

o — Brasil .. E 

o — Dinamarca. ..seeemsr «Aqui, estou eu, dono de duas me- 

»— Nova Zelândia vu. dalhas de ouro — e não desespero de 
= Trinidad conseguir a terceira, no disputar a 
— Japão 4x100 m.» — disse-nos, muito ufano, 
— Islândia - Bob Morrow, que hoje ganhou a pro- 


va dos 200 m. O à-vontads que de- 
monstrou no final da prova, manti- 
nha-se quando se sentou na cadeira 
dos «interrogatórios», em redor da 
qual os jornalistas se comprimam. 
Prosseguiu: «Eu tinha a certeza de 
ganhar, a despeito da presença de 
Stanfield e de Baker...» 

Bob Morrow é estudante no Abile- 
ne Cristian College, devendo terminar 
o curso dentro de dois anos. Conta 21 
anos e é casado. Estorvado pelo vento 
contrário, fez, na prova dos 100 me- 


mi mm 
tros, um tempo' medíocre para ele 
(1025/10). Ontem fez uma exibição de 
grande categoria, ao triunfar com 
20"6/10, batendo o recorde olimpico de 


— Suiça, 
— Austria 
— Bulgária 
— Grécia 

— Nigéria 
— Malaca 
— Africa do Sul 
31º — Espanha 
32.º — Jugoslávia 


pato e AS III OO 


20"7/10 que pertencia desde 1936 ao 
americano Jesse Owens. O máximo 
foi igualado em 192 por outro ame- 
ricano, Stanfield que, campeão olim- 


pico em Helsinquia há quatro anos, 
ficou hoje em 2.º lugar. 
ADHEMAR FERREIRA DA SILVA 
[1 nENa (TRIPLO-SALTO) 


trou na «sala das entre- 
 Ronsi Lust rontizador: do ftmo | Quan en 
oficial dos Jogos Olímpicos, procurou | Vistas 0 pu Hana o donde nadie 
desesperadamente dez atletas para ser- | q, e REST 
a os oro ODM RA das | o dar CARO na a Afuia 
Veduências. Os russos a GMENCGNOs | O an area e asa land 
do cotianrubar onquanto | DOR ae CO ticas 
que os responsáveis franceses, não pda dona arde Pg 
é ros 
tp fimo” atletas a tomar | sobretudo que tinha aos ombros. De- 
aqua | conceber | DOIS (US: acomderio Toigarro joe lenti- 
os planos da piscina olímpica, não prender Dana ETA 
conseguiram bilhetes de entrada para | E sabem, não disponho otomano 
e ea De cessário para me treinar conventente- 
sta americano Allan Bell, | mente. O meu trabalho no Serviço de 
O ritima | ancas RA a as aradTsesrde POuCoR 
pata de coelho, para lho dar sorte [ócios, Apenas me treinei a sério du- 
4 Lorrainc Crapp declarou que) rante mês e meio antes destas Olim- 
preferia nadar des. quilômetros, que | piadas e até desconhecia os nomes 
marchar metade desta distância, du-| dos meus adversários... Estava dis- 
ranto o desfile olímpico ! posto a lutar com todas as minhas 
9 Alex Jany foi nomeado capitão | forças c contava com a ajuda de 
da equipa francesa do natação. Deus...» 


4 A Federação Húngara de esgri- 
ma, disse que no caso do lhe ser pos- 
sível organizar os campeonatos mun- 
diais da especialdade em Budapest, 
a data escolhida será 15 de Janeiro 
de 1957. Em caso de desistência, como 
infelizmente parece mais provável, os 
Estados Unidos ou o Canadá tomarão 


=== DE = 


PAUL ANDERSON 
(PESOS E HALTERES) 


Paul Anderson é o haltereofilista 
mais pesado é mais forte do Mundo. 
O «colosso» americano, de 24 anos, 
mede 1m.88 e pesa /147 Kgs. sendo 
a unolativa; actuatmente, senhor dos recordes do 

róximo | Mundo de todas as entegorias e re- 
aro: Soo a o Próquio.| cordista mundial, também, nos três 
) » movimentos, com um total extraordi- 
4 Debaixo do ponto de vista doS| nário de 512 quilos! Em 1954, o re- 
especiadores, não existe nenhuma pis- | corde mundial ainda pertencia ao 
cina no Mundo que se possa compa-latleta de York, Schemansky, com 
ar com o «Olímpicas de Melburne. | 487 Kgs. 500. Um ano mais tarde, po- 
4s suas bancadas podem acomodar | rém, Anderson bateu-o, sendo o pri- 
Sinco mil e quinhentos espectadores | meiro homem no Mundo a passar dos 
e não têm a dificultar a visão, qual-| 500 Kgs.! ? 
quer coluna. O «baby» americano, como é co- 
“4 O pai do nadador Henriks, foz | nhecido, ap 10 EA de leite por dia 
e rá repara e es! “ano em-fo) tra or 
ig apendo, esforço Para darão] RENAS: à Junho Gltimo, eme jadé 
mandar construir uma piscina no seil| fia, totalizou 533 Kgs. .com,181Kgs. 
jardim ! 500, 152 Kgs. e 199 Kgs. 500, mas es- 

4 Todos os recordes de natação |tes totais não foram homologados 
devcrão doravante realizarem-se em | como recordas. - 
piscinas de 50 metros, segundo dei Nas provas para selecção, 0 «co- 
bão tomada, por mãos levantadas pelo | losso» conseguiu com facilidade im- 
do sresso da FIE.A. O Congresso de- | pressionante 505 Kgs. pondo «fora de 
Caio nor outro lado, proibir o bruços | combates os outros concorrentes... 
devaixo de água. Poderá haver só um Antes dos Jogos, já nos Estados 
golpe de braços debaixo de água: à Unidos, não se punha em dúvida que 
Partida o nas voltas. Anderson conquistasse «na certa» a 

O “secretário da Federação In-| medalha de ouro. À única dúvida que 
tornacional de Natação, B. Salfols, da | havia ainda, era a de saber quantos 
Enésia anunciou numa sossão da Fo-| quilos, além da meia tonelada, con- 
deração “que se realizou hojo nesta | seguiria o «[enómeno» levantar. 
cidade, que a piscina do natação t 
ado, 5 mitimetros mais curta) ELZBIETA DUNSKA-KRESINSKA 
do que os especificados 50 metros, de- (SALTO EM COMPRIMENTO) 
vido a um dos lados tor aumentado. 

Kitaro Ave, do Japão, declarou que | Elzbietea Dunska-Kresinska, a nova 
deviam aprovar a piscina, visto não | campeã olímpica de salto em compri- 
haver outra alternativa, mas a Fedo-| mento, nasceu em 1934, Excelente 
ração, de futuro, devia ser cuidadosa. | atleta, de grande beleza, é estudante 

Salfols disse, após a reunião, que | de medicina e casada com um salta- 
aprovariam quaisquer «records» esta-| dor à vara, que também é o seu trei- 
belecidos na piscina. nador. Pertence-lhe o recorde do mun- 

4 O público australiano acaba por |do de salto em comprimento (6m.35) 
saber de cor o hino americano, tantas | desde 23 de Agosto de 1956. Começou 
doses o tem ouvido tocar à banda|a praticar atletismo há 6 anos e, nota 


olímpica. Hoje ouviu-o mais 5 vezes] curiosa: nada fez de notável durante 


para saudar duas triplas vitórias dos|os primeiros 2 anos. Em Helsinquia, 
umericanos nos 200 metros e no lan-| para onde fof seleccionada, fez muito 
Camento do disco. O incomparável | mais sensação pela sua cabeleira loira 
Sob Morrow ganhou os 200 metros,|e a sua beleza, do que pelo seu com- 
seguido pelos compatriotas Stanficid | portamento atlético. Mas de repente 
é Baker, entretanto que Oertor bateu | transformou-se num elemento de éli- 
no disco o «velho» Gordien. te, tornando-se uma grande favorita 

4 Um brasileiro, Adhemar Ferrei- dos campeonatos pois passou a saltar 


suíço que o Orpheon Portuense apresen- 


«tenha alcançado a plenitude dos seus 


pla sonoridade do seu instrumento, exibe 


stcalidade. Estas qualidades, embora não 


com regularidade sempre mais de 6 


Quarta-feira, 28 de N vembro de 1956 7. 


usam chapéu 


O concerto do violinista Blaise 
Calame no Orpheon Por- 
tuense 


Blaise Calame, o moço concertista 


tou ao seu habitual auditório vultoso, é 
já, certamente, um violinista muito para 
apreciar, atendendo, eobretudo. ao seu 
curriculum vitae, posto que ainda não 


dotes de artista. Obtém excelente e am- 
uma técnica, por vezes, digna de todo o 


apreço. mormente no modo de frasear, 
e torna-se notado, também. peia sua mu- 


tenham alcançado aínda a maturidade, o 
são já francamente louváveis, tendo sido ê 

deveras agradável, de modo geral, a au- ê 

dição violinistica que proporcionou aos 

frequentadores do Orpheon Portuense. 

O programa era constituído pela «So- SIR ANTHONY EDEN É 
nata *m ini bemol maior» de Mozar!, a CONSIDERADO, MUITO 
«Sonata em lá maior» de César Franck, a JUSTAMENTE. UM DOS 
«Sonata nº 1 em sol menor» de Bach, ED GUERRA 
«improvisos, de Kabalewsky, «Três Ara- MR DRE 
bescos», de Martinu, «Gopak», de Mus- TEM SERVIDO COMO ALTO 
sorgsky. a «Peça em forma de Habantrar TRLRÃO DR SUA PERSO- 
de Ravei € o «Capricho em lá menor» de NALIDADE. 


Wieniawsky. A obra em que mais se sa- 

jentou foi, talvez, a sonata de Bach, to- 

cada sem acompanhamento de piano e 

o para rat o mérito do raça 

prete. Foram. também, assaz plausível 

as vêrsões dadas por Blaise Calame Às use 
cinco peças: de pequena extensão, « mais 


Z 
conhecida das quais era. cem dúvida. a 
de Ravel Foi nessas peças que o con- 
certista deu bem toda 'a medida dos seus 
recursos, conquistando, sem, reservas, o 


sufrágio dos seus atentos ouvintes, que 
lhe dispensaram justos aplausos, 

O prot Lourenço Varella Cid, que, 
havia muito, não se fazia ouvir entre 
nós, teve a seu cargo os acompanhamen- 
tos feitos com a mestria que lhe caracte- 
rim a acção de pianista. Na célebre so- = 
rim à ceção de Pisos primoroso que) Grupo de Estudos 
exige dois instrumentistas que a com- Brasileiros d P. t 
pletem mutuamente, o trabalho do pia- 
nista foi, a todos os títulos, notável, Me- o orto 
recidas palmas o premiarem. E AR décima oitava prolecgão 'degtá 
O concerto da Orquestra Sin: | Curso realiza-se, hoje. na sede do Gru- 

polpa ot Es Aidhio po de Estudos Brasileiros do Porto, 
E pelas 18 horas e meia, iniciando o es: 

enianos Portuenses critor dr. António Ramos de Almeida 
o período literário interessante que 

AO pon RR Una aa quo dam | poi peonD a nO Eranilco nomnenda aa 
Def lico  manltestamento “interagiido Dolo | aecnaço: = oia do A RO VOlUSÃO MO; 
E ncartovaua a (Orquestra iStrênioa (do | aosninta o Diário do Andradas PAioss 
Porto (deixou de chamar-se Orquestra Be pre ecçõan em os srs, dr. 
Brás Florentino Garcia de Sousa, cón 


Sinfónica do Conservatório de Música do 
Porto?) lhe proporcionava, No progra- sul geral do Brasil e dr. Arnaldo Ri- 


ma, deveras interessante, tinha lugar de | Sueira, cônsul adjunto. 
especial re:evo a primeira audição, nesta e 
cidade, da «Sinfonia n.º 1 em ré menor». 


de Joly Braga Santos, maestro essistente | Faculdade de Medicina 


daquele conjunto instrumental, Nele fl- 

guravam, também, a abertura da ópera 

Bonevesuto” Golias Pd Berto "em do Porto 

Deimeira. atdição por aquela, orquestra 

sinfônica, «O Mar» (três esboços sin- 

fónicos, “de Debuscy. não tocada; até en- Conferência 
o. pela Orquestra Sinfónica do Porto. 

“| Amanhã, o prot, Hinselmana, 

O Canto da Alegriar, de Arthur Hr) raculdade ds a 

negger, em primeira audição no Porto, e) 21 horas 6 meia, no anfitestro di é Pistos 

«Capricho Espanholo, de Rimeky-Korta- | ogia, uma OM tereN” subOrARiada” 26 
vo te OScop 
on alr es inda Ga Tolr rag t santo! | a (60) end etapa ao 

que, mercê do ceu convívio com a dá. | —————uus € mm. 

tuta, vai progredindo, paulatinamente, na 


difícil e delicada arte de reger, o con- - 
-unto instrumental deu meritórias ver- 
sbes das obras programadas conquistando 


mutridos aplausos A sinfonia de Joly 


Bmga Santos justifica especial referên- 
cia, Sendo este um dos mais fecundos e 
inspirados compositores do nosso tempo, = ds do 


com uma personalidade assinalada, for- 
temente, no panorama da nossa restrita 


crtação musical, as suas composições cão | [O] inaugurada, ontem. 
y 


de molde a cativar a atenção de qualquer 
auditório. Esta «Sinfonia n.º 1» é, talvez. 
E testaiho que mato tora o vom] em Cantanhede 
do jovem compositor no desenvolvimento 
das ess delas musicais. A linguagem é 
pura e fluente. a construção é sólida e) — Continuando na execução do seu plano 
5, 
sucedem num enendeamênto perfeito, que | de, instalação e reinstalação de pequenas 
não seja grato ao espírito nem atraente | estações de província, a Administração 
pera (o espirito (concedendo às cordas | Geral dos C.7:7. inaugurou, ontem, mais 
nho o que não nuer d: 

oue as- outras regiões arqUêsteaia, oo em, novo, sdisítio pari, da oem, seruiçaa 
fossem convenientemente exploradas, o 
autor compraz-se num aproveitamento 
melódico que justifica todos os louvores, 
evidente como é O «eu propósito de pro- 
duzir uma autêntica obra: «infânica, no | 

js | rigoroso sentido co” do] 

tivo sinfônica, O mesmo carácter se 

imprime em fodos os andamentos, sendo 
notório o nexo nobremente sentimental 
que os une. É. em suma. uma obra que 
honra O seu autor — e, de modo geral, a 
música portuguesa. : 

Todas as obras obtiveram o franco 
agrado e. por vezes o agrado entustás- 
tico do auditório. Extra-programa, foi to- 
cada a «Trianan de Albeniz. Antes de 
iniciado o concerto, o presidente da di- 
-eeção do Cube Fenianos Portuenses, 
sr. dr Raúl Gonçalves, proferiu um bre- 
ve elócuio de saudação cordial à Orques- 
tm Sinfónica do Porto e ao seu director 
artístico, explicando a razão daquele 
concerto, o segundo realizado pelo mes- 
mo conjunto instrumental naquele mes- 
mo recinto, Respondéu-lhe. com o brilho 
que lhe é peculiar, o 6r, dr Frazão Na- 
zareth, director-delegado da Orquestra 
Sinfónica do Porto, que, a propósito da- 
queia audição, teve palavras muito opor- 
tunas e muito plausíveis para a obra de 
divulgação e cultura musicais que está 
a ser realizada por aquela falange or- 
questral, em vias. como já se noticiou 
nesta secção, de actu2r em novos moldes, 
Ambos os oradores foram muito aplau- 


—— 


em Cantanhede. Construido pelo sr. José 
Trindade Dias Vidaurre, que o arrendou 
aos C. T. T. constitut mais um exemplo 
de boa colaboração que aqueles serviços 


————— é — 
têm encontrado na iniciativa particular e 
com a qual continuam a contar para 


Noticiário ReLigioso 


NOVEMBRO, 29 — Da féria, Missa | daquele plano. Ao acto, assistiram repre- 
do Domingo precedente sem Glória, | sentantes dos C.T.T. e das entidades lo- 


nos, Bill Nieder (189; 


arugada, as escassas centenas de es-| | Bantrem (18780), qualquer deles, 


pectadores que se encontravam no tanto, em trãea forma. O che- 
Exhibition Building, bem embrulha- islovaco Jiri Skobla é o único 


dos em mantas e cobertores, chega-| | atleta que, 


não sendo americano, 


ram à conclusão que o título só podia) | «o encontra classificado entre 04 
ser atribuído ao americano Paul An- 14 melhores lançadores mundiais. 


derson ou ao argentino Humberto Sel- 
vetti, os votos eram unânimes a favor 


do primeiro. Por isso, a surpresa foi 
tanto maior quando se verificou que, ao RAa 


Vara ganhar o titulo o detentor do | oympico; a seguir. com espantoso 


16.26 e 1621 m. Ganhou, desta 


do mundo dos três movimen- ; 
pa ação final, um brilhante 


tos 1512500 quilos) devia, no épaulé 


jo Elrnarsson para 


feté, lançar 187,500 quilos, isto é, mais Ns 
2500 quilos de que o argentino para) segundo. | Rerecr, que, tám- 


igualar o novo recorde olimpico dos | pum excedeu os 15 m 


salvou a honfa 


— «Starlight 1» (G-Bret.) 214,44 |3' movimentos que Humberto elevara | soviética obtendo a 


Cuba e os Estados Unidos apresen- | meiros ensaios, conseguiu-o no se- 3.000 METROS, OBSTACULOS 
taram protesto. Em consequência | guínte, graças à um esforço supremo 


A 500 quilos. Falhando nos dois pri 


desse protesto O barco cubano e 0 raro 
o o ao asojamaltigados | QUS/0 deles i DO TORGA 
ficando o resultado da regata-o se- | Sº k 


guinte: 


1º—cFanecm (PORTUGAL), 2 ho-) —PENTATLO MODERNO 


ras, 10 minutos e 57 segundos 
2º — «Jem IV> (Bahamasz, 2,11,24 
«Gam II> (França), 2,14,41 


— «Starlight > (G.-Bret.) 214,44 


CLASSE «SHARPIES» (2.º Regata) 


43 minutos e 8 segundos 


CLASSE DE «DRAGÕES» 


LARS HALL em primeiro lugar. 


— eJest» (Nova Zelândia), 1 hora, | 46 s., totalizando 1070 pontos. Em 
lugar, ficou o sueco Lars Hall, cam-[ 6 m. 48 5. 


2º — «Falcon IV» (Austrália) 1,44,49 peão olimpico em Helsínquia (1,030 
3.º — «Impala» (Africa do Sul) 1,47,42 


pontos) e em 3.º o australiano Sven 


Coomer (1.015 pontos). 
Lars Hall tem o 1.º lugar na classi- 


A 4º prova — 800 metros, natação | q, é, 
1ivre, foi disputada hoje, ganhando-a | 454 5 E 
e o Deruiguino, Com BM | qa aço o Ponta (estagios 10" 


os primeiros cinco classificados 
cada eliminatória passam á final. 
1 Eliminatória; 
1:—sS. Rozsnyoi (Hungria), 8 m 


46,6 5. 
9.5 sohn Disley (Grã-Bretanha), 8m. 


s60 =. 
3.º — Ernest Larsen (Noruega). 8 m 


s 
5.º — Dazislaw Kazyszkowiak (Polónia). 


DISCO 
1º— Alfred Oeter (Estados Unidos). 


1º — «Aretusa(Itália), 2 horas, 54 mi- | ficação geral, com 40 pontos mais que | 56,36 metros (recorde, oilmpico), 


nutos e 13 segundos 

2.º — «Slaghoken» (Suécia», 2,5451 
<Neptune Il» (Rússia), 

— «Canopus» (PORT.), 258,52 


CLASSIFICAÇÃO GERAL 


Classo «STARS» Pont. 
2º Regata — Total 
1.º — Bahamas .... sm 1.758 
481 1.661 
1.180 1.360 
03 1184 
578 980 
o t03 


OLASSE «DRAGÕES» 


1.º — Dinamarca .. 03 2.008 
2º — Suécia. + 1004 1.406 


3º — Austrália ...u 305 1.309 
4º — Itália «1305 1.305 
5º — Argent 402 1.230 
6º — Alemanha 527 1133 
10º — Portugal .... 531 542 


OQUEI EM CAMPO 


PAQUISTÃO - NOVA ZELANDIA, 5-1 
ALEMANHA - BELGICA, 0-0 


O Paquistão venceu a Nova Zelân- 


o finlandês Korhonen. Na classifica- 2 — Fortune Gordjen (Estados Uni- 


ção por nações, os Estados Unidos | dos)” 54,81 


conservam o 1.º lugar, se bem que te- 
nham perdido pontos. 


ATLETISMO 


1.º — Bobby Morrow (Estados Unidos), 
20,6 s. (recorde olimpico). 


BOBBY MORROW bi-campeão olímpico 


me x 
34 — Desmond Koch (Estados Unidos), 
54,40 m. a 

4º — Mark Pharoah (Grã Bretanha), 


54277 m. 
Dono Grigalka (Russia), 5237 m 


ATLETISMO 
(FEMININO) 


80 metros barreiras, 


2:— Andy stanfleld (Estados Unidos) 


2077 6. 
20. 


als 
5.:— Boris Tokarev (Russia), 212 5 


6 
sil), 213 5. 


3.º -Thane Baker (Estados Unidos). 
9 Se 
4º — Michael Agostini (Trindade). 


= José Teles da Conceição, (Bra- 


As primeiras três classificadas passam 
á final. 7 
* Mela-final; no 


1º -Shtrley Strickland (Australia), 
18 2 (igual ão recorde olimpico e mun- 


O anterior recorde olimpico de 20.7 S. Gisola Kohlar (Alemanha), 10.8 5. 


tinha sidu estabelecido, em 1952 pelo x la Golubnichaia (Russia). 


americano Andy Stanfield 


A final de hoje foj uma vitória total 
para a equipa americana. ficando Andy)  2+ Meia-final 


ns s. 


Stanfieid. anterior campeão olimpico, em : ) 
Sidundo lugar e Thane Baker em ler-) 1. -Galiha” Bystrova (Russia), 11 8. 


ceiro. 


Bobby - Morrow, a atleta americano 


— Norma Thrower (Austrália), 11.15: 
—Glória Cooke (Austrália), IIS. 


de gigantesca estatura, que no sábado a 
passado ganhou a medalha de ouro dos |  salto'em comprimento — Final; 

100 metros, foi o vencedor dos 200 me- 

tros, sendo assim o primeiro homem nos — Elebleta "Krzesinska — (Pólónia). 
ultimos vinte anos, a conquistar a dupla |:6;35 metros (iguala o recorde Olimpico). 


vitória nas provas de velocidade pura 


dia por 5-1. Alemanha e Bélgica em-| 300 metros, em 1936. 


pataram a 0-0. 


Jesse Owens, O negro americano, con- | 6,09 m. 
quistou idêntica vitória, nos 100 e” nos, , 


.| 2» — Willie White -(Estados Unidos), 
Dvalichvili (Russia), 6.07 m. 
5.º — Marthe Lambert (França), 5.88 


Erika -Fisch (Alemanha), 5.89 m. 
m. 


Silva, obteve a 2.º medalha ds 
ra da Silva, obteve a 8º mediana “Sl motros, & uma atleta completa, «re- 


so geral dos 
ouro do dia, com aplauso geral dos | corimans da Polónia do Pentatlo, 
fazendo em 11 s. 4/10 os 80 m. bar- 


90.000 espectadores cotidianos que en- 
chem o estádio durante todo o dia, 
consumindo uma quantidade enormo 
de «cachorros». Um islandês pôs em 


reiras e 1 m. e 60 em altura. Na lista 


até bateu o seu próprio recordo olim- 
pico. 

4 Mais uma medalha de ouro — 
a 4º — foi, com espanto geral, para 


da Europa de Berna. 


Kresinska, cujos cabelos dum ouro : 

aa, dom, om sua. volta, -as | NUM acidente de automó- 
Praguinaa fotográficas, Asa a vel ocorrido na Ilha 
esti ura das suas qual les q! 

ticas, do que fez a eloquente demons- de Porto Santo 


tração saltando 6m.55 o igualando|  qiryarrAL, 27 — Na ilha do Por- 
to Santo, um, automóvel caiu num 
barranco, ficando fetidos os quatro 
ocupantes, um dos quais, o farmacêu- 


assim o sou próprio recordo mundial. 

A França obteve, ontem, a sua 
primeira medalha de ouro, pois Chris- 
Han d'Oriola, vencendo os aborreci- 
mentos que lho tem dado o seu floréte | tico sr. João Marques, faleceu. 


eléctrico, conservou o seu título olim- Os restantes feridos foram condu- 
pico. zidos ao hospital do Funchal no na- 
vlo-motor <Funchalense», que vinha 
de Lisboa e foi chamado pela rádio 
para efectuar q transporte. — LUSI- 


—emeeeem em 


Programa para hoje... 


8,00 — BASQUETEBOL. 
8,90 — ESGRIMA — Espada (por 


Ee NA MADEIRA 


). 
10,00 — ATLETISMO Lai I- sê . 
(o do poso (qualificações) Um morto e dois 


Lançamento do dardo — se- t 

nhoras (qualificaçõe feridos 
OQUEI (qualificações). 

11,00 — PENTATLO MODERNO — 
Atletismo. 


TANIA. 


num desastre de caminheta 


12,00 — 


=Timaio 

ILISMO — Quartos-de- 
Sinal. 

14,80 — ATLETISMO — 110 metros 
barreiras (meias-finais) ; fi- 
nal do lancamento do pe: 
20 quilómetros de ma 
400. metros (primeiras sé- 
ries); Lancamento do dar- 
do — senhoras (final); 10 


os a ban Boo || JUUSITÂNIA: r 


14,00 — 


dezenas de metros. 


(final); 400 metros 
das séries). 
NATAÇÃO — «water-polo». 
ESGRIMA — Espada (por 
equipas) 


egun- 


NOTÍCIAS MILITARES 


Sargentos reformados 


dos seus triunfos conta-se o titulo de 
asi iu e | campeã mundial universitário em Bu- 
perigo o brasileiro FLU dapeste e um 3.º lugar no Campeonato 


240 dot, com espanto gurgt, 2er2 | Em morto e três feridos 


oe 


Luta ditos no Pa- FUNCHAL, 27 — (Via Marconi) 

Exposições. Na freguesia de Canhas, uma ca- 

ELA. 4 co de Oliveira. Mais de uma dezena de 

15:30 2 BASQUETEBOL — Meias- minheta carregada de lenha, derra- | escerdotes tomou parte nas exéquias AS 

pou e voltou-se ao des-rever uma cur- | Evangelho, subiu 30 pulpito o rev Ma- 

va, resultando do desastre a morte TEMPO PROVÁVEL 

do trabalhador Fernando Marques | han do arames o «Lt- HOJE 

Reis. de 18 anos, natural de Arco o % PARA O 

de São Jorge, que seguia sobre a 

carga e que foi projectade U ——————  —e... ” Ee 7 a 
Ea e,0) projectada algumas q de direcção variável. Nevoeiros mati- 


O motorista e o seu ajudante so- 


nais junto á costa e nos vales. Pe- 
quena subida de temperatura. 
receberam tratamento no hospital, — 


freram ligeiros ferimentos, de que 


metros barreiras—senhoras ——= — 


oração 2º de S. Saturnino, sem Credo. | cais, sendo proferidos discursos de fé 
Prefácio comum. nacionalista. A gravura que publicamos 


Paramentos de cor verde, mostra o edifício inaugurado. 


LAUSPERENES — Nas Igrejas: 
Extintos Carmelitas, das 11 às 15 ho- 
ras e mela; Almas de Santa Catarina, 
das 11 às 15 horas; Miragaia, das 11 
às 16 horas; Misericórdia, das 10 às 
18 horas; Hospital de Crianças Maria 
Pta das Re meta “e 17 horas. 
—-— 0 0 


Capela de Fradelos 


Começa. amanhã, a novena prepara- 
tória da festa em honra da Imaculada 
Conceição. Realiza-se todos os dias, às 
2115, excepto no domingo. que é às 16 
Oras. 


-— E E--— 
Igreja da Senhora da Conceição 


Começa. hoje, a novena preparatória 
para a festa da Imaculada Conceição, que 
se realizará todos os dias ás 21 horas. com 


terço, prática pelo rev. Antônio Garrido 


e bênção do Santissimo Sacramento TEMPERATURA 


—-— ce -— 
Exéquias solenes 


LH P: 
Continuando uma tradição já antiga. nona, ar 
a Companhia Funerária e Decorativa R 
Portuense mandou celebrar, ontem, so-) Máxima - 146 108 
lenes exéquias na igreja da Trindade | Mínima é 2 18 


por ir a Fieis Ea ii cujos tu- 

nerai e foram confiados. O tempio.| Marés | Preamar. 11:58 0:00 
rici nte ento Pos 

qo Tepieio de psi aquela casa | om 98 | Baixamar. 5:22 18-00 
Celebrou a míssa edlene de «Requiem» 

g.rev Antônio Santos, Ga Acção Catô, Lua nova a ae 

rvindo de mesiro de cerimónias 
o reitor do templo, rev. Adriano Pache- aiario Prascentria ” 


rinho A. Cia, redentorista que fez uma 


bera mes < os responsos funebres. 
Céu pouco nublado. Vento fraco 


Boletim Meteorológico do Observatório 
da Serra do Pilar 


Em 27 de Novembro 


IATE EM PERIGO 


As primeiras horas da madrugada |, us 
foi recebida uma comunicação pela | "taite dom 


OQUEI (qualificações). máiilo, À SEE 
16,30 — FUTEBOL (primeira série) or oras do ue qe ao conqidas| A O eae | Mime às 
19,00 — ESGRIMA — Espada (por “dos ds sargentos:reformados, com me: | No IUar dá Tocha, entre & Mgue ra | Minima às 16e M 
equipas). nos de 60 anos de idade, bom compor- | d& Foz e Aveiro se encontrava enca- Valor às 18 horas sobe 
LUTA — Luta livre, Esménto: é que Bão tenham sido Jul | lhado um iate. As trainciras situa-| Toniiraçura maxima o. 188 às 13 6 18 
19,80 — PUGILISMO (quartos de gados incapazes de todo O serviço, das próximo, a «Zamora, e «Nuno Temperatura mínima .. às 7e45 
fina. que" desejem ir prestar serviço no| Alvares Pereira, foram em seu so-| Humidade mínima ... ds 13 €15 
NATAÇÃO — «water-polo». Ásilo de Inválidos Militares da Prin- | corro verificando tratar-se do iate | Temp. mínima na relva imeg) 
20,00 — BASQUETEBOL — meias- cesa D. Maria Benedita, em Runa, & | costeiro português <Bri Embora | Vento em km/h. 
“inais. apresentarem as suas declarações na | SOMeiro portugues am ra e 
ê Pormanão do Comando até às 16 horas | Sta. difici safar o veleiro, segundo | ftinda mista, pa a 
A Vão dia'5, do próximo mês de Dezem-| as ultimas notícias, pensa-se que não EE pior eg SD) 
bro, há a”lamentar a perda de vidas Chuva em 24 horas ,... 00 m/m 


8 Quarta-feir: 


q 


, 28 de Novembro de 1956 O Comircio do Porto - 


AUSTIN-<152>» 


PASSAGEIROS E CARGA 


+ 9 LUGARES 
* AMPLO ESPAÇO PARA BAGAGEM 
+ EQUIPADO COM O FAMOSO MOTOR A-50 


| 
; 


EM EXPOSIÇÃO-J. J. GONÇALVES, SUCRS. 
RUA ALEXANDRE BRAGA, 130 — PORTO 


Do E 
Diário de Lisboa 


Viia Nova DE GAIA 
a Acordo comercial A «Exposição da Luz» Vão ser construidas em 


O concelho vai demonstrar a sua vitalidade À Esquadra american 


n CORTEJO D E OF ERENDA ho Tejo “MaBenelux» nf PS nas Delas Artes dezoito Ra de 
no S No Ministério dos Negócios Es- Jornalistas e várias entidades liga- renda económica 


comércio e exploração 


Es 3 trangeiros, começam hoje as negocia- | das à indústria, cc 
» » (Con! do ta página) ções entre Portugal e o «Benelux» | de iluminação eléctrica, visitaram on- Pos despacho; do srs ministro das 
A (Bélgica, Holanda e Luxemburgo) | fem: de manh o o da doa nte. | Corporações e Previdência Social, foi 
nhuma declaração especial para a Im- rtabelecimento de um acordo | Nacional de Belas Artes, uma inte- poraçi revidênc , fo 
prensa, mas estava à disposição dos jor- | Para O esta js ar a o TESE o | ressante «Exposição da Luz», que, à | atuorizada a adjudicação da emprei- 
nalistas para responder a quaisquer per- | comercial Por assim GiZér, * noite, abriu ao público, promovida | tada de construção de 18 habita- 
guntas da revsão automática dos acordos | pela Comissão Luminotécnica Portu- | ções de renda económica, tipo IV, em 

3 x ' ja estabelecidos anteriormente com | guesa, fundada há anos e consti- | Paro, com execução no prazo máxi- 
Logo um dos presentes inquiriu então 4a um dos paises do Benelux, mas | tuída pelas grandes organizações in- | mo Je 300 Mie RA ER de 
se teria algum pofito de contacio com os SA a O ueioso salieatar que dustriais do género, incluindo as Com- | T6g5.728540, e aprovada a minuta do 
acontecimento do Médio-Oriente. a vis- [4º q “primeira vez que Portugal cele- | panhias Reunidas de Gás e Electrici- | Lita! 


DO PRÓXIMO DOMINGO 


PARA À CONSTRUÇÃO DO HOSPITAL DA MISERICÓRDIA 


O concelho de Vila Nova de Gaia y viço à cidade do Porto, pelo descon- 
é apenas mais um, que alinha junto | gestionamento dos seus estabeleci- 


das maiores virtudes portuguesas que | mentos hospitalares, ta da esquadra a Lisboa O amante |, o qm acordo com o Beneinx, e que Nerd: E Habi 
a Rainha D E e! E sf ão, | E fans na Ocupam o vasto salão «stands» | A iniciativa da obra é da «Habita- 
instituldora” des Misericórdias No | havia Já esta” instituição: a Malan norte - americano respondeu que não: Leste bloco, cujos paises não assina- | atraentes, com os mais recentes mo- | ções Económicas» — Federação de 


pois a estadia no nosso porto represen- 
tava unicamente necessidade de descan- 
so para as tripulações, e que a ordem de 
entrar no Tejo fora recebida em pleno 


O ante-projecto do novo edifício a construir para o Hospital de Vila Nova de Gaia ram ainda Os instrumentos da sua | delos de iluminação eficiente, para as 
aliança. firma. também, um acordo | mais diferentes aplicações. 

Fsiinraes A Comissão Luminotécnica, que, 

Preside à delegação portuguesa o | num. gabinete especial, montou uma 


= durante os exercicios. Destacou À - aparelhagem demonstrativa da con- 
ade dr aBecht seção. Caldeira CO e a fertes, | veniência das várias intensidades, de 


que é absolutamente normal fazer sair e 
uma esquadia e dar. depos, do 3su | Dolo Ministério do Ultrama Eng 
comando, as ordens de regresso ou con- | court da Silva, pelo Minis boda e ia 

tinuação no mar e também de repouso. | Finanças. e Miguel Gonçalves, pelo) Os visitantes foram recebidos 
Em seguida, a conversa incidiu sobre | Ministério da Economia. A delegação | pelos srs. eng. De Korth, director das 
os meios de defesa das unidades moder- | do Benelux é chefiada relo dr. De |CRGE. e presidente da Comissão 


nas contra ataques atômicos. O coman- | Totz, do Minis ério da C mércio Ex- nai A Cao an Apa TEA 
dante da esquadra explicou que os meios | terno ca Bélgica gu E Pere a CORA tos 


Caixas de Previdência — e destina-se E 
aos beneficiários da Caixa Sindical de 
Previdência dos Profissionais do , 
Comércio e da Caixa de Previdência 


eonjunto conta cento e cinquenta mil Eno rp] o os seus estabelecimentos 
mas, quase metade da cidade do | assistenciais, mas, era tudo em tão la n.º 5 está empenhada eim dar 
Port pequena escala. e tão rudimentar, que | à cerimônia "o “malor “luzimento. com 


A iluminação em Oliveira 
A do Douro 


E compreendeu, essa gente, rural | mal iria ao concelho se se apoiasse só | seguinte programa: às 10 horas, conc 
e operária, que vale lutar pelo perga- | Naquilo que havia. tração, na Parada dos Bombeiros Muni- 
minho da continuidade espiritual As Foi por isso que os corpos admi- dos filiados, fardados 


órdi: e não fardados, de todos os Centros Esco- 
vinte e quatro freguesias viveram | histrativos da Misericórdia de Gaia, | £ NÃo feriado de a a eouerias qui 


do Pessoal da Marinha Mercante Na- 
cional. 


Já é velho o costume, em muitas fre- 
guesias do concelho, apagar-se a iiumi- 
nação publica a partir da meia hora da 
madrugada, Acontece, por exemplo, em 
Oliveira do Douro, das mais populosas de 
Gaia e, também das mais vastas. O facto. 
aqui posto algumas vezes. é um pouco 
desconcertante, pois há multa gente que 
a essa hora se desioca das ocupações ou 
para as ocupações, tendo que transitar 


-— ce — 


Hospitais Civis de Lisboa 


] 

É 

Posse de assistentes , 
de clinica médica y 


esse principio, quando lhes foi posto | de que tenho muita honra de fazer e de celho, ei 

à problema da construção do hospital | Parte, lançaram o sinal de alarme, o jens  uiõea" o" bandeiras,” acompanhados 

sub-regional Melhor do que Isso, sen- | SCU grito de inconformidade com as | tos respectivos directores do Centro e de 

tiam o imperativo da iniciativa, bem | clrcunstâncias, pugnando pela urgen- | todos cs professores, seguida da cont 

do povo e engrandecimento da Mén-|tº construção de um Hospital Sub- | nôncia à Bandeira Nacional; às 10,15, br 

-Vila de Gala, e galvanizaram-se pelo | Regional. vos preleeções, pelo sub-delegado regio- 
Tal gesto, que em boa hora tive-|nal e um dirigente da M. P.; às 10,45, 


impulso do presidente do município, demonstrações de ginástic e canto 


pois que toda a substância traduzia | poor: encontrou — digo-o com a maior | coral, por ilindos de algu por (Caminhos, péssimos e completamente | da defesa aumentaram considerávelmen- | Anteoatem, no Palácio das Neces: | da exposição, que ficará patente ao 
umanidade. Este foi, o pensamento , Pé 11,15, desfile, em parada, es caminhetas de passageiros regressam | !2 desde que se adoptou o sistema rá- | sidades, efectuou-se a cerimónia dos | público, todos os dias até 11 do pró- Os srs, drs; Mário Marques, Ludge- 


que gerou oC ortejo de Oferendas, preensão por parte do nosso Governo, |no mesmo local. onde será distribuido | do os 
próximo Eres so trandas. do |o mais decidido apoio por parte dos | um lanche a todos os filiados que, segui | dono Pestáculos. Pois muita gente «ce 


ho, pra . 

FRFESa 
- desloca ao Porto, já a freguesia está mer- 

tantos outros, na ideia específica, da | SrS- Eovernador civil do Porto e pre- | damente, regressarão às sedes dos res-| guinada em plena escuridão AS 


pido e movel da «fask torce», definido | trabalhos das duas delegações. ximo mês. ro Pinto Basto e Luís Abecassis to- 


a conjuntos de navios destinados a de- -— ce — -— ..-— maram ontem posse dos lugares de 
terminadas missões Concluiu por acen- assistentes de clínica médica dos Hos- 


tuar "que qualque navio se encontra | Ordem dos Advogados : R pitais Civis de Lisboa. O acto foi mui- 
preparado quando em manobras para CARREIRAS AÉREAS EE pr Apa pa 


jualquer eventualidade, esteja onde N2 Orvem dos Advogados. efeciua- 
os Data aviões asse. | ram-se as reun:ões do Circulo Judicial e] — Durante os nove meses deste | Rafacl Ribeiro, que usou da palavra. 


erou Hius da comarca ae Lisboa para eleição dos | ano, os resultados obtidos pela «Air- Principiou por felicitar os empos: 
v 


manutenção da casa hospitalar." Há, sidente da Câmara de Gaia, e a mais | Pertivos Centros, têm que se dirigir para as suas casas por 


decidida colaboração do ê 

uma, sim, povo, que ruas e bêcos em mau estado, sem uma 

ras tc unido, & construção | compreendeu o alto interesse que ti- | Reunião do Conselho Geral | iuz que ines mostre o caminho Dai te. 
o, onde se irão acolher | nha na obra. ado já acidentes desagradáveis, 


centenas dos menos protegidos da E, graças a Deus, estamos chega: do Grémio da o nra com natural e justificada revolta das ví- 
fortuna. A dos à uma das mais belas etapas da [de V. N. de G; e Espinho | timas e dos seus familiares. 
OE nossa jornada, aquela em que 0 povo |  Reuniu o Constlho Geral deste Org: Pedem-nos para chamarmos para o 


bao A -- deplorável facto atenção da Câmara, 
metrãs, com, aquéla exibe Rendo hai de Heli Vai “mê à 
o | AR due o lar, como ele | ge proceder 4 eialção ca respect não 


: e Rca Pra AaR ata Ma 
os momentos opor-| ca pára o ano de 1957 e apreciar é vo. 


iços respectivos que prolonguem 
; e minação por mais uma ou duas. 
unos às chamadas feitas ao seu co-| tar o orçamento ordinário para o mes: ) 
ração e à sua consciência mo aho. Pr proposta do procurador ar 

Elaborado, pelo arquitecto Antônio | Antonio Rodrigues dos Santos Costa, tos 
Neves, o ante-projecto do novo Hos- | "econduzida 4 Mesa actual, composta 


ital foi ele, dos seguintes * procuradores: 'pretaênte, 
k alo, aubmetido 'A apreciação Antonio F Domingues ce Freitas; vice- 


qualquer aparelho de bordo | de exados que constituem as assembleias | -Frances, nas cuas diversas carreiras, | Sados, tendo depois algumas palavras 
arar-se cara levanta! “em | ordinárias do triênio 1957-59 “+ | entre as quais as que utilizam o aero- | acerca do movimento hospitalar. 
foge pescas way ao nir A SAB Presidiu, O Pimba Ao reuniões. o ar. porto de Lisboa, foram 78.550 | 

Principiou a seguir uma demorada vi- | 47: Eernando Castelo Branco. presidente | passageiros; 11.597 toneladas de coi 
Cita dee Ê do Conselho Distrital de Lisboa. relo e 40.221 toneladas de carga tran: 
sita ao «Foorrestal», que transporta cerca Foram eleitos delegados ao circulo | Lortada.” 
de uma centena de aviões, ds cinco | Judicial de Lisboa. os er. dr Porfírio Lá E Gia 

» je Sousa Martins, de Sintra, e dr. Car- — ce — 

tipos diferentes que podem descolar de | de, Sousa Martins, de Sintra, « 
uma pista grandiosa. Dentro do navio | “A annião ficou adiada para o dia 


há a salientar a excelência das instala- | 17 de Dezembro, às 15 horas. para a e ei- | Instituto Superior Técnico 


Sessão da Junta de Fre- 
- -guesia de Valadares 


durante aqueles anos. 
No final, agradeceu em nome dos 


povo, nas suas manifestações de fre. | do Governo, tendo sido aprovado por 


e o -presicente, Nuno Algusto de Oliveira | Sob a precidência do ér, Jisé Domin- mpossados o sr. dr. Mário Marques, 
poi, amados à od; tuo | ano fa md, sado q) financia, Gu, SEióâçã, RES po Aa de a se ds Chi E mares, o hs le NE nãos Pd emma o 5 dr Bd 

q 2 ão unis- re 2] a Mai e Manuei er jo pároco, regedor representantes T óri édi do z 3 
sona num motivo de caridade e até de | tado da Assistência, que sugeriu ain-| nandes do Couio Presente p Orpamen-. das as colectivi prteentantes de 1o- | pital, consultórios médicos, sala de ope No próximo dia 30, etectua-se a) A recepção dos novos -— e — 


rações modelarmente equipada, salas de | assembleia geral ordinária da Ordem para 
dentistas, etc. a votação = aprovação do relatório € 


a. tas de o nt + be ss! I T) é 
Por fim, na torre do comando, puda- | contas do, ano corrente «. bem assim do | para recepção dos novos 400 alu- Museu Provincial de José 


ram Os jornalistas verificar a mais MO- | ção dos membros do conselho distrital | nos, a Associação dos Estudantes do Malhoa 
derna e completa aparelhagem, como | para o triénio 1957-59, Instituto Superior Técnico promoveu 


festa, uma da o alargamento da sua acção à ins-| o vtdinário para 1 m como a 
à feição do Vodan es aire en BlobA | iatação de uma sub-delegação de Saú | respectiva. nota jusuficitiva, - focim os: 

Para expressar a feição desta ini- | de, de Serviços Assistenciais de Pedia- | (º documentos ligcs « aquele grçameu- 
cativa e o patrocínio do município, | trit. de Higiene da Maternidade e | ga à ordem doç trabalhos » «r 


o sr. eng. João de Brito e Cunha re. | 42 Infância na idade escolar, de Vene-| te da isecção “deu Conta das uiligencias 


regadas da or 
rendas em 
Horpital de Gaia reuniu e 
O sr presidente agratecru às comis- 
«ões a actividade ous cispenssram ao 


nto de que estavam ircumbidos, por- 


rologia, Higit s n É x r 
Sebeu, ontem, no seu gabineto da pre- | Social” “sine Social é Cardiologia | cieciua a j que só com esa actividade é persistência | corolário lógico do maior navio de guer- Cedae es um ciclo de festas. No salão nobre 
Res ae arara Municipal de] Conforme sugerimos, todos estes poderiem atingir 0 fim Que 46 verificou: | ra do Mundo. k o : do Instituto, presidida pelo resper- Uma oferta do pintor 
gala, os representantes da Imprensa. | serviços serão postos & funcionar nas | º Juni Informou” depois. que” cs as Organização Corporativa | tivo director, sr. prot, Belard da Henrique Medina 
resentes estavam ainda os vereado- | antigas dependências da Misericórdia, | Sid! à im de nele vir a ser constru ento da Câmara” para qe 


Ê e Fonseca, efectuou-se uma sessão so- 
Indústria de panificação | lene, durante a qual o sr. prof. Her O pintor Henrique Medina entre- 
: - culano de Carvalho proferiu uma | gou ao Museu Provincial de José Ma- 

Foi superiormente aprovada al conferência. A seguir, foram inaugu- | lhoa, nas Caldas da Raínha, três das 
O st. almirante Guerreiro de Brito, | designação do sr. Manuel José de| radas duas exposições : uma de pin- E ea aa 


guesia O er. presidente da Câmara para 


res grs, António Correia de Carvalho, um edificio para q sede do Grémio. 


para que no novo edifício d É ver q terveno que os irmãos €rs. Manuel 
também presidente da comissão mu- | Hospital fiquem instalados, com toda | Caviguitt pio, Diesente, Nada so p'Ge | Adão Goncalves dos Refe. gennimente 
nicipal de Assistência, António Sousa, | a sua eficiência, 08 sersi ali | no anda a valia e 190 cia dO veto” | ofereceram para a construção de uma es- 
Augusto Melo, António Rocha, o di: | sados y a | da dindas que “o «e Tresdento AU gar | Colh mista, na pêrie baixr da freguesia. 
rector da Biblioteca Pública e conser-| E concluiu assim: méra lhe comunique melhores Condições, | * Onde multo re faz centir a sua fawa 
vador do Museu Teixeira Lopes, sr.) Assim, é quase certo que Vila Nova | Ocupou-se do não funciomiminto os | ADTOVPItOL a ovortunitade ge ver outras 
Manuel Ventura Teixeira Lopes, 0] de Gaia vai viver no próximo domin- | C:Perativa Leiteira, e informou que. | jecreddates acho o terem esplêndia 
provedor da Misericórdia sr. Manuel |go um dia da maior alegria, justa: | Ganr col sesconstihado pela Direcção | PO q o ao que elo om 
Moreira de Barros, e os mesários, | mente aquela alegria que mais vale, vaniagem pd rg aa] como. ainda, para não deixar fugir a 
srs. dr. Basílio Ferreira de Macedo, | Pº" ser movida pelo mais sincero al-| novos corpo gerentes, estando já desi- | ONortuntênde da oferta O «r Antánio Do- 
Guilherme Leal, Salviano Valente | USE, O A PP e A 
Perfeito, dr. Joaquim Francisco Pe- | sa encocranerão colerendas, em Que A do corrente a pscrição saia E | para! O facio” na create” de comose na 
drosa Júnior e Fiel Rodrigues. odds esPo ração Garth al E ricos HA so (e aquisição tu batata, de” semente | carrera, nelo gue Se tornava ureniiemo 
A reunião teve por fim, apenas | à Partir das 14 noras, pela Avenida do | pasa entrega do suiho Veja ASIA DO e embora a pestneapar rrceara 
esclarecer os pormenores do aconteci- | Marechal Carmona, no sentido Sul- | cional dos Produtao Oga Pperação fa tunta caia a ul 
mento e registar o entusiasmo da pe- | Norte, descendo pelo lado nascente, | rada em 31 de Dezembro; no entanto, | e remicmes Dtá ne a cemitérin seta alar- 
pulação pela grandiosa iniciativa. té próximo da Ponte D. Luís e su-| teve conhecimento de ser prorrogaoa | cado, não 
O ar. eng João de Brito e Cunha, | bindo pelo lado oposto, seguindo pelas | 26º de Janeiro proximo Foi levan- | quer senultira » 
numa conversa sugestiva e esclarece: | ruas Alvares Cabral, Conselheiro Ve-| novos" nos meciaos, “ais, de, Pinheiros | os. nrisos Jerais 
dora, traçou o quadro radioso das po- | 050 da Cruz e Marquês Sá da Ban-| rec “es feaçidos ROTA Que se apro 
pulações das vinte e quatro fregue. | deira até à Misericórdia. Na sua Das- | passa” nog pinhais” é qotaniaiies, Si “O Assalto e rouha 
sis. Como presidente do municipio, | Ss&em pelo edifício da Câmara Munl- | desbaste que og vendedores fazem nos 
que patrocinava a iniciativa, regosija- | pal será feita a entrega das dádivas, | pinheiros novos, ê ponto de desaparece- Salvador Seixas Monteiro, do lugar de 
e com esse entusinsmo de apologia | 44º serão recolhidas pelos serviços da | em quase na tísiidade E não chstante | Gervide. Oliveira do Dourn, queixor-es. 
das virtudes portusucsas. nani rdia  pustalados All Der A uaico A paraitas, Say desen | Dor riso je alema ma pm TedE= 
Vila Nova de Gata, das primeiras | manecerão também os delegados de | ie, “csgaharen! cs Dinners Ja” criados |chs Monde furtaram cinco. máquinas de 
terras de Portugal, e com pergami-| Cada freguesia, para receberem 0) Foi pedido à uirecção do Grémio que | netróles um reógio da nulo é civersos 
nho. podia orgulhar-se de saber con. | radecimento da Misericórdia, numa | soícite providencias s” quem de errei | nene no Eine da mit é a 
tinuar as tradições. com a presença de Bua Ex o Buin | Pisticos Sousel Pita a Jeni de | sudo 
Falou. depois. dos pormenores, | cretário de Estado da Assistência e | 9%s sbe-ss que a sua aquisição é feita Um casal e o filho vítimas 
apreciando o traçado manual das | autoridades civis, militares e religio-| PT sssaito 4s proprisdades rúcais 
construções hospitalares, dos objecti- | sas do distrito. 
vos humanitário e científico, para Por ter morto um pombo 
correio 


minorar as dores do homem. A venda da flor 
NO posto da «x | dos Carvanos,| , Próximo de Grijó, uma furgoneta. con. 


Agradeceu a colaboração da Im- 
prensa, dizendo contar com ela sem- ã ueixoU-te Manues Ferreira duzída por Rouben Martins René, de 34 
Uma comissão de senhoras de Vila | Wuiitotts Ménue. Eeereira de Lama, do | qnos, casado, comerciante, que” trazia 


No Castelo de S. Jorge 
efectuou-se um almoço 


chefe do Estado Maior da Armada, ofe- | Moura, para substituir o sr. António | tura do artista José Julio e outra | Flandeira», «The Gipsy of Spsom» e 

receu ontem, no restaurante do Castelo | Ferreira Fernandes, no cargo de vo- | sobre as actividades da associação | e» is riquissimas encon- 

de S. Jorge, um almoço em honra da | gal efectivo, em representação do seu | escolar irdi-De dead JL CR oNtAR NLM ARM 
ha de Guerra dos Estados Unidos. | sindicato, na Comissão Corporativa EPE salas do museu. 

Foram seus convidados, além do aim: | do Distrito do Porto, emergente do 

rante Arnold, o chefe da missão da | contrato colectivo de tr balho cele- : ado 

MAG. , os comandantes dos porta- | brado entre o Grémio dos Industriais Serviços Industriais 

“aviões «Forrestals e «F. D. Roosevelt» | de Panificação do Porto e os sindica- 


s Moi e os] tos dos operários e empregados da O sr. subsecretário de Estado do 
e do cruzador «Des, Molness by E Comércio e Indústria exarou um des- 
pacho determinando que, pelas diver- 
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Casos dos hospitais 


comandantes das três divisões dos con- | indústria de panificação daquele dis- 
tratorpedeiros, que fazem parte da es- | trito e dos de Braga e Viana do Cas-| Mag secções da Direcção Geral dos Ser- Vítimas de desastres 


quadra, assim como outros oficiais supe- | telo. viços Industriais, seja elaborada, no/  necolhorum ao Hospital de 5. José: 
riores do Estado Maior do almirante Indús de Fiaçã prazo máximo de 30 dias, uma lista Alípio dos Santos, de 63 anos, 1.º cabo 
norte-americano. tria ção das indústrias portuguesas em geral, reformado da Guurda Fiscal, mcrador na 


do portuguê ti e Tecidos de Algodã. Rua Padre Sena Freitas, o qual engulira 
Pelnialado | poo dc aa Eos E ARS = de super-equipamento, com a |à sua placa dentária; Carlos Dinis Gara- 
almirantes superintendentes dos servi- O sr. subsecretário de Estado do das respectivas capacidades | tojeiro, de 26 anos, sapateiro, morador 


ços da Armada, subchefe do Estado | Comércio e Indústria, assinou uma “de Produção que excedam as | em Freixial, Bucelas, ferido núm ombro, 
Maior da Armada e comandante da For- | portaria que exonera, a seu pedido, o | necessidades nacionais de consumo, e | por, ter eido atingido por um tro de «Biau- 
ça Naval da Metrópole, o comodoro | industrial António dos Santos Rosa, |bem assim a percentagem com que | do vi esse Hemmidinaa Conceição 
subchefe - adjunto do Estado Maior, o | de vogal da comissão reorganizadora | pesam em cada uma delas as unidades | Santos Pereira, de 53 anos, da Travessa 
comandante do «Bartolomeu Dias», o | da indústria de fiação e tecidos de | € maquinismos antiquados ou técnica- | do Convento a' Jceus, queimada no rosto 
navio-chefe da força naval, o chefe do | algodão, nomeada em Janeiro do cor-| mente deficientes. arca Tteaaõão por Jér sido atincida por 
gabinete do ministro da Marinha, capi- | rente ano, dando-lhe público testemu- - em que é empregada, na Calçada do DU 
tão do porto de Lisboa e diversos ofi- | nho de louvor. Para o substituir foi E que, ensoio José Moreira da Siva, des 
i a i ii A anos, da Rui om Sucesso, atingia! + 
ciais do Estado Maior RegaeO o industrial José Nunes dos Confraternização por “água fervente, ficando músto ques 
Os almirantes Guerreiro de Brito e | Santos. mado pelo corpo. 
Arnold trocaram brindes pelas armadas 


dos dois paises 


de um grave acidente 
de viação 


-— 00 — 


pre para todas as boas iniciativas. | nona Comissão 
O sr. Manuel Moreira de Barros, le Gaia, ficou encarregada dal Sri o Gon Câmeras da Tra. | consigo sua esposa Maria Isabelina Cou- 
provedor dn Misericórdia, elucidou, | festiio do enrdo Uninão, durante O | vessa do Lameiro, ds” mesma iceguess, | tinho Alves Torgo, de 28 anos. domés- 
depois, os jornalistas, com elementos | A comissão está assim constituida: | POE SS lhe ter morto a tiro um pombo | fica e seu Cho VOS De des Gens 
goiinteativa din gondessa das Dovesas, D. Tda Pinto | “USO 128, Custoias, Matosinhos, foi chocar, vio 
e ntamente contra umas árvores. e Jos 
populosos do país, pois conta com cer. | Chaim, D; Marie Adelaide Pinto Mike] PO ameaças e agressão |c% eus ocupanics ficaram feridos 
ca de 135000 habitantes espalhados | chado Pacheco de Miranda, D Maria a murro O acidente, foi provocado por um 
pelas suas 24 freguesias, é, além dessa | Fernanda de Paiva” Brandão eia] No posto da ww md Cavalos, | AUtOMÓVeI que eurgiu em sentido contrá- 
riqueza em gente, uma próspera par- Vê E. — : | rio, com os máximos acesso, de forma 
a ze Próspera par-|Zeller, D. Maria Helena Guimarães | Aueixcu-se Manuel Uiiveira é Suva, 00 | qu, ndutor ficou encandeado com os 
cela da nossa Pátria, em que se en-| Dias Vieira de Araújo, D. Maria José | 482º dos Carvalhos, Fesruso, conita Frar- | fasoje daquele veículo é perdeu q seno 
contram instaladas algumas das nos-|de Magalhães Meneses de Brito e | SISS9 Soares dos Santos e Antonio Gruo. | tido da estrada. e 
sas mais Importantes actividades,| Cunha e D. Matilde de Almeida | “Ssidentes no lugar do Outeiro, Pearoso, | CAS" Vítimas foram transportadas ao 
como por exemplo o comércio dos Vi-| Barros. b por estes o ameaçarem de morte € tê-10 À Hospital da Misericórdia, do Porto, onde 
nhos do Porto, da indústria cerâmica, aredido a murro. resultando ficar tendo.) o sr Rouben René ficou internado, por 


e outras. E, ter rofrido feridas lacero - contusas na 
Porém, uma falta se fazia sentir) À construção do edifício. | Por agressão á navalhada | perna esquerda e choque traumático. 
há muito: um Hospital—grande como hospitalar 


Sua esposa e filho que sofreram, res- 
ea pontapé 
exige a sua vasta população e moder- p P 


tivamente, feridas 
s é No posto 08 wu. h. de Arcozelo, | Superior e escoriações Euipias e fer. 
no, como impõe a eficiência da sua Embora a Misericórdia, tenha, de | Queixou-se ..ires Fernances da Rocha, dº | mentos na região occipital regressaram a 
finalidade. há muito, obras assistenciais, a ver-| ligar Além do Rio, S, Febx casa, depois de socorridos naquele esta- 
Todavia, o facto do concelho estar | dade é que vai ter pela primeira vez Velecimento hospt 
ligado de portas-n-meias com a grande | com propriedade um hospital. 
urbe portuense, tornou por assim di-| O novo edifício ocupará a área de Pela Cruz Vermelha 
zer este problema resolvido pelo fácil | nove mil metros quadrados. entro as 
acesso âquela cidade, em que se podia | ruas Conselheiro Veloso da Cruz, Ge. Foram socorridus no posto da Cruz Ver- 
encontrar suficiente satisfação para | neral Torres, Marquês de Sá da Ban-|<e Santo António meiha : José Jorge Ferreira Soares, qe 
as nossas necessidades. deira e do Silva. Três corpos inter. 6 anos, da Ruã Monte Coimbra, com te- 
Mas, 0 tempo corre e não se com-| ligados, com todo o apetrechamento| A nova auto-ambulânci oa a ndo ON Va 
padece com aqueles que se esquecem | para os serviços de medicina e cirur- com ferida incisa a mão aiteiia: “Egas 
de o acompanhar, e, mal vai destes) gia. As estruturas de betão armado e) dos Bombeiros Voluntá- |ici' pereira Aimeidx de 4 anos, ua Rea 
ue ficam para trás. Foi o que acon- õ É a! 
et ps Fá ao Concelho a qasndaades são feitas com vista ao rios de Valadai s [o Camões, op adca, contusa no frontal, 
see O, Porto, como todos sabem, à no-) - Além do Bloco Operatório e Servl. 
re de insuficiência de serviços nospi- | cos de Urgência, o novo h Finalmente, ch.gou ao Porto, a nova i 
talares e assistenciais, porque o seu condições na primeira Pe sr] auto-ambulância desta corporação, que vai pereiraimenta 139.833 E 132.440 tone- 
crescente progresso e alargamento ex- | camas, nos seus quatro pavimentos. SS insugucada no próximo Gia'v. data adas com o valor de 1.475.482 e 
cedeu aquilo que a antiga e veneranda | Consultas externas, especialidades e | dis Comemorações do 42 amivorário da Logado te 


Misericórdia lhe pode dar, e, tanto | quartos particulares, foram distribul- | “inasão da AO aaa DR Nba 


-— 


-— se j dos antigos alunos e pro- 
A exportação de cortiça | fessores do Liceu de Faro 
em Outubro último ax Está Já organizado o programa No Supremo Tribunal 
E Per la confraternização antigos alu- . 
Curso complementar | cortina porto ando, a exportação | nos e professores o liceu de Faro de Justiça 
RES 5 a realizar em Lisboa no dia 1 de 
de fisiologia vegetal | me eltal do 15220 toneladas com o| Dezembro. á tomaram ontem posse três 
capo , i or Igreja dos Jeró- : Ê 
Dado o grande Interesee que nã inves- | matérias primas, aos produtos semi q; e ines e espe Cabeça. | Novos juizes-conselheiros 
tigação na tecnologia e na técaica agro- | -manufacturados e aos manufactura- das rezará missa pelos falecidos alu- 
nômicaa têm as questões de fislolocia dos | dos, respectivamente, 8.353, 80 e 3.066 | Realizou-se ontem, à tarde, no Su- 
vegetais, organiza a Associação dos Es-| tonoladas e 60.567, 4798 e 64.452! NOS e professores. n premo Tribunal de Justiça, o acto de 
tudantes de Agronomia, “com RS contos. de Em seguida efectuar-se-à uma ro-| posse dos novos juizes-conselheiros 
nlo do Departamento de Botânica FA i «to | magem ao túmulo de João de Deus, | srs. drs. Lopes Cardoso, Sousa Pinto e 
Lºs.CA “um «Cureo Complementar de) Este mês de Outubro foi o quarto | Patrono do Liceu. As 13 horas, almo: | Vicente de Vasconcelos — os dois pri- 
Fisiologia Vegetais constituido por vá-| seguido de exportação superior aj O o a learve. ” meiros vindos, respectivamente, das 
rios Jiçõe, ao longo do aro. em asitários | iguais meses do último ano, tendo a | $ Ear relações de Lisboa e de Coimbra, e o 
Efe rsnaioo Cio Std | rt en prada read 5] O centenário do grande | pira nte copas a terter 
: la - a 4 
no Ena o quo inc e | io do 66 Meier po O O DO | e 
28 de Novembro — «Contr o ê 
estudo da fisiologia do floração (foto- | to à elevada percentagem de produ psiquiatra concorrido, o juiz-conselheiro sr. dr. 
pertodismo)» pelo prof. dr. Flávio de] tos manutacturados exportados, tra- Cruz Alvura, presidente do Tribunal, 
Resende da Faculdade de Ciências -de | dutora do continuado labo- da indús- Julio de Matos vendo-se, entre as individualidades 
Lisboa: 6 de Dezembro — «absorção mi- | tria corticeira nacional. presentes, os srs, conselheiro Oliveira 
neral». pelo prof eng. agr. Miguel Carlos) Não surgindo qualquer: anormali- dadas Pires, presidente da Relação de Lis- 
or de Agro: pie Pescas) No próximo dia 20 de Dezembro, rat 
nomia: 3 “de, Dezempro — erarmenta. | dade nas condições do comércio inter. | será comemorado pela Sociedade Por-| dente do Conselho Superior Judiciário 


ões». pelo prof.* eng. agr. Artur Vasco | nacional da cortiça, manter-se-á no . prtrto 
Creia Pão Instituto Superior de Agrono- | corrente ano o elevado nível da ex- | tuguesa de Neurologia e Psiquiatria O auto de posse foi lido pelo secre- 
Ro vd ei “ado | 0 centenário do grande psiquiatra |tário do Supremo Tribunal, sr. dr. 
sessões realizam-se pelas 17,30 | Portação dos anos anteriores, dado | —. 15; Taio go Matos. Múrias de Freitas, sendo depois assi 

noras na sala de actos do Instituto Supe- | que à exportação total somou ao fim Na sessão solene, que então se | nado pelos empossados. 
rior de Agronomia. na Tapada da Ajuda. | de Outubro passado 119.838 tonela-' = arestas RES ECÊ Após a cerimónia, reuniu-se a 1.º 
das, no valor de 1.330.688 contos, e Ce SE ENTE a OO e * | secção cível, à qual ficam a pertencer 
em igual mês de 1955 e de 1954 res-| Correia de Oliveira, de Coimbra, efos juizes-conselheiros drs. Lopes Car- 
! drs. Seabra Diniz e Luís Navarro | doso de Sousa Pinto, no preenchimen- 
Soeiro, de Lisboa. to das vagas deixadas em aberto pela 
E giea saída dos srs. drs. Pereira Brandão e 
Antero Cardoso, recentemente atingi- 


Correios, Telégrafos dos pelo limite de idade. 
e Telefones 


Novas instalações da esta- 
ção de Santa Comba Dão 


-— 00 — 


Legião Portuguesa 
Comando distrital de 


assim, que o Governo da Nação, sem- | das com as exigências técnicas. Para | oficinas da tirma vendedora. ã émil 
pre etento às neceasiandes do rosin | o ndo Bui, ao enfermarias, para o do dm . Orfeão Académico 
y a obrierção de const:n.r | Norte, o movimento de ciência, que| Como meio de propaganda desta As- i 
essa beln. utilissima obra que é o Hos-| exige luz mais clara e mais re dar | sociação, os seus dirigentes levacam a cado de Lisboa de 1925 
pltsl dn Ciânde. que em breve tere- O ante-projecto, de que é aular 6 predio dum lo j Jantar de confraternização 
: n arquitecto sr. Antônio Neves, já foi | aniversário. a eair re ão DA SÉRIE 
Ora, Iovit'mo será concluir que, se | aprovado, q Arrojada iniciativa que muito vai contr: E 
o Porto fá d'ficilmente se auto-bastava | ne prbainc ano ras devem iniciar-se pa SENSAÇÃO NOVA E E q pres Coteatado Maas qiconal do Tel  Inauguram-se hoje pelas 15 horas, 


que temos posto nesta reivindicas Port portes Gde “Colhido por “uia maquina mais um dos tantos casos de pequenas ] eral comandante-géral, 
' É E : 'odos ' É, t será, pelo sr. gener ante-géral, 
e Dolo ORE Ea qo nard uguesa de fabricar telhas, quando trabalhava LIGAÇÕES PAKA «PICK - UP> anos cecal” podiam eniar “eiorioo | estações mal instaladas, problema que | gada posse do nando Taistertal: de Tie: 
rações, elevand: 7 numa fábrica de cerâmica, recolbeu a En-)D p apropatante suriementas ESC. 1 650$00 adesões ao colega é aicretámo gos! de | está a tentar resolver em todo o País | boa qo er, Tenente-coronel Aníjnio Ama- 
aspirações, elevando-o ao lugar que) A Mocidade Portuguesa vai comemorar, | fermaria 3, do Hospital de Santa Maria, .. do Orfeão, dr. Torres Marques — tesoureiro | com a ajuda dos particulares que com [ro Romão. que vinha desempenhando 
justamente ocupa no conjunto da Na-[no próximo sábado. mais um aniversário ldo Porto, o operário cerâmico, Manuel da Bolsa de Mercadori 8 resp la querem colaborar. esas funções interinamente, 
ção, como ainda teremos prestado ser- ! da data histórica do 1.º de Dezembro de Pinto Loureiro, de 35 anos, de Valadares. ace A coticd cad E ii 


em tal metéria, muito pior acontecia a e cia MARCA gs. Ê p, ã 
Associação. - : Cruz, todos os anos os componentes co |as novas instalações da estação dos Lisboa 
à ars la ui Eli tinha de recorrer. | A comemoração do 1.º de siga ass DESTA FAMOSA Orfeão Académico de Lisboa de 1625, se | correios de Santa Comba Dão gare. 
Estes, e trai mem num jantar de confraternização. ã is- 
ideia e que hem justificam o ardor| Dezembro pela Mocidade agasto= ==" ses ame HOLANDESA Este ano, 0 1º jantar-reunião, reslizs-se ae dos CT vê A usianção ii O O o 


no próximo dia 30, peias 20 horas. 
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Como experimentar gratuitamente 
um Curso LINGUAPHONE . ; 
completo (discos e livros) ; 
para falar inglês em 3 meses :8 


: E 
O Instituto Linguaphone oferece- lentamente, depois aumentando a 1 
-lhe à oportunidade de começar a velocidade à medida que vai pro- 
estudar, em sua casa, pelo famoso gredindo. O oambiente do país ro- 
' método Linguaphone, O essencial deia-o desde o princípio do curso 
é que tenha um desejo 6incero de e, em 80 horas de estudo fica a E a 
falar inglês (ou qualquer das 32 falar como se acabasse de ali fazer - q 
línguas ensinadas pelo Instituto uma estadia. Aprender com o Lin- % 
Linguaphone). Se assim for, esta- guaphone é um passatempo dos Li f 
mos prontos à confiar-lhe imedia- mais agradáveis. * x 
tamente um curso para uma expe- ç ; 
ciência grátis e sem compromisso, ESCREVA-NOS OU VENHA z 
VISITAR-NOS 
O QUE DEVE SABER ACERCA : 4 
DO MÉTODO LINCUAPHONE Visite-nos hoje mesmo para uma ; 3 
7 lição demonstração gratuita ou es- : 
Nenhum livro me pode ensinar a creva ao Instituto Linguaphone, 
falar corentemente o inglês ou utilizando o cupão abaixo, é rece- 
E qualquer outra língua com uma berá uma interessante brochura 
pis pronúncia impecável; é preciso contendo a oferta de uma expe- 
: ouvir os naturais do país; ouvi- riência gratuita de 8 dias em sua 
E -los-á em sua casa, na altura que casa, 
desejar, seguindo um novo e revo- 
SA à ietomada imDuc ese. INSTITUTO LINGUAPHONE 
E ” discos. Professores eminentes fa. ! 
lam-lhe na sua língua, primeiro Rua Nova do Almada, 95—Lisboa 
ha 
. x 
() £ 2 GRÁTIS Cosa eme E 
escolhe a caneta Parker “51” LIVRO GR INSTITUTO LINGUAPHONE : 
porque sabe que é um exemplo perfeito de engenharia. um Leg Rua Nova do Almerda, 95—Lishoa r ) 
instrumento de precisão maravilhosamente desenhado,- que Le Queiram enviar-me, sem compromisso, o 
CRS 7; E ú Livro Grátis sobre o Linguaphone, contendo 
nunca o deixará ficar mal. Aprecia e admira o sistema exclu- a oferta de uma experiência de 8 dias em | 
É 3 s hu É 
sivo de enchimento Aero-metric que assegura horas e horas Distesemê aprender a lingua | 
É É E ra viagens, negócios, cultura, > 
o de escrita sem embaraços, e as pontas Eléctro-Polidas suaves ass melhorar de situação, ensinar uma | 
como cetim. criaiça (riscar o que não for aplicável). 
á Nome es ) 
Morada 
i C. P./H/28-11-56 | 
a a a O a a 
Para mnlhores resultados com esta caneta e com todas as V . 
outras, use Parxer Quink, a única tinta que contém solv-X. = (e 3 
ç ADIE(CA 7 de Santo António. 210--PORTO á 
A caneta mais desejada do mundo 
AGENTES GERAIS PARA [NTUGAL d 
Preços: Caneta Parker “51” Dourada: Esc. 600500 — Conjunto : Esc, 885500 = S L R Ea 
Caneta Parker “51” Lustraloy : Esc, 500500 — Conjunto : Esc, 725500 REPRESENTAÇÕES ANGLO-AMERICANA , du | 
À Representantes exclusivos « PORTO — Rua José Falcão, 188-1º — Telefones, 27871 e 25918 | Externo 9 «(1º Série 1210800 12use0o pm Eu aerea mma 7 
ape m, Carimb . EAR 
PAPELARIA DA MODA LISBOA — Rua Passos Manuel;:57-C — Teletone, 57868 = [idem 3º Série . 1385800 1.390500 -— E] 
António Vieira, Lda. — Rua do Ouro, 167 — Lisboa 2501. = ER e idem. caut, sem juro Pg m 
; riam, o provedor do Hospital, ar. dr.  tamentos que são a lustória dos servi Es $ E! É 
aee e e Elísio Pimenta, proferiu algumas pala-| cos Externos o do Banco, aberto dia é ACÇÕES 
vras de agradecimento ao povo das fre-| noite com os seus médicos e as suas em-)  sancus 
é guesias rurais do concelho de Braga.) formeiras; pa do quê-aa deztnas, pato PA 
Começou assim : tas dezenas de contos de medicamentos | Alentejo . 450800 500800 K 
Dia “grande pura o Hospital! Dia fornecidos gratuitamente ou do milhar | Aliança ... 5º Gsm VISITE EM LISBOA, NESTA EXPOSIÇÃO 
grande para o povo de Biugal Eu não | de contos consumido nas nossas enferma- | Lisboa & Açores 4.000800 4.050800 | 
del, meus senhores, para quem será maior) rias; mais prontidão e eficiência, so, fot | Portuga! port 2280500 2320500 | BM 
j! to ável dia, em que as' flores da| caso disso, no novo Serviço Do! » UX 3) 
caridade, colhidas através. desta bendita | levado .a do doente em qualquer) Gumu seguros; O STAND DA NEOL ] 
terra do Cávado é do Este e desfolhadas | ponto do concelho, nessa já tão popular) 
pelas vossas mãos, to transformam em | carrinha, mensageira do novos processos | Garantia - esssoo SEUS Fes MR 
i j Rionárs os ivei úd os doêntes e em pão para) de sssistência social, nos quais Braga a 
»-——» (Cont do La página) | director do Instituto Missionário de | ros; E Pedro de Oliveira, com 22 mo- | dabdo Lai o Eu não sei pura quem) caminha na vanguarda, Pois bem, pela | Mundial . 668800 798UC | 
Fraião, etc. 15; Semelhe, com 6 moças e oito car- | será maior este dia, se para o Hospital | nossa parte podemos dizer-vos que, tanto 


O sr. Arcebispo Primaz, D. An-| ros; Adaúfe, com 30 moças e 4 car-| que recebe as vossas generosas dádivas, | quanto estiver nu medida das nossas for) 1 diversas 


O êxito do Cortejo de Oferendas Gás e Electr. cp... 385 3375 ass 


Hidro Eléctr Por- 


a, Ea ie Ti é com que se mitigará tanta dor e tanto | cas, mos dispostos a cumprir. Que-) . Ê a a 
ontem realizado em Braga foi, na] úónio Bento Martins Gts Gu a Sa Epb | Sorrento. se para vós. que tivestes a) rendo Deus, em 1988, no ano.em que go | Cimento Telo «mu... 5580 S45U] tuguaso, 4%) e — 8008 9008 pico Biâciy Alo | 
verdade, uma afirmação de aplauso e | dai & pouco com o seu secretário rev. OB Rr QTUB EA OM da MOÇAS 6, felicidado de dar, de partilhar com, os | celebrarão os 450 anos da fundação do| Crédito Predial 55840 55890] Hidro Elécir Serra tejo, cup. ... 5455. 

dã Manuel Veloso, e foi recebido com | carros; Figueiredo, com 6 moças e 3 recisam, um pouco do muito do ue | venetando Hospital de São Marcos, inau-| Eléctrica das Beiras ... 1460800 146500) da Estrela 3 14. — 750s 8305 JE. E, Cávado port. 1.565$ 1.5605 15055 
de gratidão que transcende, no seu eat 5 i duo, pet li Gás e Electricidad: 3 1020 jIdem. L*esp. nom. —  — 15405 
significado, a sua própria expressão | significativas demonstrações de res-) carros;. Nogueira, om 20 mogas e 5 | vos gobra, ou, quem sabe, do Que VM) FU O o oano. 186 nar | Hidro E do Cávado.” 1580800 157050] Mico Enmrita do HE Ziroro, port. 14808 1ÍT0S 14855 

, " ; RES 5 E y ; = | mento, je ld 5 aro 1 Zore, port. 1. ; 

material. Quem trabalha para o bem | Peito e estima. sarros; Esporões, com 10 carros; Pe- | (az falta Não eva rogo o seu | mas, que o. Estado, com à compartici- | Portugal e Colônias 400800 410SUU | Zegero o. — 985 0805 | Nac. Electricidade mo 16605 


U. E. Portuguesa... —  2%s 2305 


dralva, com 58 raparigas garbosa- | Ze! lusar - a Portuguesa de Taba 93800 495 2 1.0205 
DEE RdA a carro engalanado q preceito, a alegria | pação da Misericórdia resolveu oferecer 4 cos: + 405 49SSUO | Item, 5 %, 1955 10205 1,0198 14 
Um desfile no qual toma- | mente vestidas à moda da região e al- esfuriante das suas lindas raparigas, os | à cidade de Braga. No próximo ano será fee de Portugal 630800 640500 | Nac - Electricidade 
gum .s delas envergando trajes“anti- | cestos, as oferendas, os cereais, o vinho,| possível a abertura de mais outro abrigo não Eléctr. Portug. 225800 230800] 5 q «10285 10255 1.0298 
à lenha, o gado, o dinheiro, enfim, mui-| para tuberculosos, mas este para 150 União Eléctr” Por 


alheio, encontra nestes movimentos 
a recompensa moral do seu esforço. 
Foi esse o prémio que as freguesias ram parte mais de 


ã f q y 
rurais, ontem oferec: te, gos e 64 carros, acompanhados pela |; ç de, mais | doentes, graças sobretudo à generosa en-)  GomD  antontais ae os — 
PTE Pd poeira ro trezentos carros Comissão Paroquial do Cortejo, cons-| tajves e que Thee cia possivel, o cstorço |) trega. pelo Govarno da Nação à Nisori | cojonial do 8, : ; > é = [DU 4 L 
do Minho. tituída pelos srs. Padre Tobias Alva- | do trabalho de um ano, como no cum-| córdia do ântigo quartel das Carvalhei | pp 9d! O Buzi s19800 | 321500 = Ee ass 
y Por volta das 11 horas, repica-| tes da Silva, prof. Manuel António ) primento dum dever de solidariedade hu) tas, Este Cortejo de Qlerendas é demo E ol qa Ea Em 2 de Novembro 


i i mana é cristão, Mais do que o valor ma-| padrão da vossa caridade. à todos vós, 
Concentração das repre- | ram festivamente os sinos das torres) Antunes e Fernando Marq es e, natu-| Cria Go tudo quanto viestes aqui trazer, | A05 párocos, nos presidentes das Juntas OBRIGAÇÕES 10055 — 


: de tadas as igrejas da cidade, e subi ralmente radiante por ter obtido tão) há que assinalar o que esté Cortejo de) de freguesia, nos regedores, a todos aques a ERSAS - Português. 3 % (1º série)... BO 
deniaçies e e a ram no espaço girândolas dé fogue-| notável contribuição; Priscos, com 18 | Oterendas representa como estímulo para les quo, de” alguma maneira, não uns E 0 Sir Se sol táom, 5 5, (6% sério E 
4 o cortejo E x a a r; io ini-| raparigas e 6 carros; Navarra, com 4 uesias tanto esforço fizeram para Norte de Portugal 5% ET y e p ess 975s 1,0255 ras! > E 
, 2 EPT DA E oiee al de aja o fepréeo di Greeros dam Quinta do Corelai Ato Hospital brilho do Cortejo o. nosso. mais Elncoro | Metsop de Fisgia 3 £ 1020800 1.02080 | «sra tran 2 É Ee 


cha. 1 Tra; Pe a Fim Brancos Anata 

E om à ida -deia'e Covela; Escudeiros, com 4o mo 06 p a Sa Eu da esoo ea Ri ç e ; tigis 
7 o dos carros, começou a ser “da Oficina de S, Jasé à frente, | $45;: S. Paio de Arcos, com 10 moças Um donativo de ti Idem, 4 4 % Es - Io 6% sos soss | Prefeitura o % 
feita no Largo da Senhora-a-Branea | começavam a passar defronte da tri=| € 4 carros; Santo Estevão de Penso, | contrato, no qual à contianca ques DÔR tos do Ministério Et id - 101500 a Dr ia Zerbénta 
e no limite da Avenida Central, pou-| buna ocupada pelas autoridades ci-) com 20 moças e um carro; Espinho, | à, “corresponder com sedobrado esforço, : do Interior é Prediais 3 4 % 1º ” 3 
e depois das 9 horas da manhã. As militares e religiosas, e pelas se-| com 25 moças e 24 carros; Sobre-| para vos dar e aos pobre nossos irmãos, 2 a serates op, eo TO O os ano : 
representações das freguesias, iam nhoras das comissões, numerosos gru-| Posta, com 32 moças e 43 magníficos | cada ver maior e mais eficiente assistên-) | O sr. Ministro do Interior associou-se Sem Sue PA TETE & 
chegando e ocupando os lugares que | pos de raparigas vestindo capricho-| carros. Muitas das representações, | Cia e tratamento ma doença, Mais leitos, ) j Jornada do coridade cm duelo do E Portugal BL = vom 106S € (6) MA [3 R C | (0) E 
pela ir.pecável organização, lhes es-| sos trajes regionais e conduzindo ces- | eram acompanhadas pelas Juntas dé | assistência ou internamento nos que lhe | ricórdia um donativo do 20 contos. ULTRAMARINAS : 
tavam destinados. tos com ofertas, e centenas de car-| Freguesia e párocos. Era o que se ve-| batem à porta, pará mais, se for pre- x Moçambique, 5 % — 10158 — 


“3/8 


Entretanto, no Salão da Direcção | ros agrícolas, transportando tudo o| rificava com a magnífica representa- do que os quatro mil e duzentos) Terminado o destilo do Cortejo, os (Corapoae em rio aNomubo RE ALFANDEGA DO PORTO 
*| ção de Sobreposta, de cuja comissão | doentes internados em 1959; mais leitos) us componcutes, com oa casros eng OBRIGAÇÕES ACÇÕES 
o que os 78 do Abrigo de Nossa Senhora | núdos, espalharam-se pela cidade, dande 
faziam parte os srs. Padre José Es-) ga Misericórdia para tantos tuberculo-|'-lhe tm ar alcgre é Iestivo, para o que BANCOS: NOVEMBRO, 27 


teves, Alexandre de Araújo (rege-| os que ainda por aí penam e morrem contribuíram as orquestras típicas de) E. ESTADO Efect. Com. Vendo 
dor), José da Silva Gil e Zeferino| sem lugar para os receber; mais do que, | que algumas representações se faziam Conso.dado 2º, 
Vieir : so a tanto so chegar, do que milhares | acompanhar. os. t de 1 = 
O gortgio fechava com us representa a AO onde AS , AM Item, t, Se 10, PIS 9138 | eonírito Santo e É vs E 
ções de S, Maméde de Este, 20 moças Consoliúado de Lisboa port, = — Bu 
DR tara TE derme O MreNgira, GORE = | ii tdo seus eus ooss | qdo Lisboa Pe 2 DD amos Nave ação 
carros e 14 moças; Guisande, com 9 mo- Idem, 9645 96555 | ronsecas Santos & 

sas e 4 carros; e 8. Paio de Merólim Coneon Viana, port. — 11.6005 12.505 


com cinco caminhotas, uma das quais — 1058 — X Açores, É 
conduzindo cinco carros de milho. Idem, t. de 10 10155 1015 1018 | tados ASS — 4038 Em 27 de Novembro 
Enquanto o cortejo desfilava, as re- C doe tentenarios, Nacional  Ultrama- 
presentações das Freguesias, também en- AE 1840, t de 1 axe 2288 | tino mom . ; 895s 1.0458 oU o | 
regavam na Tesouraria do Hospital, Idem. t de E: Idem. cupão .... 19658 D R 
merecem 


Alentejo, port. — = 
Aliança port. ... — — 6808 
— us Angola, port. — 8405 8705 


Rendim. aproximado... 6.625.000$00 


dádivas em dinheiro. Algumas freguesias Ob lg de Lesouro, tugal mort á 2 2.3008 
reduziram mesmo a dinheiro todas as 2 4 To, UM CesBGUROS + 
suas ofertas. As importâncias recebidas, tdem idem. 14 


ENTRADAS : | 


foram as seguintes : Real, 1.656800; San- idem. idem 1944. — ponença.» ; = k 
ta Lucrécia, 470800; Navarra, 660800; a tdem, idem, 1945. Garantia 5.008 De Londres, vapor inglês «Darintano, | 
delório Mitsjonário de Nornias Eae. Cotações de 27 de Novembro BOLS A DO PORTO Idem, gen 1946, 9808. Mundial 6725 | cap. Bellas, 1593 ton., 3 dias de viagem, ! 
a 3 im da Graça, 1.715800; Te- Nbrig de lLesuuro. + a com carga diversa, a Wal ae * 
Brdga. de Dario) -LOSO ROO! AM po ssa ; teem! 3º gêre rio D' TOISS 10258 Pague É soma SA Dao | 
raga, do Dume, 1. rentim.| Londres . 80s0s 80892 em. 3.º série — ú 4 BRA n 9] 
1270800; Vimieiro, 650800; 6. - — OMS — 

& Pánolas, A acassos Pere | Nova lorquê e8s60 2859! Em 27 de Novembro idem, idem, fa56!” 10158 10108 10188 | Ag. Bela Vista ne Para Lisboa, vapor alemão «Schwa- 
reiros, 2.000800; Frossos, 901800; Dume, | Suiça .. 6854 8860, Idem. idem, 195] — 10158 10305 | Ag, Cassequel (S.) 20818 | neck», cap. Kuhn, com carga diversa. 
3.200800; Guisande, 44580 Holanda . 7353 7560 EFECTUADO Idem, ídem 1952... 10158 10105 10185 | Agr. Incometi (S.) 37008 | para Setubal, vapor português «Sectl 


Ag. das Neves 


560800; Lamas, 400860; Pa: 585%, Ag, Ultramarino 


Externo 3% 1º sê- 
bães, 416800; S. Pedro do Merelim, Eeo, Been o) +. 


10008 | Grandes, cap. Abecasis, com carvão. | 
OBRIGAÇÕES re, t de 1 — | 


Para Lisboa iate motor português 


4657800; S. Paio de Pousada, 1.707$50 dsisa E fdem. É 1 camb. — 1208 Ag. Colonial (S.) 7208 | «Brio», cap. João Diogo, com carvão. 
k Um grupo de moças de Ruílhe, que abrilhantou o cortejo com os garridos trajes 762850; | Belgica Sorppone a 4% IO — Ro] Etério 5% 3º sé aquade Tie, Agni Eca ap 
Ty Adaúfo, 6.520850; Railhe 600800: até E oruaa eo : ed ara LOPO RUIDO ADO Da cor 44505 LEIX ES 
| do Hospital, juntavam-se numerosas) que dos campos pode ser aproveitado | 800800" do pároco, ter.” David” Olivelsa | * 08.16 sns2o aoções e e Lecarimb. 13859 13058 idem. é do d8 44505 
À individualidades de destaque, incluin-| e outros valores. Milho, centeio, hor- Nogueira, 850800; Espordes, 0019 e caved — 150809 Boror . + 4928 4985 | ENTRADAS 
j do dezenas de senhoras das comissões | taliças, feijão, azeite, vinho, pinhei- Lomar, 200900: Pulmeira, cuja E cedo A A “| Juros 3º serie... 1725 1705 1725 | Idem. Comercial ste Eca Canedo iv di 
que em data a designar vão fazer 0) ros, eucaliptos, lenha, cebolas, aves, | Silca” Bfnto,"resior A Mio Rato a OFERTAS sa e ecran: o | roses T “ss | Mein, 1200 ton. 2 dias de viagem, com 
peditório nu cidade. A Mesa da Mi-| farinha, palha, mato, areia, tejolos,| Gonsalves, Francisco José Pimenta e prof.| Lira, 14500 15800 | Aguês Lisboa 5 %. Colonial do Buzi 31988 218 | carga diversa, a Wall & Ce Id 
sericórdia, com os srs. dr. Elísio Pi] tecidos, frutas, bacalhau, trigo, en-) joia Leio, E700S00; Lamagães 257810:] Ggtaras 28566 28575 OURIGAÇÕES Tede last O — — sys | Comb do Lobtio. até 29006 | xo dsPa RRCL 1M0O OR Paso CA 
menta Ovi it ii . Pato cos, 170800; , 5 ” ar at títulos de 10 .. 908 2 xos». cap. Ant aos do 
4 Antómi Y ár va à Sosa ane fim, os produtos agrícolas, e tudo 0) Ligia” Ledogoos Piguoteado” SosRoo: | Cruzeiros sao sas Divida interna fundada, idem 2º &4r. li — = Syys | Mulog de 10 0. E O | Ao criada Com eatça divazas; a Kaneda 
; intónio Venâncio, eng. Joaquim Car-) mais que caracteriza industrialmente | Santo Eatévão de Pense Momioo E OM: | alemanha 6875 6885 LPS AA bio Diamantes Angola Pinto Basto & C.*, Ld:. 
rilho, Joaquim Carneiro, José da Foa-| as freguesias. conte de Penso, 885800; 5. Múmede de] Pesetas 857,5 $58 Somar sro) de Portugal 5% q JOS MOS | o rteulos de 100. 7088 7015 7098 | De Lisboa. vapor inglês «Denis», cap. 
seca e Lima Rebelo, e o chefe dos] O cortejo abria com u freguesia de| Este, 1050800; Moreira, 280800; Sequei-| Frangos belgas 857 68% | Cons 23/4% 1043t10 -sips0o 015800] Metrop. de List Tim é do 50 UM o sos | ER a O La de GM 
serviços, sr. João Barbosa Lopes, | Real, com 10 car: ind; ra, 1077850; pároco de 8. Mamede de em: 3% RÓNa 965500 q n ss | Ilha do Principe. —  — 23008 | carga diversa, a Garland Laidey & C+. 
4 ç Es pes, » com TU carros e ainda a apare-| ps 200800; Mire de Tibies, 1.700800:| Lira ........ .. 4043 8045 | Lim 3% a to ae 1020 110206 10288 | nrocambiqui 1635 16285 16386) Limitada. 
assim com vários membros do Cor-| lhagem cirúrgica que foi do falecido] Cunha, 290800; Vilaça, 598850; Nocanl:| Francos 400,8", som] SS Ss O A O ani | ranatibriaa As Zambéria e UI 20188 20185 2088 | Do Lisboa, vapor alemão «Hans Bro- 
po Clínico, recebiam os convidados. | médico dr. Jerónimo Louro e que a| ró, 908800; 8, Paio de Merelim, 6.500800; | Pesu argontino s80 a o E RR PRINT GT TE DIVERSAS pa JR AO O O 
4 Pouco depois das 10,30 já tinham | família nesta oportunidade ofereceu | Espinho, 1.100800; e Sobreposta, 2.004800: 1942 10 sosg0o 1.000500] CAMINHOS DE FERRO : Cim. Tejo, port ss 528 s959 | gem. com carga diversa, à Sociedade C, 
É chegado o Chefe do Distrito, sr. te-| ao Hospital. Seguiam-se-lho Sequei-| ug AS festas olérias, forum entregues] q 610 jo EO mm ÃO Duo (E) O [em nom raio o 18 Be go: apos iiido elignlina Prin- 
nente-coronel Nery Teixeira, acompa-) ra, com 50 raparigas conduzindo aça-, 8. Marcos, e um cheque de 10 nuntio de] Libra, ouro 2p0800 265500 ra Soo = | AGUA ELECTRICIDADE E GAS E ar de e E cesso, 14216 ton, um quarto de dia de 
4 nhado pelo seu secretário, sr. Carlos | fates; Ferreiros, com 22 moças e 13] conhecido benemérito bracarense, Au-| Ouro, fino ....... 33850 33870 1946 t 10 Sendoo — | Aguas Lisboa, 4 14. cao Prealal 1Ge- viagem, com carga diversa, a Talt & C*. 
Salazar; o Presidente da Câmara carros; Frossos, com 10 carros; San-| tónio Dias Júnior, que em brevo par-| Quro (mil reis) 65804 7950 | Idem 3 % 1654 10.1 1000800 1005800] portador Ri ral). port SS SMA 
y Municipal, sr. António Santos da] ta Lucrécia, com um carro; Dume, | gera dede Rail 8 por esse motivo quis) Platina (grama) 95800 105800 | (Sem 3 1/2 & 1is0 car e Electr ind. Aliança (8). — 295 RARAS à 
Ganha: e o» sra dr: António de Sales com 7 moças e 4 carros; Gondisalves, | rosidade  apreco pela acsão do Hospital | Prata de tel, gr. sa 025 | inemS ido TS Rr TO Load = pe an A Para Casablanca, vapor suíço «Grand- 
' ado de saúde; F ; ã jo j Si ú = a 2. . y . 
gado capitão | com 3 carros; Parada de Tibães, com 7 | im benefício 'dos pobres. Prata fina, gr... ses $94 Lidem. 1952 +. 10. 1020800 É Sado. — 1120005150,0005 | Sono. cap. Calcamno E a eme 


Tito Godinho, representante do Co-| carros, um deles da Casa da Raiva;|-, O total das importâncias recebidas, 
mando Militar; eng. Jorge Segismun-| Aveleda, com um grupo de moças e) atinslu cerca de 88 contos em dinheiro, 


it i ru memos Corea da 10 cont pe) É Para os oortos do Brasil. via Lisboa, 
do Lima, director da Escola Técnica; | 5 carros; Mire de Tibães, com 37 mo-| do 1955. “ema a "Qjontos que no cortejo Na ont 2 OM 258 250% | vapor ingiês «Highland Princess», com 


Adolfo Santos da Cunha, presidente | cas, al de i a à Port. de Celulose 2.505 25505 2.6005 

E y > algumas delas da Padaria Ma-| seia diminuído, pois algumas freguesias po - 3 carga diversa 

do Grémio do Comércio e antigo di-| chado, com as suas canastras reple-/ “nda vão entregar as suas dádivas. Pinto de Magalhães, L.da EE ea viro dd a rag aa 
reet da Misericórdia, que serviu] tas, e 13 carros, um deles da Fabril do | gju Secar! qiospeiculos do cortejo, atin- BRA RATOS 1 rocha. cup. Main, Gom. carga disank 


= EP nd P. Portugal — — 41008 
abnegadamente durante 18 anos; ca-| Cávado; S. Julião de Passos, com 10 mara nto váoiio, initutds dá cUtidos : Tabacos CPO o a SP 


Nevezação (Nacio- 
Cai ao Dedo” 18508 18405 19608 | S3P; Alcântara. com carga diveres. 


eiu cerca de 320 Capital e fes 


ã i PORTO - Rus so da Bandeira 58 SBOA — Rus do Ouro, “4 aos sous 
to distrital Q0 E. 6. E one de ABI] Menem 8º Pedro cluid, duttoneta; | O agradecimento do pro- Amarante = Avon do antes < Fonsho — iiima * (o É mid Portusat op Dê ms E 
e da P.S. P.; mons. dr. Abi. . Pedro, com uma charre- E SÉ Desiipda” = “Papeis da prálico, ; E p 
lio de Araújo, reitor do Santuário do| te e 11 carros; Ruilhe, com 17 mo)  Vedor da Misericórdia RPA A EUR Tm Mer Espalha As 18 horas 


P. Salgadas .. sos — 


FODAS AS OPERAÇÕES BANCARIAS 


Sameiro; rev. João de Barros, Arei-| cas e 7 carros; Celeirós, com 15 mo mei mina, 000 ECTRICIDADE E GAS 
E n Epp e) , E ) u te Do Ki ro — Casa Bancári: o de Magálhães, L.da 2) = AGUA ELI ' Fora da barra nada st aviste. 
preste de Braga, rev. Manuel Meira, Vimiéico; com 18" Mhogas e d GSt- Garod GooNeiapmanEa Srt E | ea a a Los = 1020 )Eltetr. dos Beiras —  — 1468 É Vento NO brando e o mar bom 


AAA AAA AAA 


UMA MARCA CUJA FAMA HA 
MUITO ULTRAPASSOU 
FRONTEIRAS ! 


DR 
MUSA DUBDICITÁRIA 


cantinho do público 


S 


ÃO jGAS | [7 
COMPRAR PEUGAS| |”. Fm sem | 
exija e escolha as da marca es. AS - Bendita a hora em que ts vi entim, 4 
focisimaquee || piGMOLS, repele 
É ? p | 
arranque a camisa... 5, Ligeira e rara, és primorosa ainda. 
Ea E ;é um novo ligante para pinturas Realmente, PINHEIRO «faz És levo o forte, de beleza esguia, 4 
Eu E Se precisa de hipotecar o seu a cal, com as seguintes carac- . sombra» a muitos fabrican- Tens a magia dum sorrir galante; H 
A x», carro, são cala nas mãos dum teristicas: tes nacionais e estrangeiros... “Teu trabalhar é divinal canção, | 
— Devo-lhe as melhores interpre- usurário que e não lhe arranca | star extraordinária. HA ARTE Infinda é a acção do teu lidar constante, 
tações! Sem SICAL as im-| [à camisa se não puder. Resistência à lavagem. É 
nhas sonatas provocariam so: | | Consulte, cobfiaaamente, j Eeslstência à gene em o objecto = Manuel Borges de Pinho Lopes |) | 
necas... : y FIGUEIREDO istênci tempéries. le OVAR ) Ê 
g E "| que lhe taciutará o dinheiro a um Facilidade de aplicação. MANUEL DA SILVA PINHEIRO | | 
SIUAL — O MELHOR CAFB| |' juro módico. 4 PORCELANAS VISTA ALEGRE SERRALHARIA — FUNDIÇÃO MAQUINA DE COSTURA 1 
» VENDA NA Ei s Distribuindor exclusivo: MUITA A GatOD ERA y 
SICAL FIGUEIREDO | Eee ate deli ra h Rtanra dan) pata E INDUSTRIAIS BORLETTI | 
eua ” Comprará melhor, : Travessa dos 'Clérigos, 15-2º t ua Duque de . b | 
2460% calçará melhor «. Praça Filipa de Lencastre 20 Teletone, 24195 E PORTO O 5 a ea TROFA — Telefone, 38 Uma amiga para todo a vide! | : 


10 Quarta-feira, 28 de Novembro de 1956 


IN 


ff 


FE ASR SIS OS ESP VET RS Em 


SAÚDE ENERGIA FRESCURA 


A Geleia Real de abelhas é a substância misteriosa, preciosa e rara de 
que se alimenta a larva até ao seu 3. dia e a Rainha durante toda a sua vida. 
É este sublime alimento que faz viver 400 vezes mais que a obreira (5 anos 


em vez de 45 dias) e lhe assegura força, beleza, equilíbrio e inteligência su- 
perior ! 


É um revitalizador natural e poderoso 


Encontra-se na Geleia Real (chama-se-lhe o «leite da colmeia») as vita- 
minas do grupo B, carbono, hidrogénio e azoto, ergosterol e sobretudo o ácido 
pantoténico de admiráveis propriedades rejuvenescedoras. A Geleia Real 
pode, pois, desempenhar um papel capital na alimentação humana para a 
revitalização das células gastas ou fatigadas. 


FABRICASANCORA 


Comece imediatamente a usar 


uma deticia o 


GRANDS PRIX» $ MEDALHAS DE OURO 
LISBOA 


ÉDICO 


DR. RUFINO RIBEIRO 
DOENÇAS DOS OLHOS 


(Das olinicas Arruga o Barraquer 
de Barcelona) aus 


Consultas das 10 às 12 e das 13 as 19 norá 


Consultório : R. de Santa 6; 
jetone, 27852 


DR. PAULINO FERREIRA 


OLINIVA MEDIOA 


Consultório: Rua Fernandes Tomás, 
818, das 4 às 7 horas. Morada: Rua 
da Alegria, 919 — Telefone, 21787 


Dr. Carlos Alberto da Rocha 


CLINICA GERAL 
CONSULTÓRIO: Rua E Conceição, 8 
tardo 


às 5 da 
EESIDENOIA: Ru tuição, 1021 
À Tetotono Cet 491 


Dr. Eurico de Sena Lopes 


DOENÇAS DOS OSSOS E ARTI- 
CULAÇÕES — FRACTURAS 
Palácio do Atlantico — 1.º andar 
Telet, 27800 e Rio Tinto 8 


DR. ALBERTO V. LAGOA 


OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
Praça Filipa de Lencastre, 22 
TELEFONE, 23688 


APISERUM 


O APISÉRUM é uma solução pura de Geleia Real estabilizada que 
transmite aos organismos debilitados um bem melhor do que uma «chico- 
tada» : é uma alimentação rica, um super-alimento higiénico natural, que 
dá novas energias, alegria, ardor e a sensação de dinamismo, de euforia, de 
optimismo e.de satisfação, que são 9s principais atributos da juventude. 


PEDIDOS DE LITERATURAS AOS: 
Representantes para Portugal Continental, 


Insular e Ultramarino 


FERNANDO DE OLIVEIRA & C.: 
Calçada do Sacramento, n.º 28-2º — LISBOA 


DISTRIBUIDORES NO NORTE: 


RAMALHO & GONÇALVES 
o Rua do Bonjardim, 225-2.º — Telef. 29991 — PORTO 


POLIDORES 
ESMERILADORES 


Rabor 


CONSELHO PROVINCIAL 
DO DOURO LITORAL 


CONVOCAÇÃO 


Em conformidade com o disposto 


DR. JOSÉ RAram VISEU 
no art 297º do Código Administra 


Z Ge j Z; 

ai Car tivo, e usando da competência que). ç d de ag A UA 
See “710854 | me Confere o artº 288º convoco o dee 

as 16 do 16 o das 20 hs ed 


APRESENTA O NOVO TIPO 


AJUSTOQMATIC 
Regulóvel 


Duplo efeito 


Representantes 


C. SANTOS LDA. 


29, AVENIDA DA LIBERDADE. 4! -LISSOA 


O Comércio do 


Porto 


SURDOS 


EXPERIMENTEMP OS NOVOS 
APARELHOS ELECTRÓNICOS 


Os petit Ur 


COM «TRANSISTORS= 
(PONTO AZUL) 
ULTIMA MARAVILHA DA TÉCNICA ALEMÃ 


e 
SOUSA SOARES, LDA. 
R. SANTA CATARINA, 141 PORTO 


| ÁFRICA | 


imediato insortção oustussias 
Escreva na 
Fundads à 

butt 


ao 1 
Porto = Tele 20007 008 o 


PRÉDIO | EM MATOSINHOS 


VENDEM-SE por determinação 
Judicial os dois prédios situados um 
no Lugar de Carcavelos, descrito na 
Conservatória no L.º B139a fls, 13 
v.º sob n.º 46547 e inscrito na matriz 


(DUROCIMENTO, 
Ve uarmurite polido, & vezes uuis 


varatas do que us de esmalte Rus 
S. Roque do Lameira. 534. Fel 50264 


Go E 


Si ee 


LOURINHA, PENICHE 
E VIMEIRO 


fodas 


emma 


as estuções de Caminho de 


A (GENERAL MOTORS anuncia: 
O NOVO SISTEMA DE VENDA A 


PREGOS FIXOS 


PARA OS FRIGORÍFICOS 


FRIGIDAIRE 


MARCA REGISTADA 


MODELO CAPACIDADE PREÇOS FIXOS PREÇO ANTIG” 
AST.43 4.3 p.c. 5.700$00 6.600$00 

“1 OE =126 43 p.e. 6.350$00 7.350$00 
SA -80 é: pc. 8.750$00 10.950$00 
s -80 6 pe 9.500$00 11.950$00 
s dao 10 p.e. 11.600$00 14.500$00 
FD 95 9.5 p.e. 12.750$00 15.950$00 


visto VISITE OS NOSSOS CONCESSIONÁRIOS FRIGIDAIRE 


eee 


N/M «SVEALAND» ... ... 


SERVIÇO REGULAR E DIRECTO DE LEIXÕES PARA: 


DAKAR, DOUALA, MATADI, BOMA e POINTE NOIRE 


... EM 30 DO CORRENTE 


MONROVIA, TAKORADI, LAGOS/APAPA, ACCRA 


BANDO, para es ad N/M «PAZIFIK» ... ... +. EM 18 DE DEZEMBRO 
Nos Despachos Centrais instalados E: OS AGENTES 


to na Conservatória no L.º/B111 af, Nos, Despachos Centrais "instalados Ee 
BURMESTER & LD: 


fis. 107 v.º sob o n.º 36111 e inscrito | Ger Se Cuiheres e despacham-se baga. 
Telet 21789 e 25566 — PURTO — B. Reboleira, 


na matriz sob o artigo 3200, Dens para qualquer estação de Caminho 


sob os artigos n.º 3231, 3232 e 3283; 
o outro na Rua 14 de Maio hoje Nuno 
Alvares Pereira n.º 848 a 850, descri- 


Ferro vendem vlihetes e despacham va- 
gagena para as viias de Lourinhã e Pe- 


Falar com Solicitador Claudino | de Ferro, ou para qualquer localidade 
Pereira, Rua de Belomonte, n.º 27 — | *erwda pela camiomagem a sa 
Porto — Telefone, 24687. servico combinado 21336 


sesiipóna sis emelã 


Leiam VANTAGENS PARA TODOS 


Apartamento — Aluga-se 
ua Rua de Costa Cabral, 150. 2umb 


ANDARES NOVOS 
com inst. tri 


BOM 2º ANDAR 
ETR Ada Ver das 15 às 18/ho: 
! Rua-do Ameal, 346 (unto ao Es 


CONSELHO PROVINCIAL DO 
DR. CELESTINO MAIA 


DOURO LITORAL para a sua reu- 
MÉDICO ESPECIALISTA 


nião ordinária deste ano que se rea- 
Doenças da Pele e Couro Cabeludo 


lizará no dia 2 de Dezembro próximo, 
Rua Formoss, 407 — Telefone, 22465 


pelas 11 horas, no salão nobre da 
DR. OLIVEIRA DESSA 


Junta de Província, à Avenida Ro- 
drigues de Freitas, n.º 150, desta ci- 
dade, o que faço público para os di 
DOENÇAS DO APARELHO 
DIGESTIVO EB ANO-REUTAIS 
Pr. U. Filipa de Lencastre, 22-—Tel, 23326 


MAGNETE 


O receptor das hoas audições! 


Motores a petriteo 


"WISCONSIN" 


sempre em armazem 
PEÇAS DE RESERVA ORIGINAIS 
Distribuidores exclusivos emPortugal 


PORTO, 27 de Novembro de 1956. 
O PRESIDENTE 


Dr. João de Espregueira Mendes 


LISBOA 


PORTO 


ANTÓNIO DA COSTA LINO 


(SOBRINHO) 


Sua família vem agradecer a to- 
das as pessoas que tomaram parte 
no funeral do saudoso extinto, e an- 
tecipadamente confessa-se reconheci- 
da pela assistência às cerimónias de 
sufrágio fixadas para amanhã, 5. 
feira, pelas 9 horas, na igreja matriz 
desta vila. 


aços de Ferreira, 28 de Novem- 
bro de 1956. 


EEE 
C. C. DE FERRO PORTUGUESES 


AVISO 


CONCURSO para 
do B 


TIPO 1735 W com registo de sons e caixa de madeira 
Esc.: 3.180$00 


LOEWEÉ)OÓPIA 


A MAIOR MARCA EUROPEIA 
DE RÁDIO E TELEVISÃO 


oPTE POR OPTA QUE OPTA MELHOR 


COMARCA DO PORTO 
8º JUIZO CIVEL 


ARREMATAÇÃO 


No dia 13 de Dezembro próximo, 
pelas 14 horas, à porta deste Tribu- 
nal, instalado no Edifício e Rua de 
S. João Novo, desta cidade, proce- 
der-se-á à arrematação, pelo maior 
lanço que for oferecido acima do 
preço da avaliação, do direito e acção 
que o executado Tomaz Moreira dos 
Santos ter: a uma décima parte do 
prédio que se compõe duma pequena 
morada de casas de andar e ma 
pertenças, sita no Lugar do Calvário, 
da Freguesia de Rio Tinto, concelho) Não sera restituído o depósito do 
de Gondomar, desta comarca, que faz | concorrente a quem for feita a edjudi- 
parte da E: ão predial n.º 23.222, Açao Eua eia net Ré 
do livro B 78, a fls. TO8 verso, dA ) at: a tis” OPosias, ecão, ders 
1.º Conservatória do Registo Prédial Comercial e do Tráfego da Companhia 
do Porto e corresponde a 4/6 do ins-| dos Caminhos de Ferro Portugueses. 
crito na respectiva caderneta predial pero ni E der PETER 
sob o art.” 762, estando também des-| no Invsluero “o” Sepintal 
erito no livro B 10, a fls. 55, sob o 
nº 3.451, penhorado ao executado re- 
ferido nos autos de Execução de Sen- 
tença que pela 2.º Secção de Proces- 
sos da Secretaria do 3.º Juízo Civel 
do Porto lhe move Meireles, Baptista 
& Comp., Lda, e que vai à praça 
1º 1008800. 

Porto, 17 de Novembro de 1956. 
O Juíz de Direito do 3.º Juízo Civel, 

Armando Soares Ribeiro 

O Chefe da 2º Secção de Processos, 
Augusto Montelobo 


Empreza de Viação Paivense 
d. PINTO LOPES, LDA 
Carreiras de passageiros entre Cere 


adjudicação da explo- 
ete da estação de Barcelos 


Condições — 1: — Até às 18 horas do 
dia 20 de Dezembro de 1956 esta Compa- 
nhia acelia nropostas para a exploração 
do citado bufete, pelo período de três 
anos, prorrogável eucessivamente por pe- 
ríodos de um ano, 

A base de Icitação é de 1500500 por 
ano A cobrança da importância anual da 
adjudicação sorá feita, adiantadamente 
por trimestres 

2: — Não se aceitam propostas subscrt- 
tas por mais de um indivíduo ou por mais 
de uma firma. 

3º — O concorrentes efectuarão em 
qualquer estação desta Companhia o de- 
pósito de 150500. 


Concurso para adjudicação de 
estrume, lixo, etc., provenientes 
da limpeza das linhas e cais das 
estações e das varreduras dos 
vagões, produzidos durante o 
ano de 1957 


A C, P. aceita propostas em carta 
fechada dirigid: ao Serviço Comercial 
e do, Tráfego. Largo, dos Camínhos de 
Ferro, em Lisboa, at s 1 ras 
dia 17 de Dezembro do ano corrente, para “Gás e Electricidade do Porto acel- 
a adjudicação do estrume, lixo, caruma. | tam propostas para o fornecimento 
carrasca de pinho e aparas e residuos | ge : 
de cortiça provenientes da limpeza das 
linhas e cais das estações e das varre 
ENTE, doa vagões all descarregados, pro- 
uzídos durante o ano de 1957, conforme | até às 16 h dia 29 de De- 
Aviso que se encontra afixado em to- a ad nora do duo (29 o Do 
das as estações e apeadeiros da Rede | 20MDro próximo. 

Geral, 22385 | As condições a que deverão obe- 


decer as propostas encontram-se pa- 
Carreiro GUIMARÃES - FAFE 


SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS DE GÁZ 
É ELECTRICIDADE 


CONCURSO PARA O FORNECI- 

MENTO DE TRANSFORMADORES 

DE POTENCIA E DE INTERRU 
TORES AUTOMATICOS 


«Proposta para a exptoração do Bufete 
da estação de Barcelos» 


5: — Serão consideradas nulas as pro- 


expressamente a importância oferecida à 
Companhia pela concessão durante cado 
ano, 

6:— A Companhia reserva-se o di 
reito de proceder a licitação verbal entre 
todos ou apenas entre alguns dos con- 
correntes. 

7º—A Companhia 


Os Serviços Municipalizados de 


12 transformadores de potência e 
10 interruptores automáticos 


reserva-se, tam- 
bém, o direito de rejeitar tudas as pro- 
postas, se assim o julgar conventente. 
B*— A adjudicação será feita a quem 
maiores garanties der à Compenhia, in- 
dependentemente da anuidade oferecida 
Para este efeito, a Companhia reser- 
va-se o direito de exigir dos concorren- 


tentes na Secretaria dos mesmos Ser- 


viços, à Praça de Carlos Alberto, 71,| «Estação; e Sobrado de Paiva | tes a comprovação da sua idoneidade 

desta cidade dentro das horas nor- Horário em vigor desde 15 de Agosto] para gerir e manter a exploração em 

Partidas de Gutmarães: 940 13, 14 | mais de trabalho, de 1955. concurso, quer mediante a apresentação 
1830 (b) 19,35 fá Cete. pra U-73, are 19-20; ae genimentos. as qualquer outra 
7 = 9-0; forma que a Compani gue conve- 

Acre Fito: 640 ta). 085 (5) Porto, 27 de Novembro de 1956. | og “16.24 E gs ei 


niente, 

9: — A adjudicação dará tugar au es. 
tabelecimento de um contrato entre a 
Companhia e o concessionário, em con- 
formidade com a minuta que Os interes. 
sados poderão consultar na estação de 
Barcelos ou no Serviço Comercial e do 
Tráfego da Companhia em Lisboa 
(Largo dos Caminhos de Ferro) 

Lisboa, 10 de Novembro de 1456 

O Chete do Serviço Comercial 

e do Trátego 
Carlos de Albuquerque 


-00; Sobrado de Paiva, 
, 17-00 (a) € 20-20. 
a Sobrado de e Mm EA En 11-20 
, H “ (a), 17-15; Entre-os-Rios, 6-15, =40 (8), 
Propriedade industrial | 55º iene gas Les a 
Calçada, 6-43, 12-03 (a), 17-58; Ribeira, 
6-50, 12-10 (8), 18-05; Cete, chegada. 7-00, 
12-20 (a). 18-15. 


A DIRECÇÃO chegeda. 


(a) Só se etectuam de 1 de Julho a 30 
bro. 


Setemi 
(v) Só de efectuam de 1 de Outubro a 
% de Junho, 
4º quartos feiras e tabados, ais 

(e mercado em Fape e Guimarães, 
Perpecnvamente, efectuam-sa mais 
as seguintes carretras: 
Partidas de Guimarães: 8.20 e 10-30. 

Partidas de Fafe: 9,40 e 15,20. 


Patentes de Invenção, registo de 
marcas, uomes, desenhos e modelos 
industriais. Cunha Ferreira, 
do Corpo Santo, 27 — Lisboa, 


(a) — So ee etectuam aos Sábados e 
Segundas-feíras. 


gi Luso-Prancês). Gob 


DAI 
ANDAR, ejectriticado. Falar R Angie 
Malheiro, 144 


ALUGA-SE 1.º OU 2º ANDAR 


vom quintal, instalação trifásica,, 
ro e amplas divisões em prédio noso, 
Ver: Kua de Costa Cabral, 2405 Falar: 
tiuleria de Paris, 34-10 — Telef. 20085. 
BIS 


A — ALUGA-SE 

. com 4 frentes, 8 divisões, cave, 
5 entradas, grande quintal « frente para 
2 ruas, Renda 1.000800.. Ver na Eua 
dá Azenha, 174, 22860 
HABITAÇÕES — ALUGAM-SE 
na Avenida Fernão de Magalbá 
e Rua Alvaro do O: 6 
na Avenida dos Alia: 


QUARTO 
Muga-se, em casa particular, de res- 
peito. Para dois empregad 


ou estudan- 
tes. Rua do Almada, . 


— Telefone. 25136 
ALUGA-SE 

Lº andar com 6 di; 

Rua Alvares Cabral, 4! 


spes electrificado, Na 


COMPRAS 


COMPRO 


Mobiliário completo e avuls 
Telef 


Rua For- 
2267; 


JORNAIS, LIVROS E REVISTAS 
Object, antigos. Apartado 191 — Porto. 


PIANO — COMPRA-SE 


de mão particular. Indicar marca e 
preço, Carta à Administração no No 
1280. 22951 


ENSINO 


BRINDE DO NATAL-A ESOREV. À MÃO, 
As Matrículas durante 6 corrente mês 
custam 408 mensaia até ao curso. 
Curso completo 0. P GONDA LN 
Casa Fund. 1917. T. 25757. R. Almad 
22 


E 


Dinheiro $/ propriedades 


Empresto nv PORTO e PRUVINCIA 
ao mais baixo juro. Lransacção rá- 
pidu méximo «ígilo e honestidade 
ANTONIO VIEIRA -Auu do Almago, 
13-1º — Telstone, 19163 - POITU 


DINHEIRO 
NAS MELHORES CONDIÇÕES E EM 
TODAS AS MODALIDADES, EMPRESTA 
S/ Propriedados, Automóveis e à 
* Funieiopárioi: Púbjicos.'e Bancários 
O: CREDITO” 
é: RamalhovOrligão. 141” 
Telei). 31519--PORTO 


Filial) Rº “De; R -Alves,- 34 —- Telol) (82 
VILA DA FEIRA 


sado 


ALUGUERES 


Dinheiro s/ Prédios, Quintas é Terrenos 


Emprestamos ao juro da lei no PORTO e PROVÍNCIA a longo prazo 
e em regime de conta corrente ou com amortizações facultativas em fracções 
de 10 a 1,000 contos. Fazemos estas operações em 24 horas nas melhores condi- 
ções e no máximo sigilo. No vosso próprio interesse e antes de realizar estas 
operações consultem e colham referências da 


jPraça da Alegria, 58 — Telefon 


EMPRESA PREDIAL NORTENSA 


Trav.” Sá dai Bandeira, 10-1.º — Telef. 26706, 30181 e 31038 — PORTO 
: 35313, 366731 e Elen A REA 


es esa Em a À 


4 


DINHEIRO A 6 ºJo 


Emprestamos s/ AUTOMO! 
espaço de uma hora, pelo prazo de 
3, 6, 12 e 18 meses c/ amortizações! 
úximo eígilo. Somos a 
A no género que faze- 


AS e TERRENOS, no 
Porto e Província no espaço de 24 ho-| 
ras, no múximo sigilo, ao juro da Lei. 


EMPRESA PREDIAL NORTENHA 
COLHAM REFERÊNCIAS 


Porto — Tr. Sá da Bandeira, 10-1.] 
— Telefs. 26706 30181 51058. 
Lisboa— Praça da Alegria, 68-2º — 
Telefs, 35515 366781 366812 


FAZEMOS SOBRE: 


PROPRIEDADES 
AO JURO DA LEI 
NO PRAZO MAXIMO 
DE 24 HORAS 


PORTO-R. Passos Manuel, 14 


Telel. 2701128721 
LISBOA -Ronsio, 3-Telel. 21391-30257 


Hipotecas sobre automóveis 


Empresta 


qualquer quantia 
ao Juro da loi.. O carro circula 
na mesma, Transacção efootuada 
em 2 horas, 


Fatar na Rua do Santa Cata- 
rina, n.º 108-2,º — PORTO. 
22869 


MIL E QUINHENTOS CONTOS 


Emprostam-se sobro proprieda- 
des, no Porto, arredores ou pro- 
em fracções desde 10 con- 
ilita-se o' pagamento, Juro 


Falar na Rua de Santa Cata- 
n.º 108-2.º — PORTO. 


PEDIDOS 


ET e o 


MEIO CAIXEIRO 
Precisa-se, Rua de S. Vítor, 68, 
22550 


PENSÃO — PRECISA-SE 

em casa particular. Duas meninas dese- 
pensão completa. Carta à Iedac- 
F—2r. 22906 


TRESPASSES msm) 


EM FAMALICÃO 


RESTAURANTE 
ssa-se ou Aluga-se, no todo ou 
para o mesmo ramo ou qutros 
a combinor, o antigo Rostauranto Casa 
Trás da Capela (Mesquita), no Campo da 
Feira, Junto do Mercado, 

Resposta ou fi na Rua do Sá da 
Bandeira, n.º 578 — PORTO. 


PASSA-SE EM MATOSINHOS 

Magnífico e bem eltuado estabelecimento 
de ferragens e artigos marítimos, Local 
de futuro, Ver: Rua Conde S, Salvador, 
nº 61, Falar: Rua Brito Capelo, 618 — 
Telefone 44 — MATOSINHOS. 22033 


VENDAS 


1.250500 PARA AUTOMÓVEL 
gou remessa do antenas automáticas, 
eléctricas, Sobem quando ligam o recep- 
tor; descem quando desliga. — IDEAL 
RÁDIO. Rua de Alferes Aadhdiro; As 
olefone 25861. 


[AUTOMÓVEIS EM 2.0 MÃO 


Não compre sem primeiro visitar 
a maior exposição do Pais, 
para todos os preços, sendo a maior] 

parte carros eoonómicos. Ver : 


GARAGEM PASSOS MANUEL 


4º Andi PORTO 


ADUBOS AGRICOLAS 

e batata de semente, importada directa- 
mente, Aceitamos agentes, Rua do Al- 
mada, 335-3.0, 22550 


APARELHAGEM SONORA 35 M/M 
Estado nova, com alvará. Vende-se. Rua 
da Fábrica, 53 — «FOOAR>. 22585 


ARROZ-CAROLINO 


Para entrega imediata em saquinhos de 
1 e de 5 kgs. Carlos A. Pinto Cordeiro. 
— Rua Mousinho da Silveira, 124. 


22672 


EM [ODOS Us TIPOS 
Fabricante; VIEIRA & SILVA. LDA 
183 re Telefone 24345 


CAMIONETE «AUSTIN» 
com 5.000 quilos de carga, 
contos; pagamento 3 contos no acto da 
venda e O restante 1.500800 por mês, 
Tratar com Alberto Pereira de Carvalho. 
Rua da Oruz de Pedra, n.º 22 — BRAGA. 

22651 


impermeáveis de plás- 
tico para Homem o 
Senhora, 50500 
impermeáveis pa 
Criança (todos os fé 
manhos) 40500 
Pernas — calças de 
plástico, rt Homem, 
30800 
REMESSAS 
A COBRANÇA 
CASA FORTE 
R. Sá da Bendeira 
PORTO 


paso e tsaraistáloio [asd catálogo grátis 


Preço 25 


MOBILIAS USADAS 

20 salas de jantar, mi 
quarto, riquíssimo escritório em pau pre- 
to torcidos e tremidos, maples, pianos 
armados em ferro e madeira, cofre, 
gão, é um mundo de objectos do utíli- 
dado tudo para vender e em exposição 
e para venda ao desbarato na Casa das 


as mobílias de 


Mobílias Usadas, que vende, troca o com- 
pra. Trav. Cedofeita, 46 — Telef. 25756. 
229928 


MOTORIZADAS — VENDEM-SE 

Zindapz — Trocas e vendas com lacili- 

dades. R, do Almada, 507 — Telef, 52658. 
22397 


PÃO PARA DIABÉTICOS 


Fabrico diário da 
Padaria e Confeitaria CUNHA 
Rua Sta Catarina, 493 — T. 20667 


DIVERSOS 


HOJE — Robalo à REIZINHO 


Entreparedes, 41 — Telefono 31643. 
22919 


NO GIRASSOL DO PORTO 
Bacalhau desfiado e Arroz de 
: Bacalhau à Zé do Pipo 
Foi brasileira, Todos os dias 
Diversos pratos regionais, 229 


CAMIONETE «BEDFORD» 


Vende-se, em estado de nova, Ver e tra- 
tar na Rua do Heroísmo, 346 — Tele- 
fone 52961, 22915 


RESTAURANTE VATEL 

Por 20800, V. Ex.* come os pratos que 
quiser. Alexandre Herculano, 408 
(à Batalha), 21945 


GARAGEM com Estação de Serviço 


EM LOCAL MUITO CENTRAL 
PASSA-SE 


COSTUREIRA. Carta à Redacção, ao n.º 325-C 
Precisa-se, em casa a seco, para vestido, 
Falar para o Telefone 41225, 22910 


CRIADA-GOVERNANTE 
Precisa-se, de 30 a 45: anos, 


casa de respeito, na província, Pouca 
mília, Carta à Administração a 0.6.0 


NOVAS MODALIDADES EM EI 


'MPRÉSTIMOS HIPOTECÁRIOS 


SOBRE PRÉDIOS, AUTOMÓVEIS E OUTROS VALORES 


Dispomos de dez modalidades diferentes ao juro desde 4 % ao ano, e oferece- 


mos quinze anos de prazo para liquidação. | 


AUTOMÓVEIS A PRESTAÇÕES, TEMOS 120 PARA VENDA 


Organizaçi 


ão Império 


Rua do Santa Catarina n.º 165-2º — Tel. 31427, 28777 e 30925 


saudável, 
apresentável, competente, tomar conta de 


Ê: 


MARIA IDA DE LEMOS 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 


Seu aarído, filhos, noras, gento e mais família, 


PACHECO WENGOROVIUS 


o DIA 
m, por este UNICO MEIO, 


agradecer a todas as pessoas que assistiram ao funeral ou que de qualquer forma se 
associaram ao rude golpe, e pedem desculpa de qualquer falta involuntária que 
possam ter cometido, e agradecem a presença à missa que mandam celebrar amanhã, 
quinta-feira, 29, às 8,30 horas, na igreja da Santissima Trindade. 


| adiacoa 


ai dE dah pi a did e a 


